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Republica approvou a resolução 
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entrada de portuguezes no Drasil 


|] Embaixador Jefferson Callery visitoo, hontem no: 
Palacio do Caliele, o Presidente Gel 


STEVE hontem, 

F da Cauttete, em visita no 

» Presidente Getuilo Vargas, 

o embaixador dos Estados Unidos, 
st. Jefferson Carfery, 

O representante norle-america- 
no foi recebido no súlão nobre pe- 
lo commandante Americo Pimen- 
tel, pub-chefe da Casa Militar da 


Presidencia. após sS, 
Excla. era levado 4 presença du 
Chefe do CGoverno, 
despachos, pelo capitão Manosl 
dos Anjos, official de servico. Du- 
rante longo tempo o embaixador 
Caffery conversou com o Presi- 
dente Getulio Vargas, O 
sentante americano, durante 3a 
palestra, teve opporlunidade de 
se referir à visita a São Paulo. 

+ O embaixador americano agra- 


na Palacio 


Minutos 


no salão de 


repre- 


Rc então, ao Presidente 'Ge- 


presentante por occasião do seu 
regresso da recente viagem de fa- 
rlas que fez aos Estados Unidos. 


A SITUAÇÃO INTER- 


NACIONAL 1: O CON- 


GRESSO AMERI- 
CANO 


+ WASHINGTON, 8 (U. E) 
-— O deputado Louis Eudlo de- 
clarou que, devido à situação in- 
ternacional, apresentará uma 
moção para que o Congresso 
prosipa suas sessões até o proxi- 
mo periodo legislativo cujo co. 
mMeço será a 2 de Janeiro do an- 
mo de 1940, devido a que existem 
innumeros discursos intempesti- 
vos e desarrazoados, pronuncia- 
dos por governantes e não go- 
wernantes, os quaes puzeram o 
paiz num verdadeiro estado de 
alarme, 





O Embairador e fferdo Caffery, 


sidente Ge ulio Vargas 


Os creditos navaes americanos 





Approvado o projecto por grande maioria 


WASHINGTON, 8 (U. P.) 
— Com a votação de 297 contra 
58, a Camara dos Representantes 
approvou o projecto de creditos 
navaes na importância de ,.... 
773.414.241 dollares, elevando o 
total do programma de defesa a 
perto de 2 bilhões de dollares. 


O projecto inclue fundos para 
construcção de dois couraçados 
de 45.000 toneladas e acquisição 
de 500 aviões. 

A ultima redacção do projectu 
não alterada a não ser para re- 
inserir a disposição concedendo 


Posse do novo Secretario da Justiça 
E do novo Secretario a nen 





S. PAULO. 8 
Agencia Nacional). 


(Da succursal da 


M consequencia da cxonera- 
E cão do sr, Cesar Lacerda 

Vergueiro do cargo de se- 
pSretario da Juslicça de São Paulo, 
9 Interventor Adhemar de Burros 
Momeon para aquelly alta funcçãa 


o sr. Moura Rezende, que se vê 
no primeira das photographias ao 
assumir o cargo, A outra photo- 
graphia reproduz um aspecto da 
posse do sr, Edgard Baptista Po- 
reira no cargo de secretario da 


Interventorias 


io SR. 1 PRESIDENTE 
DA REPUBLICA AP- 
'PROVOU A RESOLU- 
ÇÃO UNANIME D 
CONSELHO DE IMMI- 
GRAÇÃO E COLONL 
ZAÇÃO 
SR. Getulio Vargas. Pre- 
sidente da Republica ap- 
provon a seguinte Reso- 
lução unanime do Couselho de 
Immigração e Colonização, re- 
lativa à immigração pertugue- 
za para o Brasil: 
RESOLUÇÃO N.” 34 
Considerando que q defesa, 
a segurança do Brasil e a fot- 
mação da nacionalidade indi- 
caram novos rumos 4 nossa | 
politica immigraloria, impon- 
do-nos a dosagem das corren- 
tes alienige »; de (órma a as- 
segurar a sui assimilação às 
instituições sotines, politicas e 
economicas do Paiz: 
Considerando que o funda- 
mento - dessa orientação não 
podia attingir (0) elemento por- 


Vargas 













Lar! 
“primordi 
te mais idônea na formação do 
povo brasileiro; 

Considerando a ilentidade 
de religião, de idiom:me de cos- 
tumes, bem como as affinida- 
des racines e históricas entre 
Dortuguezes e brasileiros; 

Considerando que a actual 
politica immigratoria brasilei- 
ra, que visa concorrer para a 
solução do problema do aug- 
mento de nossa densidade de- 
mographica, deverá ler em 
vista o sentido da formação 
historica da nacisnalidade, 
que é luso-brasileira: 

Considerando que o portu- 
guez, pelo facto de representar 
uma ethnia que foi tumbem q 
nossa até o primeiro quartel 
do seculo XIX, é um clemento 
sociológico de incuntestavel 
valor eugênico, com um poder 

(Conclue na 12.*º pag,) 


Abgua mm o tas ar pri a 
palestrando coit o Pro- 





o credito de 2,941]. 000 dollares 
para inicio de construcção de 
bases navacs e aereas em Johns- 
ton, Midway, e Ilha Palmyra, 


LEON BLUM 
DERROTADO 


Os socialistas francezes 


querem a paz 
PARIS, 8 (T. 0.) 


Sr. Leon Blum, sofíreu, 

na sessão do Partido So- 

cialista do Departamento do 
Sena, dedicada a preparar o 
Congresso Nacional fixado para 
os dias de Pentecoste, uma assi- 
gnalada derrota, ao se pronium- 
car a assembléa, por 16 votos 
contra 13, pela rejeição do rela- 
torio apresentado pelos Srs. 
Blum e Zyromski, 

Ambos os politicos francezes 
preconizavam a activa resisten- 
cia das Democracias contra o 
Fascismo, emquanto que o relá- 
torio approvado, de autoria do 
Sr. Paul Faure, realçava que 
devia ser mantida a paz por to- 
dos os meios e que mesmo o con- 
venio de Munich fora preferivel 
à uma possivel guerra, em Se- 
tembro,, 

Ante esses atspícios, os deba- 
tes do Congresso Nacional So- 
cialista promettem sér muito vi- 
vos depois deste fracasso ao Sr. 
Blum num Departamento conhe- 
cido por suas fortes infiltrações 
communistas, Chega-se quero a 
dizer que a posição do Sr. Blum 
como dirigente aclu-se até certa 
ponto em perigo, 


INSTALLADOS OS 


8 trabalhos do Conselho Fe- 
O deral de Commercio Ixte- 

rlor foram installados, so- 
lennemente, pelo Presidente Gets 
lá Vargas, 

O Chefe do Governo chegou as 
edificio do antigo Pavilhão Br 
tannico ás 10 horas, em compa- 
nhia do seu ajudante de utúens, 
commandante Isaac Cunha RE- 
cebido pelo consul João Catlos 
Yuniz e pelos demais conselheiros 
e pelo consul Raul Bopp, percor- 
reu, detidamente, as novas instal- 
lações desse importante orgão da 
administração publica 

Palestrando com o consul João 
Carlos Muniz, o Presidente CGe- 
tulio Vargas se informou sobre o 
movimento da secretaria do Con- 
selho, que recebe, de todos os pon- 
tos do Palz, volumosa correspon- 
dencia sobre os mails Importan'2t 
e variados problemas economicos 
1 Tinanceiros, 

Dirigindo-se 4 sala das sessões, 
o Chefe do Governo durante al- 
gum tempo trocou impressões 
com os conselhelros sobre as fun- 
cções do Conselho, referindo-se 3» 
opinando sobre varios assumptos 
que al aguardam solução. Teve, 

(Conclue na 13.* pag.) 
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AFFIRMATIVA FOI F FOI FEITA PELO 
DUQUE DE WINDSOR 


O ex-rei da Inglaterra falou em Verdun para 


os Estados Unidos 
8 (U. P.) 


antigo soberano da Tngla- 
O: terra, Eduardo VIT, actual 

duque de Windsor, prontun- 
ciou hoje desta cidade, ao mi- 
crophone, em irra: liação, para Os 
Estados Unidos, o segu nte dis- 
curso: 

“Falo hoje de Verdun, onde 
me encontro ha dias em visita q 
um dos maiores cumpos de ba- 
talha da ultima guerra. 

Neste e em outros ca: npos de 
batalha, atravez de todo o Mun- 
do, milhões de homens so ffreran 
e morreram. 

Ao falar-vos deste logar histo- 
rico, sinto proiundamen ea pre- 
sença e à companha dos seus 
mortos, é estou convencido de que 
si elles dessem fazer ouvir qs 
suas vozes, estariam de accordy 
| commigo a respeito do que vou 
dizer. 

Durante dois annos e meto 
conservei-me deliberadamente 
afastado das questões publicas e 
tenho o proposito de continuar 
nessa attitude, 

Não falo em nome de quem 
quer que seja, porém, no meu 








[ei pomar 
Eduardo de Windsor 


moderna, a victoria pertencera 

sómente às potencias do mal. 

À anarchia e o chaos são os 
inctitavehs, 




















=de qualquer governo 

Palo simplesmente como ud 
soldado da ultima guerra, cujo 
mais ardente desejo é o de que 
tão cruel e destruidora loucura 
jJámais desça novamente sobre a 
humanidade. 

Queb: "O O silencio que me itm- 
DpuZ súmente por Causa da mam- 
festa possib'lidade ae que seja- 
mos arrastados à reproducção 
dos horriveis acontecimentos de 
ha um quarto de seculo. 

Às graves apprehensões do no. 
meito que vivemos torçum-me a | amo agora vivo 
levantar a voz na expressão do Os entendimentos internacio 
universal desejo, de nos livrar- | naes nem sempre surgem espon 
mos desses receios e voltarmos | tancamente. Ha occasides em 
às condições normaes, que os accordos são procurat los 

Sei que a paz é um assump'o | e negociados +» mas à tensão poii- 
extremamente vital 4 nosso fel. tica é capuz de enfraquecer o es- 


Não posso ter a exacta expo. 
riencia de um estadista, mas ti- 
ve a ventura de viajar pelo mun- 
doe estudar a natureza humana, 

lissa valiosa experiencia dei 
me a profunda convicção de que 
não ha-paiz cuja população de- 
seje a cuerra, 

Tenho como certo que isso é 
verdade, tanto para a nação al- 
lemã, quanto para a nação bri- 
tannica a que periesça e para a 
nação franceza em cujo solo 


















cidade para ser tratada como | pirito de concessõe: mutuas que 
uma questão politica. melhor pode servir nara o ajús- 
Sei tambem que, na guerra (Conclue na 12º pag.) 





NOVA ETAPA DO CONSELHO 
DO COMMERCIO EXTERIOR 





———. 


TRABALHOS A ORAÇÃO DO PRF. 


SIDENTE G SENSEI, VARGAS 





O Presidente Ge! utio argas. 
do Conselho Federa! do 
cro, acompantado por todos os membros dessa entidade | 
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ne: WLADIMIR S questões economicas e socines, no Brasil, offerecem N quo as inquietações, temores | viboras seceas, para as feridas; O N sujeito aethonsco,» Mito 
[ro aspectos caracteristicos. Somos um Paiz de salarios o sobresaltos so contam pe-| olco de escorpiões, para as enteri polo contrario, 

pia BERNARDES baixos, o que se explica por recente formação indus- | 19s segundos de cada hora, na ex-| midudes contagiosas; contra os) Jus aprecio Tmettiudigar a sa 
Ea sercuto trial e pelo pauperrimo da nossa economia agricola, que | nectativa de uma catastrophs a | Uupores + numores, utitizava-se |mana, dando a cada dig uma 
e José Machado uia por base a cultura extensiva de cafe, da canna de às- | cubmergir a elvilização humana,| & essencia de urina, euphemisti- | finalidade especial. Issith, & sU- 
ER Telephones: sucar e da borracha, em crise de superprodueção, deve mas procurar na alegria e no | camente conhecida por agia ds gunda-feira o mou dia cint- 
E pircetor DaS54 As industrias nascem e se firmam á custa de salarios | isa de commentarios Innocentes| esmeralda, e celebrizada e prepa-, mutographico”, N AEE tia, qua: 
Ei ACO ENdO E taça 23.2979 baixos e das tarifas proteccionistas, nos paizes novos. o vepouso para o espirito e leni-| tada pelos padres capuchinhos! (io o gerente utteudo do “ualo 5 
EE itedaeção e Policia 28-8080 A concorrencia da industria estrangeira, apparelhada | tivo para os seitimencos deseu-) Além desses alnda gozavam do, sou reparar nas senhoras que 
em PEER TE e SET] com todos os recursos technicos € financeiros, a importancia | soffridos. fauna e credito q pó synpathtico frequentam as ssão dus MÍNCO. 4 
SA Sport es.27784 do machinismo a cambios incertos, o desnivel das moedas, Assim pois, deixemos n leitura) o a agua due rainha de Hungria,| terça-feira é O mei dia cuibi- 
Bem PADiiaa d a CO es 1483 são E Ie E que sora a producção, Só, pois, no RE encrvante das secções Internacio-| mistura de varios Ingredientes -e | Verico ds enem e pur- 
o. É TETO E ks rio a industria encontraria a compensação ou o seu equill- | naes nos jornaes ditirios, abando- multo usada contra a apoplexia, | que é nesse dia que citnpro ou 
Ea Redacção e Administração brio. Equilibrio do custo da produeção. Essa é a explicação | nemos o notictario po.lcinl sempre | Como remedio secreto Tigurava a] procuro cumprir o doloroso dg- 
ar RUA DO OUVIDOR, 104 | | economica do qu rs no Ene tduto rubro, traglco e nuletico; malte-| casca de quina, que curára o rolj ver de verificar Ro que altura 
kt O nosso desenvolvimento industrial vae, entretanto, modl- | mos sobre as enfadonhas é lusl-| de umas febres e pela qual pe-lestão às contas dos vous uma: 
[A OEFIGINAS ficando as condições economicas do trabalho, O apparelha- | pidas paginas de desportes, com | sat bagatela de 48,000 45 | geis fornecedores. O sabbado « 
1% do comigálção (é impressão: mento technico do nosso parque agro-industrial e das nos- | os Infullivels retratos alvi-negros | bras! o domingo constituem Os Mens 
Ra HRua pneophillo Ottonl, 143 sas fabricas de tecidos, por um lado, e por outro, a transfor- | dos seus cracks e, nos transpar- Porem tão extraordinuras a fa-| “dias uifuntis”. Levo molequs- 
mM mPelophona . . o 43-3020 | | MAÇÃO dos methodos do trabalho agricola, valorizaram a |tando a um passado tranquilo v| ma e populazidade do remedio se-| nho travesso do meu filho a pas- 
es — :— mão de obra. iuminado, descansemos o oh | creto que o grande pocta Racine sear e, cuchendo-me deresiqua- 
E Qualquer correspondencia "Dos Industrines de assucar, como dos tecidos, tenho ou- | no reinado esplendido do Koi-| oscreven ao seu motavel amigo | ção que jura inveja a um Suit 
| deverá ser endereçada à 5. vido observações curiosas. A concorrencia, não é mais da in- | soltit, gtoria e destumbramento| Bolleau — “Aqui na Córte só sulto, obrigo o meu pobre Maria 
E A. GAZETA DE NOTICIAS. dustria estrangeira, mas da mão de obra nacional. Já se fala | desta França Immortal, no seu) vê gente com a barriga cheia de|a supportur o cherinho esquisito 
po Sômente as cartas prartl- em salario unico para a zona assucareira do Estado, como | idealisma soberano. canvas da quina”! que se desprende des juntas dos 
ED culares deverão trazer ch» em salario unico para a industria de tecido, s Uma revista — Actas Ciba —| os methodos therapenticos em|qnemicos animaes que vegetais 
Ps deveço  hadividuni A Usina Catende, por exemplo, já paga trabalhadores | vevivo em curiosas paginas Je Mia | uso ou moda entre nobres e corte- | ez J10s50 tristissitntu Loolagiva. 
É Es agricolas a 4 e 5 mil réis por dia. Outro industrial me dizia | tosa o que foi a medicina avo dias | sãos são dlenos de conhecer, Da-) (onto essa coisas para expls 
fre No Impedimento do Sr. que as cannas estavam no matto, porque não havia traba- | magníficos de Luis XIV, uv sube-| mondo o Ret de uma fisuuis eml car que, sabbado, não vil É ct 
EM Leonidas Murtins de Abmel- lhador para à limpa. O salario dest arte vae subindo de | rauno notavel na sua trajectorin curta parte terminal do incatino; | dade, jicándo, pois, sem saber 
E da que se acha lcenc: «lo, ponto. E [sos o faustoso na sua CON] o anno em que delia fol operado! das novidades. So lontem vi e 
E o uuico cobrador autoriza- Vae subindo indiflerente às theorias do poder da acqui= | teíriva e deslumbrante; o dossas | passou a ser denominado — “O | ouzri os alto-fulantes, us listus 
E do pela SA, GAZETA DE sição. do augmento do salario como forma de elevação do | paginas salta para estas linous | qyno da jistula” o para compro-| brancas nas ruas e os cartuges 
fa NOTICIAS, 6 0 51 Acrisio poder de compra da massa consumidora, € outras elocubra- | episodias, narrasivas e ancedotas| var qedicação, estima e lealdade | que o Congressa do Transito is: 
Hg Lodrigues Vale. ções atormentadas dos economistas do Velho Mundo, que, estamos certos, tetunsão co-| ug amado soberano, mais de SO! rajllon paris disciplinar o povo cu- 
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s m Jel, dois ou mais brasileiros, aão/ des militares fez inserir no bole-| teamo “| nado de medico de Mollóre, o Dr. 
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ta chuvas e trovoadas. closos de amor ao seu Pais, | HM de a e E a a dio Mauvillains. uma these intitula: | acansario que deve scr lido e 
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|) y, VENTOS — Variaveis predo- entre nós, medianto à conçosato o o do aviso D, */, | da ou de flânigos habitos, O confert 
Eri minando os de noroeste e | de grindes áreas de terras. de 4 de Fevereiro do corrente omnipotente Lulz XIV, no invés) | O chocolate teve grandes me- Legação da Rumania 
is sudoeste com rajadas de Feitos os contractos, autorizar | tio, dirigido a esta Secretaria de concedor, segundo nos Lnforma ritos pelas suas virtudes curatl- Ê 
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Ig: dia em S. Paulo e em decli- Nomeações na Prefei- citado deve ser calculada sobre | idos, pelos nossos avós... megra como o dicho, que moi'- Os Interventores no 
E x io E emas ado: E tira 9 o les rf petiados c| No quo se refere propriamente | Teu”! ee de nto isso TÉLO Gig Rio Grande do Sul e na. 
E ENTOS — De noroeste à SU- cabos de cada Unidade ou For-|4 medicina — remedios « medl-| Fá caso, leitor amigo, para exe = , . 
Ga doeste com rajadas fortes. O Dr. Jenriquo Dodeworth, | Inação de Serviço, previsto nos | cacões — para as doenças do vn! | mar: O tempora! O moves?! Bahia conferenciaram. 
aj TTT RSA O Serviço de Metereo- assignou. honem, os seguintes quadros de efícelivos. em vigor | consideradas mais importantes U E - com o Ministro da 
Ea logia previne que O litoral NES no ano fluente. (Aviso mn. 358, | que os negocios do Estndo, eram Regressa à Bahia o In- Viação 
E entre Pio da Prata e, pos- NO GANHINEDE DO PRE- de 4-5-9399.? de uso cotrente e moda vecom- terve r Sr I andul- ta se 
po sivelmente, o do E. do Rio VELO: rvento “ a Estiveram, hontem, no Minis- 
pes esta noso a ea ane Nomeando, para, exercer, em || pho - Alves de Almeida Rs Confere 
PA pa em geral do nor SU- | commissão, o cargo de official Ê IN S ) || Ih : : CE picas da ENA 
ir doeste, de: Guineto” (do: Prefelão — ' ' ' a des Guimarães, titular interino da 
r mio A mpais y de q as s asta, os Srs. coronel Cordeiro 
. Pagamentos na Prefeitura a idea ipa hli grande actividade em pról de as- Tanta Canduigho  Alren 
Tr + SOTUE - + ” ) 4 y k ) ... : 2 e, 
-m Serão pagos, hoje, as seguin- SAUDE E ASSISTENCIA ) ) e || [HI sumptos administrativos de seu | respectivamente  Interventores 
"EM tes folhas: mieanaa Eno SANETdE NãO a listado e autuado ne pasa Federaues nos Estados do Rio 
E Na 1º Secção — Livros de Fo é - Epa de interesse das classes produ-| Grandes do Sul e da Bahia, que 
H classificação obtida em concur- hot = q 
EM ns. 44 a 49. No gulchet n. 5: | «o, para: o curgo de Médico Sub- Moção de agradecimento ao Chefe da Nação | ctoras de sua terra, bem como | trataram com 8. Excia. de as- 
ER n = + , n + e Se? E Pi, s 
E ndndtt — Antonto de Padut | Amistento Dr. Vittorio Tanast. e a resposta de S. Excia. à 
feio i : Dicler! Pos 4 Nomeando, interinamente, po- 7 E. ; 4 = 
(a DODO. Carorpirgo de dEsdido cana Em sua ullima assembléia ge-l que, na memoravel audiencia do | York, regressa, amanhã, à Ba-| nam com o Ministerio da Via- 
a | Na 2 Seúcio — Livros de nu- a E : ral, por proposta slo Sr. Her-' To Negro, foi alvo de uma es-|4i a ev q Laa- ão 
EE io qua tente — Dr. Paulo Martins | bert Moses, fol mpprovado una-: t Sape E ds hia, o seu Interventor, &r. l.an-) Caos 
Bee meros 231 — 232 — 266 a) Terretra; para o cargo de Me- | nimemente a nesuint ga pontanea accliamação de todos | pinho Alves de Almeida. Conferenciarayi tambem com 
o am. dico Sub-Assistonte de Clinica | agradec cérulnte moção de | os presentes pele fórma com que) A Bahia sob à direcção de o maior Alencastro Cuimantes 
si PAGAMENTOS PARA did : “e | agradecimento ao Chete da Nn-, annunciou a sua decisiva colla- K Ei tavel | 08 srs, coronel Junvez Tavora 
Ea AMANHA Ciruvgica — Dr. Enumamoel | cão: — “A Associação Brastlei- | boração no acabamento da Casa SRA Pd a eo ir Trind i 1 
rio : DANS Alver; pare o cargo de Aédico | ya de Imapren A 1 E o surto 'de progresso. Ê nãe Cruz, Ribeiro Gongal- 
7 ra Nu 1º Secção — Livros de Nu-| sup-Assistente de Clinica Gine- | er o pi CA a - ves, Adauto Cardozo, inajor Par- 
-. meros dO m 56 e 102 (contrncta- | cologicaa — Dr cds ui ni usted vo cumprimento de Accusundo o recebimento da 4 ovadas instru- reiras, Victorino Frelve, Sladino 
A! dos dn, Contadorta e do Censo | nto da Cruz. ala perda eres so deixasse de con- | conmunicação que, nesse senti- |- PProv as Neves, Alexandre Gutlerres, co- 
Eee. du Peqnoni) Eddie ES ea VANS perante esta assembléa, | do, foi envinda a S. Ex, o &r. | CO0€5 para a Escola Mi-| ronei Manoel R. ds Pes Filho, 
A Na 9º Secção: — a ' º os actos | a satisfação com que sempro| Presidente da Republica sssim - vi 
” e = Secgão: EA AoAuR de | pelos quaes foram nomeados, | verificou a Impeccavel Inha de vespondeu, por intermedio do. lutar, em caracter cor &. M, Blaschke, adéiio 
nº, 283 — 285 — 278 e 279, interinomente; para; o cargo de | cortesia com que se mantiye- ? commercial da Embaixada da! 








CORRESPONDENTES 


Em São Pano: 
CASSIO PONSECA 
ua 15 de Novembro, 148, 


“(iazeta de Noticias” 
Por 12 mezes . . . 555000 
Por 6 mezes . . . 205000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual... . . .« 1408000 
NUMERO AVULSO 200 réis 


Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 

| dos da importancia em di- 
RR! 


- em 


nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 


RE. 
TWT 











Vae servir no Estado 
Maior do Exercito 


Pelo Ministro da Guerra, fo: 
designado o Major Gila Ururai 
Florim para servir no Estado 
Maior do Eserc'to; onde-ja se 
HPrESCnLO + 


2.º andar — Salas 222 à 226 
Bello Horizonte: 
A A, GAMA CERQUEIRA 
tua Encontidentes, 905 A aú 
dades federaes, 
ASSIGNATURAS DA bem cestas devem 


A, Alves de Almeida 


iPaça a 


imiuisração e colonização dh 
controla 
pelas quto- 
que tam 
Us q stay 


estrangeiros Sendo 
rectamento 


justo 


acquiescenckr ou mugução de qoqui- 
Lembo clima 
Pula. 

Eedera!, em 
peolbir «qm 
ps Mumdelpios  vem- 
dum, concedam, cedam ot mes 
mo urrendem qualquer dvem ade 
terras a estrangeiros om socieda 
des estrangelras, sem licença pre- 
via do Presidente da Repulbnica. 
Pienraum incluídas com gundo 
felicidade nesta classe ns empre- 
sas estrangeiras camulindas cem 
brasileiras, Inclusivo às ques com 
astão mesmo dentro das nossas 
florestas, 


sisão de fáveas quo 
de finger em 


Aecubir o 


nNossu 
Governo 
decreto recente, do 


os Jústudos o 


“tenham preciosos 


“jojes” nn sua directora, places 


com nomes brasileiros e outras 
balus adocicadas para brasileiros, 


— mas, O timão do conunando ve- 





Medico Sub-Assistente de (Tnl- 
Cirurgica — Dr, Nuno de Sou- 
“a Santos Lisboa; e pera o car- 
go de Medico Sub-Assislente de 
Clinica Ginecologica — Dr, Vit- 
torio Lanari. 

Dispensando do cargo de Me- 
úico Sub-Assistente, Interino — 
Dr. Joaquim Antonlo da Cruz, 





sui inmediatu execução. 


A percentagem de vo- 
luntarios e conscriptos 














GAZETA DE NOTICIAS) 


sontractos, Me petimitticam ven 
der as terras para obter dinheiro 
pata co construvção da mesma ce- 
Lrmda . em cu 
de Elonelro ce proprledade Jul 
dy dus Insgiezes, 


Note-se que esti, 


Nesso cemmaranhado de arran- 
jus estão os homens queç quina 
“normalizar a vida cural do No- 
voces do Paraná, probibem 
2040 femilios, propiletnrias, 0€- 
cupem vs seus lotes, porque isto 
prejudden-os, perturba os seus 
planos de acambareamento, im- 
pede-lhos quo o som senhorio Fou 
dal seja «dos múiis vastos, 


quites 


A Joel ahi estã, us victimas, co 
mo nós, aguardam, confiuntes, A 





no 1.º periodo de 





ram as suas relações com as al- 
tos gutoridades, Para que me- 
lhor se expresse esse sentimen- 
to de vegosijo não é demais, na 
impossibilidade de se eiturem 
todos os nomes, que a veferida 
moção se crystnlize num voto de 
reconhecimento no sen socio be- 


noemerito, Sr. Getullo Vargas 








mu sodativos OM servicio como 
passatempo nos espiritos 
hensivor 4 deprimidos. 

| senão vejamos: Nas 
murais reses, entre damas C cave 
lheirvos, às funeções de orgãos so- 
erctos ermm fulndas, deseriptas o! 
erilicudas tão Às escuncaras quo 
uma “precivuse” (appellido das 
damas aristocratas) a senhota 
Lisejote do Paletinado, eserovia n 
uma, amiga: “Aqui não se é tão. 
delicado e se fala com intelva 
herdado de fodas us colsas na- 
CUTE R ior ad 


opte 


Neca 


Como as Clegantes de hoje as! 
princezas, Guquezas, Marquesas, € 
et veliqua se prececupavam muito 
em andar ne moda fosse esta de 
qualquer natureza... 

E assim e pira tal fim, se fa- 
dam escanear, à guisg Gu tu 
turgens, com desenhos sus gest- 
vos, nos bragos, pernas e collos,| 
para, serem notadas e udmivadas! 
Não conteutes com o uso dei 


| tous artificios cutancos e para se; 
mostrarem rainhas «da qnode, se! 
apresentavam como soffnendo de) 
mapo-! 


certrs enfermidades, ditas 


res, que ora se mantkestuvam co- 


ma vapores lumidos ora como hat | 








Secretario da Presidencia, Dr. 


Luiz Vergara: — “O Presidente. 


da Republica recebeu com mul- 
to apreço s sgradece a moção 
consignada em ncta na sessão 
lo 28 de abril findo, mn propo- 
sito do apolo que deu 


saudações, — Tula Vergara, Seo- 
ereturio da Presidencia" a 













aristocratas se fizermo operm de 


sungrias cos stituiun passatempos 
e prevecupações na côrie fuusto- 
“1, Assim no Journal do la Sento 
du Roi se encontra a affizmação 
de que Lutz NIV ingerira duran- 
te u existencia para nicis de 2.006 
purgantes e recebera ntuis algt- 
mas contenas de clysteres e, Ju- 
sto inportautissimo “o effeito dos 
purgantos e clysteres «aduLinistra- 
dos ao Rei cra vegistrado em do- 
emmentos officiacs € conmmuniça- 
da cm cortas e memorias" !! 



















sem pudicicias, recatos ou zprego 
ao olíato de nobres € cortegãos. .. 


“em «ss linguarudas informações, 
que à duqueza de Borgonha Ter 


ca de Sua Majestade (Prob pu - 
dor!) 2, celebre Madame de Mutn- 





rel presença, vm clyster, “ent: 
dora mor detras de um Dlombdo” 1! 



















à obra 
la Casa do Jornalista, Cordines 


- mexistento! 
ulysteres e ns 


uma fistula. 
Os pur tes, 





Não só uv Rel Sul usava e abu- 
snva de purguntes e clystenes, 


E assim, (Horresco referens!) di- 
uso de uma cnteroclise na presen: 


tenon a imitou, recebendo, nd 


Fol neste veinado, por tantos 
factos -e chronicas memoravel, que 


o café, o chã e o chocolate come- 








. . 
provisorio 

Para conhecimento das autori- 
dades militares, o Director de 
Cavallaria do Exercito mandon 
declarar em boletim, ter o Minis- 
tro da Guerra approvado as ius- 
trucções, em caracter provisorio, 
para o financiamento da Tiscola 
Militar vo çotrente anno- 














































roca. 

No printeiro smento, confess 
so, pensei que lottsesse sido de- 
cretudo um novo Carnaval, 
Quando, porém, o quarda de ser 
viço, delicadamento, cusinot-nte 
que só deveria atravessar 4 rua 
“entre us faixas”, verifiquei que 
0 coisa era sória c comecei d 
pensar, 

Matute?, matule, matter, 4 
cheguei a conchisão de que us 
medidas erant mois do que acer 
telas. Realmente, o povo caro- 
cu, Se não é o meis, é, Pelo me- 
nos, uni dos nuiis amudisciplime- 
dos do planeta. Tão intiscrplinas 
do, que precisa ser isolado entre 
correntes, para tomar o onmi- 
bus. | se dentro -do cercado que 
as companhias de onibus Lustal- 
lent sos “pontos” imciacs da bi- 
nha, o pessoal se entpurra, se 2s- 
nutrra é se acotovela, imaginem 
o «que sucoederia se não fossa 
adoptada semelhante providen- 
CÃO ! eo. 

O Congresso do Transito está 
certo e merece parabeis. O ca- 
rioca precisa, mesmo, aprendes 
a atravessar as ruas, caminhar 














álemanha,, Raphael Xavier, di- 
rector do divisão do Departa- 
mento Administrativo do Servis 
go Publico, José Cesario de Mel, 
lo, José C, Tagarro Iima, Fiel 
Fontes, cap. Romão de Almei- 
da, NHleshão Velloso, Viuva Ger 
neral Daltro Filho e comman- 
dante Nelgon Noronha de Car- 
valhas 








Terça-feira, 9-5-1939 
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ESTOPICOS 


Drveção de WADE BERNARDES 


Mio bo josciso 





Paz impossivel -- dis- 
cordia unanime... 


Paz. Essa persistencia na discordia torna-se cada vez 


DR a Europa se recusa aos appellos da 


; mais positiva com os novos desentendimentos interna- 
cionats e mesmo os mais optimistas: se veem em difficuldade 
para manter as esperanças pacilicas, 


As treguas políticas, na 


Europa, precedem sempre ao 


acirramento das crises internacionaes, e por tal razão, já são 


recebidas com restrieções, 


do contrario de antigamente, 


quando as esperanças ainda eram mais fortes. Ioje, porém, 
o confliceto se aproxima do chãos,., e ninguem conhece q 
rumo provavel dos acontecimentos, 

Tudo é incerto. Os factos se contradizem e as directri- 
zes são substituídas com a presteza de um “grand-guignol”, 


ante o aturdimento universal, 


A Europa é à Duvida, E é doloroso ver-se a angustia 
do Velho Mundo, soffrendo a tortura da incerteza e o medo 
de enveredar pelo caminho da guerra — de todas as estra- 
ias a mais cruciante e a mais perigosa para a humanidade, 
já deserente das Verdades nascidas no horror dos comba- 
tes e baptisadas ao: mavortico tan-tan da metralha, 

Esse horror à guerra é wu maior victoria da civilização. 
Apesar das forças quasi inconscientes que fazem dos con- 
Tlictos armados uma fatalidade humana, é commovente este 
anseio de paz e de concordia! Será talvez uma pobre ilusao 
essa esperança de paz perpetua, mas ninguem ousará lançar 
a primeira pedva contra os pobres sonhadores que acalen- 


tam esse ideal christão. E' 


Um sonho, sem duvida, mas 


wm sonho bemfazejo e nobilitante. Cada golpe que a rea- 
lidade desfere contra essa ilusão é mais um expoente a 
aggravar a já depauperada fraternidade humana — o mais 
velho e o mais inattingivel ideal, que vem acalentando as 
gerações e servindo de balsamo ás dores dos que vivem entre 
us limites estreitos da realidade da vida. 

A Europa tudo tentou para preservar a causa da Paz, 
porém a adversidade tece a toda hora as tramas: da guerra 
< é bem possivel que os esforços conciliadores sejam balda- 
dos e que a concordia internacional não fique assegurada. 
Essa conlingencia servirá de prova da impericição dos 
nossos processos de coexistencia social e internacional e virá 
demonstrar ainda que o Mundo não sabe resolver seus pro- 
blemas fóra dos campos de batalha, 

Essa realidade, inappellavel embora, é um estigma hu- 
mano. Emquanto ella persistir, o homem, apesar de rei, 
não nassará de um pobre animal... 








Monopolia e serviços 
publicos 


improprisdade de expres- 


engçião essencial dos phemenos é 
erro grave, 

1 quando incide sobre o mo- 
do por que devem ser vistos; 
velo Povo; 
Tistndo, tanto mais grave se 
Lorna 

TI dissemos e insistimos: É 


erro chamar-se monopolio pos- | 


tal aos sevviços postacs, 

NMonopolio é expressão de 
commercios, 

O Estado quando tuxa e trl- 
buta não faz commercio. 

Tor luso: ao Povo dá-se à de- 
nominação: de contribuinte, isto 
& de cooperador para um deter- 
minado fim social, colectivo, 
de que wu correspondencia é nm 
elemento como realizador da 
communicaçio entre os Indivi- 
duos. 

Serviço 
mercio. 

XY s6 em commercio tem pro- 
priedado o uso da expressão 
monopolio, 

Ta os monopolios d'Estado. 
Isto, porém, & coisa differente, 

Tistá errada q expressão mo- 
nopalio postal, 

rm» em materin de assumptos 
que se relyucionem com o Estado 
e suas attribulções, é inconve- 
mento css impropriedade, por- 
que tiry ao Estado o aspecto 
moral e político de todas as 
suus wotividades:. 


publico não é com- 


' 





Pagando o que, 
não devem 


S que fazem emprestimos 
O no: Instituto: de: Previden- 

ciy e na Caixa Economica 
ficam sujeitos a uns tantos in- 
convenientes, os quacs, no em- 
'tanto, precisam ser corrigidos, 
'pois que são altamente preju- 
rleiaes para as partes, Os func- 
cionarios, quando recorrem aos 
emprestimos daquelles Instltui- 
ções, fazem-no, em gerul, tangi- 
dos pely necessidade, ficando 
consignados no Thesouro duran- 
te amnnos, Fessa diminuição nos 
seus vencimentos menenes, até 
que se mmortizem os empresti- 
mos: feitos, perturba natural- 
mente y agua economia privada. 
O motivo, porém, destas linhas 
fo facto de, embora os empres- 
timos sejam amortizados, as 
consignações nio são automati- 
camente interrompldas, O po- 
bre funccionario continfta sen- 
do descontado sem razão, ape- 
nas porque a escripturação da- 
tuoles estabelecimentos de cre- 
dito e 08 serviços respectivos do 
"Thesouro deixam muito w de- 
Sainr. os ,. 





aões, principalmente: quan- 
v, do el, inflve na sifgnifi- 


as altribuições da 





Governo de autori- 
dade e influencia 


| UM dos seus artigos para 


| su imprensa, o Interventor 
) de Pernambuco, 
Sr, Agamemnon Magalhães, que 
[é jornalista, disse: “O Governo 
tem aq autoridade, o mando, & 


Federal 


| decisão, mas não tem a Influen- 
che, As elites é que influem, 
cream o ambiente, 
convicções, traçam as. directri- 
zes. Os (Governos, como o ca- 
pitão de un navio, fazem o 


ponto. Fixum a rota diante das | 


correntes e rumos conhecidos”. 
Isto quer dizer que o Governo, 


ctuges, 
qualquer acção  constructiva., 
Duhi o Estado Novo ser um re- 
glmen que não prescinde das 
“elites, afim de se constituir num 
Governo que diriju e não seja 
| dirigido, com programmas é 
Idéus. proprias, porque inclue em 
st os homens de: intelligencia a 
de cultura, Assim sendo, as actl- 
vidades Intellectuaes, antes pos- 
tas à margem e mesmo despres- 
tigiadas. pelos antigos homena 
publicos do nosso Paiz, passam 
a ser uma collaboração directa, 
indispensavel ao Governo, no 
proposito do Estado ter autori- 
dado e influencia. Os homens 
cultus, que eram tidos como pe- 
rigosos para os nossos governa- 
dores, são, no novo regimen, os 
que traçam as directrizes a se 
executarem, os que organizam 
08. programmas a serem postos 
em pratica. ste prestigio jun- 
to no listado, attribuldo aos In- 
teliectuaes brasileiros, deve-se, 
porém, ao Presidente Getulio 
Vargas, cuja visão de estndista, 
cuja serena energia e cujo vigl- 
Janto patriotismo,. vêm condu- 
zindo o Brasil a um destino me- 
Mor, porque activo e realizador, 
no aproveitamento de todas as 
forças crendoras, 





Esses suicidas... 


S desilludidos da vida con- 
O tinuam «a dur cabo do pro- 

prlo canastro, valendo-se 
para isso de todos os melos e 
| processos, dos mais praticos nos 
mais complicados, O revolver e 
| 9 veneno são ainda os preforl- 
dos, bem como os motivos con- 
tinuam sendo, na maloria das 
vezes, de uma Insignificancia a 
toda prova. Uns sulcidam-se 
por Ínsuccesso financeiro; ou- 
tros, por paixões amorosas mal 
correspondidas, e outros ainda, 
por motivos que nada represen- 
tam. No fundo, esse mortleínio 
por conta propria não se jus- 
tifica,. Embora o mundo e a vi- 
da nem sempre eejum colsas 
muito appetecidas, são, apesar 
disto, bem supporinveisc.. Ao 
demnis, quem se mata pelas 
proprias mãos vae direitinho 
pura o interno, 























agitam as 


GAZETA 





Mirante 
tudo está po: fazer | 
E 


Ha longos anos, dezenas 
de anos, talvez centenas, 
sente que escreve por amor do 
Bem, tem escrito — até eu ha 
mais de 40) anos — sobre a ne- 
cessidade de acudir aos que 
ameaçam o Porvir com uma ge 
ração de infelizes, 

Quenr são esses? 

. vão os gerados pola auimali- 
cidade. 

Quem são esses? 

São os gerados pela animali- 

dade; humanos, mas desprovidos 
de tudo que não seja animalida- 
de, São, mesmo, 05 gerados em 
condições racionaes, mas, tam- 
bem, em condições de receptiv:- 
dade morbida, 
Uns crescem no esterquidinio 
Tisicor e moral, Ouiros crescem 
desprevenidamente, e inflexivet- 
bia os deprime w enfermida- 
de. 


mãe c não têm pae; que têm pae 
e não tem mãe; que têm pae e 


de as educarem, Estas crianças, 


se não forem socorridas, amea- 
çam o Porvir com todos os dis- 


da nossa epoca, 


acham fisgadas peli morhidez, 
se não têm meios de 


infelicidade, 


às inclinações altruisticas, O 


e moral do meio em que vive. 
E tudo está por fazer! 
Officialmente, muito rotulo, 


| Particularmente, 


| 


efficiencia. 
| 
le , . 
'às claras, e cuja benemerencia 
é patente a quem as: conhece e à 
quem deseje conhece-las — Uma 


sem a colligboração: dos Intelle- na Gavea — rua Marquez de 


não poderê desenvolver | 


S. Vicente e rua Voluntarios da 
Patria estão em “campanha”, 
conjuntamente, a trabalhosissima 
*, àS vezes, penosa campanha de 
levantar corações para levanta: 
meios de cada vez mais Bem 
Fazer. E" a campanha em prol 
dos necessitados: Pedir para: lhes 
dar, 

Que todos os bem dotados: re- 
cebam sorridentes, benevolentes, 
prestimosos, as IExmas, senho- 
ras que os procurarem, em bus- 
ca do que lhes. não faça falta 
para alívio dos. que sofrem e sal- 
vação dos que ameaçam o Porvir 
conr ondas de infelicidade. 

E ainda fica muito: por iazer. 


—R. 









Uns são as crianças que têm 


mãe incapazes de as criarem e 














turbios imaginaveis e não imagi- 
naveis. Serão um triste legado 


As que, adolescentes ou mo- 
ças, apresentam condições de re- 
ceptividade morbida ou já se 


em C : defesa, 
são infelizes e dissemimadoras de 


Acudir a todos é abra a que 
o proprio egoismo sc deve asso- 
ciar, por mais avesso que seja 








proprio egoista é interessado no 
saneamento da Sociedade, por- 
que em seu proprio bem, e dos 
seus, reverte o saneamento físico 


muita taboleta, muito bons pro- 
'positos, e deficientes: realidades. 
esforços inu- 
imeros, dispersos, desarticulados, 
'cansativos, para defender o Por- 
vir dos. nascidos na mfelicidade. 

A “Casa da Criança” acolhe 
os recem-mal-nascidos; a “Casa 
"Santa Tgnês” acolhe, os, ainda 
ique bem nascidos, pobremente 
crescidos e tristemente minados, 

Eis aí duas casis a que se 
dedicam senhoras generosas mas 
que por si, só, não podem fazer 
tudo: Precisam da generosidade 






















[de mais alguem para que o seu 
trabalho, a sua dedicação dia- 
ria, tenham amplitude e real 


Essas duas casas que vivem 





DE NOTICIAS 
Colegio Militar 


- —s 


8 commemorações do cin- 
A coentenario da fundação 

do Colegio Miar, além 
de evocar as glorlosas tradições 
do prestigioso estabelevimento 
de ensino, marearam um acon- 
tecimento de nobre siguificação 
como confraternidude, Homens 
todas as clnsses socines, ex-nln- 
mnos do Collegio Militar, nii se 
encontraram e, despindo-se dos 
seus attributos netunes, deram- 
ge as mãos, nivelarin-se na 
mesma condição de condiselpu- 
los de outrora. Por isto, vii-se 
um general ao lado de um pai- 
sano de situação modesta na 
vida; um almirante ao lado de 
um civil que, se cem crianca 
pensou em bordados militares, 
actualmente pensa en coisas 
paciíleas porque apenas intelle- 
etuses ou artísticas... Tista con- 
fraternidade a que deram ocea- 
sião as referidas. commemora- 
qões, merece um registro espe- 
cial, poís que constitue um hello 
exemplo: q exemylo de que os 
homens, partidos de um mesmo 
nivel social e, depois, divididos 
pelo destino, podem, maia tar- 
de, encontrar-se na vida e, ao 
menos por um momento, consi- 
derar-se por si proprios no mese 
mo e antigo plano socint, Tol 
uma formatura geral, sem com- 
mandantes nem commandados. 
E nem por isto, no emtanto, 
aquelles que o fizeram, desen- 
tenderaz-se entre sl, 





Semana do 
Transito 


carioca está aprendendo a 
transitar nas avenidas é 
ruas da Cidade, Fal-o, ncs- 
tes primeiros dias de treino, de 
maneira incerta, como acontece 
a todo principiante que se pré- 
su. E uma das resultantes du 
Congresso de Transito, esta edu- 
cação popular dos transeuntes, 
“no sentido que estes, sabendo an- 
dar na via publica, se acobertem 
de possiveis atropelamentos. 
Muitas têm sido as victimas da 
propria imprudencia. Innumeras 
imortes ter-se-iam evitado, se 05 
atropelados soubessem como lo- 
'comover-se a pé pcia Cidade, E' 
claro que a maioria dos acciden- 
tes não se verifica por culpa dus 
pedrestes e, sim, des vehiculos 
jmal conduzidos e entregues, às 
vezes, a individuos imprudentes 
ou mésmo criminosos. ASema- 
na do Transito ha de, afinal, 
ser de grande utilidade, ensinan- 
'do o carioca a andar na rua, 





o caso das candi- 
datas ao Enstitu- 
to de Educação 


Sr. Prefeito, até hoje, não 
O se decidiw pela matricula de 
141 candidatas approvadas 
no exame de admissão ao 1º am- 
no-do Instituto de Educação, em- 
bora seja por todos reconhecida 
a justiça da causa que pleiteam 
as I4l meninas, 
Dizem que ha: da parte do Di- 


vector do Instituto de Educação 


opposição formal à matricula 


“das 141 meninas, mas se assim é, 


deve ser declarado o motivo que 
unpede de serem attendidas, pois, 
o motivo até então allegado, da 


“falta de salas e professores, já 


não existe, como se verifica da 
crenção do curso de admissão. 
Lsperamos que o Sr. Prefeito, 
administrador que pauta seus 
actos pela justiça, examinando 
novamente o assumpto, de a suz 
decisão: que não poderá ser ou- 


tra senão attender às 141 jovens, 


que tambem aspiram o magiste- 
rio municipal, 








O lavrador dos campos e € 
lavrador das cidades 


Ó 


naria passou. 


Estado Novo conteça a fazer obra nova. 
A época que sc poderia chamar pre-revalitcia- 


Estamos em pleno vegimen ronovador, wu espirito pe- 
volucionario fesendo obr' de construcção, depois das de- 


molições precisas, 


Nos dominio: da Lavoura sente-se esse phenomeno 
salutar; o lavrador dos campos é, agora, vanguarda, c os 
seus interesses constiluem os objectivos principacs dos 


poderes publicos, 


, 


des, of,erecendo banquetes, 


E, eis que aquella politica dos lavradores, das cida- 


fundando partidos, fazendo 


cumpanhas pessoaes à custa dos trabahadores dos cam- 
pos, vemol-a substituida pela Politica do Café, de um 
Jayme Guedes, pela Politica do Matte, de um Diniz Ju- 
nior, pela Politica da Cacdu, de um Tosta Filho, pela 
Politica do Assucar, de tm Barbosa Lima e por outros 
tantos legionarios do Presidente Getulio Vargas, na be- 
memerita cruzada do reerguimento do Brasil pela coorde- 
nação das suas forças economicas, 

4 época dos homens da cidade falando pelos homens 


dos campos passou. 


As crises dos intermediarios não interessam mais aos 
governantes hoje identificados com os problemas da Pro- 
dicção, do contacto cont o producior, este e o constini- 
dor — o viro mico de todas as cogitações do Estado 
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|— INEDITORIAES E COMMENTARIOS —— 


Quadros, algarismos e argu- 
mentos que confundem 
palavras 


sustentação teimosa de opiniões, pelo simples impulso! 
de contrariar, é fonte inesgotavel no anecdotario de to- 
dos es povos, em todos os idiomas, 

Mais uma vez assistimos a esse espectaculo monotono, ema 
face dos, dentro em pouco, ex-combatentes contra a Nova Po- 
litica do Café instituida pelo Estado Novo e defendida, com O 
carinho e a coragem das convicções bem alicercadas, pelo sr- 
Jayme Fernandes Guedes, presidente do D, N. €. 

O relatorio de que a Nação teve, ha pouco, a mais ampla di- 


3 





 vulgação, define-se assim: é um pederoso instrumento, feito dg 


documentação irretorquivel, quadros, algarismos e argumen- 
tos confundindo ovpposições feitas com palavras, embora estas, 
às vezes, exprimindo sentimentos legitimos de pesar, pelos sas 
erifícios a que nos força, não raro, a Nova Politica do Brasil, 
na subordinação de interesses privados, de pessoas ou associze 
ções, aos superiores reclamos das necessidades «e problemas ge- 


” 


racs. 


, Tanto quanto é possivel, no estudo de instabilidade em que 
vive o Mundo, é alentadoramente e promissoramente prospera 


a situação do café do Brasil. 


O café fino não é mais uma fantasmagoria, 

Attingimo?-o pela educação technica do lavradur e peios 
estímulos d+s preferencias e dos premios, 

Verifica se, hoje, que os cafés que entram em Suitos € 
Rio, são, em 70 4%. Ge mais fina qualidade. 


E é assim que venceremos 


os concorrentes, dentro de um 


regimen de valorização real do nosso principal producto, abo- 


lidas as valorizações ficticias 


que são o fundamento mais 


real do descontentamento dos que viviam do ficticio. 

Prosiga o presidente do D. N. €. dirigindo, com energia 
e patriotismo, a vida do café que é a vida do Brasi!, sem pre- 
oceunações que não sejam os interesses economicos da com- 
munhão contra a qual não devem e não pódem prevalecer ar- 
gumentos oriundos de lamentações dos' inadaptaveis aos 
tempos novos, por mais commoventes que sejam as suas al- 


legações e queixas, 


— 


ndustrializemo-nos 


Presidente Getullo Vargas, 
O fulando perante o Conse- 

lho do Commercio Exte- 
rior, declarou que o Bras] não 
pode se conformar em ser ape- 
nas um Fats exportador de ma- 
terius primas, situação depr!- 
mente e peculinr áquelles que 
se encontran em periodo semi- 
colonial, Defende o Chefe do 
(Governo o ponto de vista que 
tem por uma instante necess!- 
dado a Industrialização, atim 
de que, assim, quando não seja 
para bastar-se a si proprio, o 
nosso Paíz possa melhor resof- 
ver os ecus problemas economi- 
cos, tornando-se numa nação 
menos dependente e, portanto, 
mais segura do seu proprio des- 
tino. Industrializado, 


ouvidas, tal 
significação, 





Os boletins de mereci- 
mento dos funcciona- 


rios civis do Exercito 
Uma recommendação 
do Secretario Geral do 
Ministerio 

O Gencral Valentim Benicio 
da Silva, Secretario Geral do 
Ministerio da Guerra, em bo- 
letim, declarou que afim de dar 
cumprimento às instrucções para 
o processamento das promoções 
de funccionarios. civis, publica- 
das no D, O, de 16-11-939, us 
Srs. Chefes de Estabelecimentos 
e Repartições Militares e Com- 
mandantes de Corpos, deverão 
remetter à esta Secretaria, até o 
dia 15 do corrente, impreterivel- 
mente, os Boletins de merecimen- 
to; correspondentes ao 1º qui- 
drimestre do corrente anno, dous 
funccionarios civis pertencentes 
aos quadros primeiro e terceiro 
(O Te QIIT) deste Ministerio. 


A Sociedade dos Ami- 
gos de Alberto Torres 
vae inaugurar, solen- 
nemente, o retrato do 
Presidente Getulio 
Vargas 

A Sociodade dos Amigos de Al- 
berto Torres vae inaugurar pre 
vomente, no seu grande siuão de 
conterenciás, o retrato do Eresi- 
denta Gera Vargas. 

A proposta fecha em principios 
de março, pelo proí. lieliv Uomes, 
conseguiu volher rapidamente nu- 
merosas assignaturas de sucos da 
Sociedade, faltando apenas dar o 
seu voto, por escrípto, alguns so- 
clos que se encontram ausentes 
desta Capital, 

A Sociedade pretende Imprimir 
um alto significativo cívico a esta 
sulennidude, Com efícito, é à pri- 
meira vez na vida da Sociedade 
dos Amigos de Alberto Torres que 
em sua séde serã inaugurado um 
outro retrato, s:ém do de Alvorio 
Torres, patrono da Sociedade 

Mas associação  macionalista, 
mantendo sempre o mais sincero 
sentimento de brasilidade nos 





seus actos e nas suas palavras, a 
Sociedade Alberto 
pode retardar por mais tempo o 


Torres não 


seu proposito de hypothecar co 
primeiro Magistrado da Nação do 




































o Brasil 
terá logar de renal prestigio en- 
“tre os demais palzes. As pon- 
derações: do Prestdente Getulio 
Vargas não podem deixar de ser 
a eum patriotica 


” 


Injecções que 
matam 


ÃO estumos filtados n qual 
N quer doutrina therapeuti- 
es com exelusão de outrus, 

4 homoepathia e a allopathia 
merecem-nes as mesmas atten- 
ções e os mesmos desejos da 
tispensal-as ambas... 

Mas essn questão ps injts 
jJecções que matam, surgiu com 
a morte de um profisstonal em 
Nitheroy, é, por certo, um ar- 
gumento que a homoegpathia pãs 
de empunhar, entre outros, pie 
ra combater a allopathia, pelo 
menos quanto ao zelo revelado 
pelos allopathas em fuce de cu- 
sos fravées como esse ao qual 
alludimos. 
| E' um systema que se ve ate 
tinglido por esse caso, e O svs- 
tema não se defende, Sim. E 
o systema, porque as accusas 
ções, dc tal natureza, não po- 
dem ficar sem julgamento, sem 
prejuizos e damnos moraes pa- 
ra as Infecções em geral, 

Quaesquer accommodações, nesg= 
se caso da injecção Lomba, não 
podem ser índiffcrentes aos me- 
dicos em geral e 4 Sciencia Mes 
dica, cujas  responsabilidados 
moraes são maiores do aque as 
do commercio de drogas. 

O caso das injecções que mas 
tam não póde morrer, sem que 
se suibr, claro, a “causa more 
tis”, 








Em ultima instancia o 

ante-projecto do Esta- 

tuto dos Militares | 

A commissão elabora- 

dora vae apreciar as 

suggestões e concluir 
os trabalhos 


- Chefiada pelo Goncral Valen- 
tim Benício da Silva, vem se res 
unindo todas as terças e sextas- 
feiras a comissão nomeada pes 
lo Governo para elaborar o antes 
projecto dos Estatutos dos Mi- 
litares. 

Tendo terminado o reilerilo 
ante-projecto em Julho do anna 
passado, essa commissão, actwal- 
mente, estuda as sugeestões ou 
pareceres que lhe foram envia- 
dos pelos Estados Maiores do 
Exercito e da Armada. bem ca- 
mo de varias repurtições inte 
ressadas no assumpio. , 

No proximo niez de Tuúho, 4 
citada comissão deverá dar nor 
encerrado os seus trabalhos. 









Julgado apto para o 
serviço activo do 
Exercito 
à Em inspecção de saude. a que 
foi submettido, foi considerado 
apto para continuar no serviça 
do Exercito, o Capão Romulo 
Fabri 
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E o 


togral solidariedade no dyqumise 


mo construcior, no pensamento 
nacionalista, ao ideal de fazer vma 
grande Patrir, a que asim ss 
attitudes politicas de S, 1 

Vae ser conatitulda vo sons 
dude uma conmissão para to- 
mar às providencias para É a 
Inauguração do retrato do | 


dente Gero Vargas sely nm 
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UBLICAÇÕ 


4 [coLontas ESTRANGEIRAS] 








ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


O pregramma dos 





centenarios 


Ja esta organizado pela Commissão Executiva das 
Centenarios, tendo sido lido ao microphone da Emis- 
sora Nacional pelo seu presidente Sr. Julio Dantas, o 
programma das festas commemorativas dos centena- 
rios da fundação c da restauração de Portugal, a rea- 
lizarem-se no proximo anno de 1940. ; 

Dado o interesse despertado no Brasil, entre bra- 
sileiros e portuguezes, pela commemoração das duas 
grandes datas, procuraremos resumir nestas columnas 
o programma das referidas festas, que começarão a 5 
de Maio e terminarão a 1 de Dezembro de 1940, divi- 
dindo-se em tres épocas, comprehendendo a primeira, 
de que trataremos hoje, o periodo de 5 a 19 de Maio. 

Pela manhã do dia 5 serão celebrados “Te Deums” 
solennes em as sés, collegios e velhas igrejas matri- 
zes do paiz e do Imperio. A' tarde, o presidente da 
Republica presidirá na Camara Municipal de Lisbôa 
a sessão solenne de inauguração das festas regionaes. 
A! mesma hora, mais ou menos, estarão reunidas 
todas as municipalidades da metropole e das co'onias 
e deverão comparecer às embaixadas, legações ou con- 
«ulados de Portugal, no estrangeiro, todos os Dortu- 
guezes espalhados pelo Mundo, afim de reafíirma- 
rem o seu amór à terra em que nasccram. 

No dia 7 de Maio estará em Guimarães todo o 
governo. Começam as festas commemorativas da fun- 
dação da cidade onde Portugal nasceu. Ternos de 
trombeteiros medievaes tocarão a alvorada, sendo o 
castello occupado por homens de armas do secuo XII. 
Seguir-se-ão cortejo de flores e a missa campal. O 
chefe de Estado hasteará na torre o pavilhão de Af- 
fonso Henriques, e o chefe do governo, Dr. Oliveira 
Salazar, dahi falará ao Mundo, evocando o passado 
historico de Portugal. 

Simultaneamente ao hasteamento da bandeira de 
Affonso Henriques no Castelo de Guimarães, bandei- 
ras eguaes serão hasteadas em todos os castellos me- 
dievaes portuguezes e todos os navios de guerra na- 
cionaes e estrangeiros ancorados nos portos do paiz, 
inchuive nos do Imperio, salvarão o pavilhão histo- 
rico, 29 mesmo tempo que repicarão os sines de todas 
as igrejas de Portugal, O discurso do Sr. Oliveira Sa- 
lazar sera irradiado em ondas curtas para todo o 
Mundo e à noite haverá a representação solenne de 
um auto historico no paço dos Duques de Guimarães. 

No dia 8 o chefe de Estado, o chefe do Governo 
e a comitiva official seguirão para Braga, onde será 
rezada missa pontifical na Sé Primaz das Hespanhas, 
seguindo-se a visita aos tumulos do Conde D, Henri- 
que e de D. Thereza, Na Capella da Gloria terá logar 
a commemoração do sexto centenario da batalha do 
Salado, vencida pelos portuguezes em 1340, e a sessão 
solenne, commemorativa dos centenarios da fundação 
e da restauração de Portugal, será realizada no antigo 
paço archiepiscopal D. Diogo de Souza, onde funccio- 
nará tambem uma rica exposição de tecidos e pa- 
ramentos. 

No dia 9 verificar-se-ã a chegada ao Porto, onde 
a festa medieval terá logar na Sé, commemorando-se 
com ella a concessão do foral pelo bispo Hugo e sendo 
evocados no cortejo os bispos fundadores. A sessão 
solenne realizar-se-i no Palacio da Bolsa, celebran- 
dto-se, a creação da primeira bolsa commercial em 1293 
e a sua reorganização pelo rei D. João I, em 1386. 

No dia 10 terão inicio as festas de Coimbra. com 
uma ceremonia civico-reliiosa, na igreja de Santa 
Cruz, perante os tumulos de Affonso Henriques e de 
D. Sancho IL A sessão so'enne será na sala dos Ca- 
pellos da Universidade, commemorando-se a abertura 
das córtes de Coimbra e a fundação da universidade 
de Lisbôa, em 1290, que foi transferida para a cidade 
do Mondego em 1308. 

A festa medieval de Lisboa effectuar-se-à no dia 
12, começando pela romagem do povo ao castelo de 
S. Jorge, onde será representado um auto. Em estra- 
dos proprios, erguidos na esplanada do ecastello, havr- 
rá dansas populares. A Universidade Technica organi- 
za um prestito em homenagem a 9. Denis e sua ge- 
ração, inaugurando-se então o monumento ao Rei La- 
vrador. 

No dia 15 partirão para Beja o chefe da Nação, 
o chefe do Governo e a comitiva official, sendo rea- 
lizada a romagem ao campo da batalha de Ourique & 
solennemente inaugurado o padrão commemorativo 
daquelle grandioso feito das armas portuguczas. 

O Algarve entrou para a geographia politica de 
Portugal, muitos annos depois de fundado o reiuce, mas 
as festas da provincia do extremo su! serão das mais 
interessantes, porque à tomada de Faro e quarto cen- 
tenario de sua elevação a cidade se associam as Cmin- 
memorações aos navegadores da escola de Savres, 

No dia 17, será a glorificação do Infante e de todos 
os nantas do cyclo henriquino, O cardial patriarcha 
fará uma alocução ec lançará a benção ao mar do 
Imperio, do alto do rochedo de Sagres. Todos os navios 
de gucrra portuguezes e de ouiras narões passarão, 
salvando na Bahia de Lagos. em frente à nau “D, João 
II” e às caravellas do Infante, tripuladas por ma- 
rinheiros e homens de armas dos seculos XIV e XV, 

No dia 18, à tarde, será inaugurada a exnosição 
bibliographica e documenta] das córtes do reino, na 
sala nobre da Assembléa Nacional, em Lisboa, e à 
noite será representada uma peça symphonica ins- 
pirada em motivos musicaes medievos e em themas da 
poesia galaico-portugueza, do seculo XII, com a pre- 
senca dos membros do governo e altas personalidades 
nacionaes e estrangeiras. E no dia 19. encerrando a 
primeira época das commemorações da duplo cen- 
tenario — das outras falaremos amanha — Lishôa 
assistirá ao monumenta)] cortein historico das corpo- 
racões, que será um acontecimento de empolgante 
belleza e de alta expressão nacional. 





“Intercambio” 


” 


“o numero “Intercambio”, | sas sejam mais facilmente di- 


“a corrênte anno. vulgadas no estrangetro, 


número é consagrado a Além dos trabalhos. sobre 
boto de Assis, e traz valio- | Machado de Assis, “Intorcam- 
rollahorações «a respeito da-| Dio” traz qutros a respeito 


que foi o malor estylis-| pintura o musica estrangeiras 
letras patrias, Como sa-| nacionaes» 











E Ss bem, a revista “Interenmbio” & 
organizada pela “Pro'Arte”, a 
traz além dos textos em língua 
portugueza, textos em lingua al- 

w de ser publicado o pri-| lemã, afim de que as nossas col- 


GAZETA DE 





NOTICIAS 


INSTITUTO BRASILEIRO DE CULTURA 


Reuúnlu-se no sabbado o Tns- 
ttuto Brasileiro de Cultura, sob 
a presidencia do desembargador 
A. Sabola Lima. Estiveram 
presentes os Srs, Tasso Fragoso, 
Aleldes Gentil, Americo Palha, 
Magalhães Corrêa, Jerlo Hora, 
João Pinheiro Filho, Adhemar 
Assumpção, Dvaristo de Mornes, 
Aldo Prado, Ferreira Pedreira, 
Raul Eittencourt, Garcia Ju- 
nior, Saladino de Gusmão, Al- 
varus de Oliveira, Anna Amel'a 
Curnelro de Mendonça, Azevedo 
Amaral, Matheus da Fontoura, 
Murilo Araujo, Ilelento Moura 
e Oswaldo Paixão. 


Depois de approvada a acta 
fol lido o expediente que cons- 
tou de um telegramma do Mi- 
nístro da Educação, carta do Sr. 
Paulo Gustavo, telegramma do 
Sr. Hanhemann Guimaries, car- 
ta do Sr. Alceblades Delamare 
e oy seguintes livros offerecidos 
no Instituto: pelo Sr. Wander- 
ley de Pinho “Cartas do Impe- 
rador no Barão de Cotegipe", 
“Poltica o Politicos do Impe- 
rio” e “Unidade Nacional — 
Norte Sul"; pelo General Tasso 
Fragoso “A Revolução Farrou- 
pilha” e pelo Embalxador Mar- 
tinho Nobre de Mello “Inter- 
cambio Cultural entre Portugal 
e Drasil”, 

Procedida a eleição dos novos 
soclos elfectivos Toram eleitos 
us Srs. Crepory Franco, Men- 
donçu Martins, Raja Gabaglia e 
General Salvador Barbalho 
Uchoa Cavulcanti. Achando-se 
presentes à sessão foram em- 








possados os Srs, Abelardo Ma- 
rinho, Raul Pedernetras, Crepo- 
ry Franco e Salvador Vchõôa. O 
Sr. presidente: convidou. para 
esaudal-os o Sr. Aleldes Gentil, 
respondendo os Srs. Crepory 
Franco, Salvador Uchoa e Raul 
Pederneiras. 

im segulda o 1.º secretario 
procedeu á leitura do dois pa- 
receres; um da commissão de 
literatura sobre o centenario de 
Casimiro de Abreu, sobre o qual 
falará no dia 27 a Sra. Marin 
Eugenla Celso e outro da Com- 
missão de Assistencia Sostal 
sobre um projecto de Mu- 
vio Araujo no sentido do Ins= 
tituto realizar palestras de sen- 
tido moral e llterario nos pre- 
sidios desta Capltal, Ambos To- 
vam approvados pela casa, 

O Sr. Oswaldo Paixão propoz 
um voto de sympathia ao Col- 
legio Militar pelo transcurso do 
seu cincoentenario e o 8r. Fers 
relra Pedreira um voto de eau- 
dades no actor Corrêa Vasques 
pela data do seu centenario. O 
Instituto approvou essas indica- 
ções, 

O Sr. presidente annunciou 
que no proximo sabbado, 13, o 
consoclo M. Paulo Filho reull- 
zaria uma conferencia sobre à 
data da abolição e pediu que to- 
dos os membros do Instituto 
comparecessem com as guas fa- 
millas, 

Sobre o problema da Inimi- 
graçio ainda falaram, para ex- 
plicações os Srs, Azevedo Ama- 
ral ce Adhemar Assumpção. 


— — — 
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O LEGITIMO TRAZ UM JAPONES 

EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA 

APPROVADO PELA SAUDE 
PUBLICA SOB Nº 
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Bello Iorizonte, 6 — (Do 
correspondente). 
FAZENDA-ESCOLA DE FLO- 

RESTAL 

Ainda sobre a Innuguraçio 
deste modelar estabelecimento 
de ensino agro-pecuarlo, os 
jornaos transcrevem os com- 
mentarios e applausos que che- 
gam dinriamente dos mais lon- 
ginquos municipios minelros e 
de differentes pontos do Palz. 

O convite especial que o Go- 
verno de Minas fez ao Dr. Wia- 
dimir Bernardes, director da 
GAZETA DE NOTICIAS, pora 
assistir no aeto inaugural da 
Fazenda-Escaola, não nos per- 
mittin discorrer sobre tão Im- 
portante iniciativa administratl- 
va. 

Ninguem, melhor que Wiladi- 
mir Bernardes, poderia Talar 
em nomo da GAZETA DE NO- 
TPICIAS, pelo enthusinsmo des- 
pertado mn quantos observaram 
us installiações e tiveram conhe- 
cimento dos altos fins a que se 
destina a FazendaJsvola de 
Plorestal, 

Comquanto tenha isto sido 
feito com o brilho e precisão 
rx penna afleita ao jornalismo, 
quebraremos o nosso mutismo, 
afim do não constitulrmos execo- 
pção na imprensa de Minas. 

O Brasil ainda é um palzces- 
seneciulmento ngrtcola. 

J] nesim comprehendendo, o 
sr. DBencdicto Valladares con- 
tribuiw efficazmente para o me- 
lhor aproveitamento dos nossos 
campos. 

Conhecedores dos melhodos 
adoptados na lJovoura e do eri- 
terto seguinte nos campos de 
criar, sentimo-nos | sufilelente- 
mente orientados para enaltecer 
a boa vontade do Governador 
Valiadares para com as clas- 
ses productoras. 

A Fazenda-Escola é tanto 
mais util, quanto vem propor- 
cionar, a par dos ensinamentos 
Indispensaveis, o contacto dos 
fazendeiros, que, embora caons- 
tituindo uma numerosa classe, 
jamais fizeram sentir as diffi- 
culdades com que lutam, quer 
pelas pragas que perseguem e 
definham as suas plantações, 
quer pelas doenças que dizimam 
os seus rebanhos. 

O que poderia partir da inf- 
ciativa particular, porque é do 
interesse vital da profissão de 
fazendelro, o Governo de Minas 
acaba de fazer, tomando a de- 
antelra, numa demonstração de 
ver] interesse pelos que traba- 
ham a terra. 

B' o Estado Novo me se:an- 


Ce e e “eee 


lendo &% rotina e f ienorancia, 
vodefeson do pvreoduetor ee 
upezar do tomlu sacrificio não 


dispunha dos melos necessarios 
ao mnlor aproveitamento “do 
sólo, 

O artigo do Jornalista Clpria- 
no LAGE, publicado ne “A NOI- 
TB”, hoje transeripto no “MI- 
NAS GERAES", é multo Justo 
na apreciação que faz da admi- 
nistração do Governador Valla- 
dares e do dyrnamismo do povo 
mineiro, 

“Minas não é mais o povo que 
se levanta, na phrase de senti- 
do político de João Pinhelro, 
porque de ha muito que se le- 
vantou”, 

Annexado & TFazenda-Escoln 
um confortavel hotel, a que sl- 
gnlficativamente denominou — 
HOTEL DOS FAZENDEIROS 
-— o Governo de Minas estimu- 
lou o nperfeiçoamento dos me- 
thodos de plantlo e de criação, 
permitiindo ás classes produeto- 
ras um ponto certo de reuniões 
culturaes, constituindo o marco 
Intelal para um novo rumo ao 
campo. 

Resta Aqueles a quem o Go- 
verno confiou a difficil missão 
do ensinar, o desempenho 
conselente do dever, para a fe- 
liz. consagração da grandiosa 
obra. 

E nos nossos agricultores e 
criadores, na renuncia go emypl- 
vrismo, pela disposição ao estu- 
do, 

CARTAS A! MESA 


Provada a impraticabilidade 
do grande sonho de Wilson, pela 
impotencia da Socledado das 
Nações em conter ns ambicões 
humanas, na Europa se vê mer- 
gulhada num chaos, muito peor 
do que a Babel dos tempos bi- 
blicos, tal a confusão de linguas 
e appetites. 

A velha Albion, que nunca 
perdeu, por temeraria, sofíve as 
criticas mais soezes, passando 
por timida e até mesmo covar- 
de. 

A França, cujo valor patrio- 
tico do seu soldado ninguem 
póde pôr em duvida, assume 
uma attitude que não condiz 
com a sua bravura no campo de 
batalha, 


Emquanto Isto, o polvo esfo- 
mendo estrangula em seus ten- 
taculos os pequenos mpalzes, que 
se vêem na contingencia da sub- 
missão ao invasor, uma vez que 
os afflictivos S, O. S. não fo- 
ram ouvidos... 

Chamberlain. estã surdo. 

Não houve os appellos das 
presas Innacentes do Imperla- 
lismo arrogante; tambem não 
dã ouvidos 4s vriticas de Lados 
DE povos, 


"ieuematico e pacifista, con- 
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OTERIA FEDERAL 


> 


Applaudindo a abminisiração 
do presidente da À. 8.1. 


A Assemblén geral ordinaria (as) Salvador Caruso, Augusa 
approvou a seguinte indicação. | to Q. Queiros, Manoel Lacerda 
— “Os signatarios da presente, | Barbosa, Ignacio Bittencourt Fi- 
pedem à Assembléa plena, que, | lho, Ilenrondino Pereira Pinto, 
revigorando os applausos com que | Alvaro Brandio da Tocha, Tan- 
a classe sempre cordou os netos | credo dos Santos Mello, Leão Pa- 
ossencines da gestão do actual | dihn, Joio Ferreira da Costa, 
presidento da Associação Brasi-| Melchisedech' Silva Nelle, Pedio 
leira, de Imprensa sr, Herbert Paulo Albuquerque Lima, Luia 
Moses, exhorte o Conselho lhe re-| Magalhães da Silvelva, Léo de 
nove o mandato, afim de que | sá Osorio, Belmiro Augusto dus 
ainda este anno possamos todos | Santos, Raymundo Traga da 
nos congratular pelo feliz rema-| Costa, Amaral Barcellos, Gabrie) 
te da construcção do nosso Ideal Brandão, Leonclo Garela, Geraldo 
commum: à Casa do Jornalisti. | gs Santa Therezinha, Jullo Bar- 
bosa, Jorge Padilha, Jouquim ds 
Olivelra Macedo Junior, Tolanda 
Rhodes Costa, Oscar Fagundes, 
Eurico de Oliveira Mattos, Amo- 
rim Netto, Ivo Arruda, Affon- 
so Rodrigues Filho, Americo No- 
vaes, Bustorglio Wanderley, Eltas 








TOSSE, BRONCHITE, 
ASMA, RESFRIADO 

Maria Gorayeb, Alvaro Trindade 
E ROU QUIDÃO, EN- Cruz, Ernesto ç Alves da Rocha, 


Sylvio Possi, J, Scheverry, Gul- 
do de Bellens Bessl, Abilio Alves 
Corrêa, João Nepomuceno Junlor, 
Antidlo Almelãa Junior, Libera- 
to Barroso Lisboa, João Abdias 
da Silva, João Gomes de Abreu, 
Aylton de Carvalho Dias, Luiz 
Pinto de Souza, Rachel Prado, 
Jonas Vieira Sant'Anna, Bablno 
Monteiro de Lemos José Gaiha- 
none, Maria Candida de Souza, 


Reis Vidal, General Frus 


anaico PELO- 
ctuoso Mendes, Adelino Soares de 


TENSE”. 
Tigueiredo Lima, A, Cordeiro de 


“O Azevedo, Carlos Barra Jordão, N. 
po 


Ferreira, Antonio Luiz Terreira 
Junior, Newton Mendonva, e F. 
tinua a estender a mão a quem | Pessõa de Queiroz”, 
lhe nega tudo. t 
Pusilanime? Não o acredito, 
A sabedoria ingleza prima pela 
inteligencia que não admilte 
disturbios de egolatria. 


CONTRAM ALLIVIO 
IMMEDIATO COM O 
USO DO MILAGROSO 


“PriTORAL DE 
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“A Moderna Cooperas 
ção Internacional” 
Chamberlain continua im- 


passivel a estender a mão, pe- Uma conferencia do 

dindo Paz. Imquanto Isto, as Sr. Geesteranus, hoje 

Chancellarias activam accordos, : 
no Itamaraty 


firmam allianças, asseguram a 
defesa. 
Ê O sr, Menvy Maas Gresteranus 
As fabricas augmentam o po- 
derio bellico. 

Ninguem entende Chamber nacional de Soccorros e Conso- 
Jatn, nem elle deseja ser com- | lheiro Jurídico do Instituto Tnter. 
prehendido. 


secretario gera! da União Inter. 


nacional de Cooperação Intelle: 
Dantzig é o novo pomo da | clunl, fará noje, terça-feira, fe 
discordia, 
O coronel Beck personifica no 
momento o ardor patriolico que 
inspirou Chopin. 


16,390 horas, no Palacio Ttaumara- 
ty, uma conferencia sobre lácas 
gornes a respeito da “Moderna 

u Cooperação Internacional”, sai 
Com a polidez do diplomata pes disidanãos + Eri 


e a firmeza: do militar; regeita conferencia é promovida pela 
por completo as exigencias al- | commissão brasileira, de Coopera- 
lJemãs sobre Dantzig e sobre o | cãy Intellectual., 

corredor polonez, a que só se re- O ar, 
fere pelo nome de Pomeranta. 

Desconhece a paz a qualquer 
preço e diz textualmente: “exis- 
te uma cousa na vida dos ho- 
mens, dos povos e dos Estados, 
que não tem preço: E' a TION- 
RA”. 

Estas palavras agradam mul- 
to mais ao mundo, que está 
farto de ameacas e sobreseal- 
tos. 

Chamberlain continõa fleug- 
matico, a pedir paz. 


Geesteranus desempenha 
no Instituto Internacional de Co- 
operação Intelectual as funcções 
de Conselheiro Juridico, senão 
acatado especialista em questões 
de direitos autovaes. Na quallda- 


Internacional de Soccorros, enti- 
dade muito ligada 4 Cruz Verme 
Jha Internacional, velu o sr, Ges 
esteranus & America do Sul, afim 
de entregar ao governo do Chila 
a contribuição da União aos au- 
xilios prestados a esse palz depois 


sa s si ecen- 
NOTA: Parecerá Impropria a dos Anaios Aanicos que 1 eo8m 


”, ement ram, 
esta secção um commentario de t e o enlutaram 
caracter internacional. Entre- Traz ainda o sr, Geesteranus & 


tanto, “Minas”, como qualquer | missão de entabolar conversações 
parte do mundo, ancela, pelo en- | com as autoridades dos paizes sul- 
tendimento dos homens, colla- | americanos em relação nos obje- 
boranda no desejo universa] de | ctivos de União Internacional de 
paz. Soccorros, 


de de secretario geral da União ” 
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Voe Ser assigra 


— O RESULTADO 


As bases do novo tratado 
Mussolini irá a 


MILÃO, 8 (1, 0.) — A as- 
signatura do pacio militar ita- 
lo-allemão, ajustado hontem en- 
tre' os dois ministros do Exte- 
rior das potencins do eixo, dar- 
se-à provavelmente, dentro das 
proximas semanas, na capital do 
Relch, Correm insistentes ru- 
mores, de que por esas occasião, 
o Sr. Mussolini irá a Berlim, 
utiti do pessoalmente, junto 
cuui o Tuehrer, assignar o pa- 
cle, cuju elaboração esti sendo 
levada a effeito ” pelos peritos 
dos dois paizes. | 
as FASES DO PACTO A SER 

: ASSIGNADO AIR 

VATIS, 8 (A, Nº) — Divul- 
ga-be nus meios bem informados 
que au fazer sua aliança méli- 
tar com o Reich o Governo lta- 
Juro firmou tres pontos de 
grande alcance para a sua po- 
litica: 

aj a fuculdade de medlacito 
no caso polonez, 

Li estabelecimento do “Estu- 
do Livre da Macedonia” sob 
protectorado italiano; 

Cc) Reforço da sun politica de 
reivindicações territorines na 
Africa Tranceza. 

7 QUE DIZ UM REDACTOR 
MILTVPAT INGLES 

LONDRES, 8 (J. P) — O 
cedactor militar do “Yorkshire 
Post”, diz que de accordo com 
wu aliança militar que de facto 
existia. entre Berlin e Roma, 
antes quo o Conde Ciano e o 
Sr. Ribbentrop a legalizassem 
em Milão, “Já se tinha elabora- 
do os projectos de adextramento 
e se haviam iIntercambiado of- 
ficines para fins de instrucção, 
A alliança official — accrescen- 
ta o redactor — significa quo 
este lutereambio se fará agora 
ec. Cificines de alta patente 
guu estudarão as organizações 
respectivas, as providencias pa- 
ra o nbastecimento de viveres e 
mnteriaes, e as medidas tenden- 
tes a romper o bloqueio”, 

O QUE Ski DIZ EM ROMA 

ROMA, 8 (U, P.) — Os com- 
mentarios. officiosos sobre o pa- 
cto militar Italo-germanico. pa- 
recem concordar com as iInfor- 
mações procedentes-de Londres, 
segundo as quaes o Sr. Mussoll- 
n! só acceitou a alliança depois 
depois de ter o presidente du 
Conselho de Ministros da Fran- 
va Sr, Daladier rejeitado a pro- 
posta final da Italin sobre a so- 
lugiio dn questão das “aspira- 
ções naturaes” italianas, 

O jornalista Virginio Gayda, 
revelia que o Ministro das Rela- 
ções Exteriores Conde Cluny e 
o Barão von Ribbentrop, seu 
collega da Allemanha nas recen- 
tes corversações realizadas em 
Milão falaram com grande fran- 
queza a eses respeito e accres- 
centou: “Os factos e as inten- 
v0es ficaram perfeitamente cs- 
clarecidas”, 











GAZETA DE 





DAS CONFERENCIAS DE MILÃO —— 





O articulista do “Giornule 
dItalia diz ainda: “Após un 
exame completa da situação os 
ministros telephonaram aos res- 
| pectivos chefes explicando a si- 
tuação e o resultado das cun- 
versações, Os Srs, Mussotinl q 
Hitler esboçaram o projecto de 
bacto que fôra dado 4 publtci- 
dade no terminar a conferen- 
cla”, 

O Sr, Gayda revela tambem 
que o Conde Clano Irá a Berlim 
no mez de junho proximo afim 
de assignar' a alllança na cap!- 
tal do Reich. Então, acerescen- 
ta, ficarta estabelecidos os de- 
talhes do importante Instrumeén- 
to, O processo de elaboração 
que comprehende diversas. for- 
mulas concretas começará Im- 
mediatamente, Gayda affirma 
que a alianca italo-nllemã rá- 
bresenta um instrumento de paz 
e de força, 

OS COMMENTARIOS NA CA- 
PITAT, INGLEZA 

LONDRES, 8 tU. 2.) — Nos 
altos elreulos diplomaticos lo- 
tues renflivrmou-se hoje que o 
ajuste do pacto político e mili- 
tar entre a Italia e n Allema- 
nha só fot resolvido depois que 
a Trança não deu ouvidos a um 
apparento convite da Italia para 
2 solugio pacífica das divergen- 
cias que separam Boma e Pa- 
ris. 

Quanto às consequencias da 
nova nlliança, segundo noticias 
recebidas nesta capital, parece 
que uma dellas será a fusão dos 
commandos das forças armadas 
dos dois paizes, mas com pre- 
ponderante Inflnencia dos che- 
fes militares do Reich, 

Nos mesmos eclreulos se afflr- 
mou hoje, novamente, que ha 
uns dez dias o governo da Ita- 
lia fez saber ao da França as 
suas condições para resolver as 
divergencias franco - Italianas, 
condições que não comprehen- 
diam exigencias territorines, 

O governo Informou ao de 


Londres a respeito '“do convite 
da Ttalia;-mas; apezar'do desejo” 


da' Inglateria de .que. a França 
entrasse em negociações, 6 pre- 
sidente do Conselho de Minia- 
tros dá Franca, Sr. Daladier, 
recusou-se q fazel-o com o re- 
cclo de que a sua accéitação 
fosso interpretada como uma 
fraqueza da parte' do palz.' 

Os mesmos circulos assegiy- 
ram que o paeto italo-zermantco 
liga Irrevogavelmente a Ttalia 
ao elxo diplomatlco Roma-Ber- 
Um. 

A esse respeito, diz-se que o 
governo Itallano obteve o apoio 
do Reich quanto às suas aspira- 
ções no Mediterraneo e, a seu 
turno, dará apoio ao program- 
ma allemião de penetração eco- 
nomica e politíca nos Balkans. 

Segundo noticias chegadas a 
esta capital, a alliança militar 





“Queremos a Russia!” 


E' O GRITO DE UM JORNAL INGLEZ 
LONDRES, 8 (T. 0.) — A| fazer algo para que cs peque- 


imprensa matutina de Londres 
oecupa-se detalhadamente da 
conclusão da alliança militar 
italo-allemã a qual surprehen- 
deu completamente os circutos 
inglezes. Dois pontos accen- 
tuam-se especiulmente os com- 
mentarios a respeito; 1) De- 
ver-se-à abandonar a esperau- 
ca de derrubar o eixo, firme- 
mente cimentado entre os dois 
Doizes, e 2) o pacto affirma 
formalmente um Estado que, 
de facto, já existe desde a al- 
Suns annos, Opinu-se ademais 
que ao pacto seguir-se-ão exi- 
sencias tanto européus como 
coloniaes por parte das poten- 
cias do eixo, 

“Queremos a Russia”, — de- 
clara o NEWS CHRONICLES, 
atim de contrabalançar o pacto 
italo-allemão, visto agora ser 
mais necessario que nanca um 
reforço da alliança da paz. Um 
Dacto tripartite incluindo a 
Russia não constitne uma su- 


nos Estados se sintam garan- 
tidos,” 


UM GRANDE INCEN- 
DIO NAS MATTAS 
DE ATLANTA 


ATLANTA, DE. UU. 8 — 
(O. P.) — Mais de 2.000 ho- 
mens tentam isolar os seis princl- 
paes focos do fncendio produzido 
nos bosques desta cidude, o qual, 
segundo declararam as autorida- 
des Jocaes, foi intencional, 

Cerca de cem mil acres de Ler- 
ra com bosques foram já destrui- 
das pelo fogo, temendo-se que o 
mesmo so propague numa exLten- 
são do 6,400 kilometros quadra- 
dos, sobre a parte baixa du pentm 
sula de Michigar, 

As nauloridades poli- 
cines suspe!ltam queo 
criminoso attentado teve por ob- 
jecto prejudicar as possessões do 
principnl club de pesca desta ci- 
dade, as quaes foram aficctalas 





lnção ideul, todavia deve-se numa extensão de tres mil acres. 











Dantzig e 








a Polonia 


A ATTITUDE DA INGLATERRA 


LONDRES, 8 (United Press) — Falando na Cama- 
ta dos Communs, o sub-secretarlo Butler revelou que 
9 governo britannico está prompto a servir de media- 
dor entre a Allemanha e a Polonia, para solucionar 


“ questão de Dantzig. 








«glaterra, 





| 


já estão sendo redigidas pelos technicos — 
Berlim assignar aquelle documento 


entre a Allemanha e à Ttalla 
terá como resultado 'n comblina- 
cão “das forças armadas das 
duas potencias, temengdo-se que 
as manobras militares e nérens 
no territorio da antiga Austria 
se estendam até a antiga fron- 
tiera tcheca com a Polonia. 

Acredita-se que J4 fol deter- 
minada a collaboração naval e 
nerea ltalo-germanica em bases 
hespanholas, 

Por outra pnrte, cuusou ea- 
tisfação aqui o facto do Japão 
não ter adherido 4 aliança ita- 
lo-germaniea, embora tambem 
se ouçam | advertencias contra 
um excessivo optimismo a ros- 
peito. : 

Sabe-se que à recente trans- 
dos Unidos para o Paclfico, a 
ferencia na esquadra dos Esta- 
intensificação da resistencia chi- 
neza e q incerteza * existente a 
respeito do desfecho das nego- 
clações anglo-sovieticas, flgu- 
ram entre as causas que impe- 
dem, por emquanto, que o Ja- 
pão resolva quanto 4 sua Incbr- 
poração & aliança ialo-germa- 
ntca. 
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e não verás boia | 
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| TELEGRAMMAS DO EXTERIOR | 
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Vaís perder a saida. Se não passares 
Mitigal nessa coceira, cairás n'agua 


Ss 











D 







as 





A ALEMANHA CONCENTRA TROPAS NA [Um novo navio para 
FRONTEIRA GERMANO = POLONEZA 


ESSA NOTICIA DOS JORNAES INGLE- 
ZES E' DESMENTIDA PELO GOVERNO 
BRITANNICO 


- LONDRES, 8 (T. 0.1 — Pe- 
rante a Camara dos Communs, 
o sub-secretario de Estado, 
Butler, declaro; segunda-feira 
à tarde que o governo inglez 
não havia recebido « nfirma- 
ção das notícias vublicadas 
pela imprensa ingicza segun- 
do as quaes a Allemianha ha- 
via concentrado grandes mas- 
sas de tropa na fronteira ger- 
mano-poloneza e no territorio 
de Memel, Interpelládo pelo 
deputado trabalhista John 
Morgan que perguutou qual 





Esperando a guerra 


im tt 
A INGLATERRA ABASTECE-SE DE CARNE 


Os frigorificos que: dependem ilá 
carne vaccuira em conserva da 
Argentina e Uruguay, receberam 
um pedido do Departamento de 
Alimentos para a defesa da In- 
de 4,705 toneladas. 
Com esse novo pedido, o total da 
carne vaccum em conserva re- 
quisitada até agora aos púizas 
sul-americanos ascende a 14.750 
toneladas, 

O delegado brasileiro à Con- 
ferencia Internacional, Sr. Jo- 
sé Cochrane de Alencar, dirigiu 
um protesto ao governo ameri- 
cano, motivado pela pequena 
quota de importação provimla ds 
seu paiz para a Inglaterra, ob- 








PARA UM EXAME DA VISTA, 
CONSULTE O SEU OCULISTA. 
PARA UM OCULO A TODA PROVA 


COMPRE NA 


OPTICA NOVA 








Os lucros fabulosos das 


empresas armamentistas 
DADOS ESTATISTICOS MUITO | CURIOSOS 


—— age —— 
Os engenheiros vão pleitear o augmento 
salarios 


dos 


LONDRES, 8 (U. P) — A 
“ Amalgamated Engineering 
Union” e a “Confederation of 
Shipbuilding end engineering 
Unions”", dispostas a pleitear 
augmento de salario para os 
seus membros, compeliram os 
seguintes dados relativos aos 
lucros liquidos das empresas 
que estão participando do re- 
armamento britannico: 

Em 12935, os lucros liquidos 
na Birmingham Small Arms 
Company, foram de somente 
uma somma equivalente a 
9.205 dollars. O capital. da- 
quela companhia cleva-se a 
14.075.860 dollars. No anno 
passado, os lucros já ascen- 
deram a uma somma em es- 
terlinos equivalente a 
2.156.730 dollares, 

A “Fairey Aviation Compa- 
ny", que em 1934 teve um 
prejuizo equivalente a 22.350 
dollares, teve de lucro liqui- 
do, em 1935, nada menos de 
905.625 dollares 


“LONDRES, 8 (U. P.) = |tendotm contrato de 5.000 to- 


neladas de carneem conserva 
brasileira, cifra essa que 'ultra- 
passa mais de quatro vezes à 
importação annual! desse produ- 
cto brasileiro no paz. Segundo 
informações prestadas á impren- 
sa, o governo britannico deseja 
adquirir um total de 20.000 to- 
neladas para a eventualidade dir 
uma guerra, dispondo já de uma 
partida de 3.000 toneladas par 
os seus dominios. 

Acredita-se que, em caso de 
não se abrirem as hostilidades, 
as referidas accumulações de 
carne em conserva serão entre- 
gues ao exercito, afim de evitar 
que se affecte o mercado, 
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OURIVES, 15 


Em 1934, a Fairfield Ship- 
building and Engineering 
Company perdeu somma equi- 
valente a 224895 dollares, 
mas em 1938 o seu balanço 
registrou um lucro de 857.850 
dollares, 

A “Hawkley Sidley Air- 
craft”, que nó anno de 1936 
ganhou somma equivalente a 
1.890.965 dollares, teve esse 
lucro augmentado para ..... 
4.105.075 dollares, em 1938. 

A “Handley Page", que em 
1934 aceusou um lucro de 
229.950 dollareis ganhou no 
anno passado 1.066.940. 

A colossal empresa Vickers 
teve em 1934 um lucro equi- 
valente a 3.066.305 dollares, 
para um capital de 20.525.805 
dollares, viu esse lucro au- 
gmentado para 7.055.280 dol- 
lares, em relação a um capi- 
tal de 30.788.710. 

Em face de taes algarismos, | 
os membros daquellas duas | 
entidades trabalhistas comal- 























seria eventualmente q autori- 
dade competente para modifi- 
car o Estaluto acinal do Es- 
tado Livre de Dantzis, Butler 
respondeu que o Eststuto de 
Dantzig se buseia em um tra- 
tado. O problema da modifica- 
ção do Estatuto interessa em 
primeiro lugar os que são af- 
fectados pelo tratado incum- 
bindo-lhes decidir qual o me- 
thodo mais apropriado de so- 
lução. O governo inslez, soli- 
citado repetidamente para de- 
cidir divergencias internacio- 
naes por via de acenciações, 
havia se declarado disposto: a 
se collocar a cada momento á 
disposição das partes affecta- 
das sempre que o desejassem, 
Tambem o primeiro ministro 
Chamberlain se occupou du 
mesmo. assumpto, « 
que'o governo ingléz iicolhera 
com satisfação. as propostas 
feitas pelo coronel Beck, para 
solucionar as aclunes diver- 
gencias germaao-polone- 
zas, qualificando de firme e 
conciliador o discurso pronun- 
ciado pelo ministro das Rela- 
cões Exteriores da Polonia, 








E' A PRIMEIRA VEZ 


LONDRES, $ (U. P.; — Pela 
primeira vez na historia do 
conti;nente norle-ame- 
ricano, soberanos ing'ezes pi- 
sarão o seu sólo quaado o rei 
George VI e qu rainha Eliza- 
beth, de viagem pary o Cana- 
di, chegaram áquelle domínio 
da Commonwealth, «stenden- 
do a sua visita aos Estados 
Unidos por convite do governo 
americano, 

Quando o rei Gcorge desem- 
barcar do “Empress of Austra- 
lia” em Quebec, tornar-se-i 
automaticamente “rci do Ca- 
nadá”, e quando cenirar nos 
Estados Unidos, a 7 de Junho, 
para uma visita de cinco dias, 
o soberano se tornará nova- 
mente rei da Inglaterra, pois 
foi nessa qualidade que rece- 
beu o convite do presidente 
Roosvell. 

Esses pormenores constitu- 
cionaes resultam «directamente 
do Estatuto de Westminster, 
que entrou em vigor em 1931. 
Esse estatuto modificoy as re- 
lações entre a Corós e o im- 
perio, detetminando que o rei 
pertence aos-dominios e não 
os dominios a elle, 

Cada dominio constlilue um 
governo autonomo da Com- 
monwecalth, e o rei está indl- 
vidunlmente à frente da cada 
estado, . 

Quando se annuncioy a visl- 
ta real, surgiram varias insi- 
nuações e versões a respeito. 
Diziu-se que q visita destina- 
va-se q permitir que ore 
Georg: e o presidente  Roose- 
vel pudessem conferenciar a 
respeito da situação intrna- 
cional: que Sua Masestade le- 
vuria comsigo o esboço de 
uma alliança a ser concluida 
com oO governo americano; 
que o soberano pretendia ga- 
rantir que os Estados Unidos 
codeoiid Ao dE hei eh rd Ai tarda 











deram-se com direito a me- 
lhores salarios e a participa- 
“to HOs lucrcs das empresas 


em que trabalham, . 


declarando 


INGLEZES VEM A” 


substituir o “Paris” 


PARIS,8(T. 0.) — Os eir- 
culos competentes francezes ite- 
cidiram hoje construir um novo 
transatlantico  tvpy “Norman- 
die”, para substituir o “Paris! 
destruido por um mcendo, ha 
algumas semanas. A constrt- 
cção, todavia, não será iniciada 
antes do fim do anno de 1941) 
uma vez que o unico dique frau- 
cez capaz de constru'r navios de 
50.000 toneladas está occupado 
com o navio porta-aviões “Ma- 
rechal Jofire”. 


TECIDOS 








A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMP0Z 
NO ESTRANGEIRO 


A viagem dos reis da Inglaterra 


QUE OS SOBERANOS 
AMERICA 


fiquem ao lado da Grã Breta- 
nha em outra guerra. 

Nada se acha mais longe da 
verdade. Taes idéas não foram. 
nem estão sedo objectu de co- 
gitação. O governo britanni- 
co, entretanto, é o primeiro q 
reconhecer que, sob o ponto de 
vista de propaganda para as 
democracias, nada é mais in- 
teressante que a visita real. 

E" por méro acaso, e não 
por qualquer plany «elibera- 
do, que os governantes das 
duas maiores democracias se 
encontrarão no momento em 
que o conflicto' entre o totali- 
tarismo e a democracia tolds 
os horizontes da Europa, 

De accordo com a Consti: 
tuição Britannica, o rei Geor- 
ge, por si mesmo não poderis 
negociar qualquer pacto, Isso 
compçte ao ministerio, com 

nprovação do Parlamento, A 
Corôa não pode interterir na, 
politica do seu governo, 

O unico acto officicl do rel 
durante sua permanencia nos 
Estados Unidos, esse com ap- 
provação do governo britanni- 
co, será a resposta ao sr, Boo- 
sevelt no banquete da Casa 
Branca, 'a 8 de Junho quando 
convidará formalmente o che- 
fe do governo américino e a 
senhora Roosevelt a visitarem 
Londres; 

Não se pode prever si o pres 
sidente Roosevelt acceitary o 
convite para o tempo em que 
ainda se mantiver no poder, 
acreditando-se que lalvez deixe 
a visita para o termo do seu 
mandato, 


A TERRA TREMEU 


Mas não se sabe onde 

LONDRES, 8 -— (Tt, P,)) — 
O sismographo installado na casa 
commercial “Selfridge” registrou 
às tres horas da tarde, um forte 
movimento com um maximo da 





oscilação de dez centimetros, 
Não fol índicada à vosicão dg 


Jremo: da jerras 
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| EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS | GAZETA DE NOTICIAS 


Terça-feira, 9-5-1939 Í 
CER CL E O A 


Conselho Nacional de ElucaçãoJá estão no Rio | INDICADOR | | 


EDDIE 

THERMAS CARIOCA DENTISTAS 
Nrormenreico”  |J. A. DA SILVA CAMPOS 

Teixeira de Freitas, 27, Lapa. º CIRURGIÃO-DENTISTA 


Tel. 22.145 e 22..1945 
Hydrotherapia — 1º pay. RAIOS X 


Duchas, bonhos de Weber 3 Rua Assembléa, 104 - 9.º an 


mas ens sob agua, ce, com 
Psp absoluta entre ho- dar — Sala 909 — (Edificio 


mens o senhoras. Gonçalves Dias). Tel.; 42-9%30. 
Consultorios medicos: 2.º e 3.º 


pars. 
Dr Raul Pacheco. Partos, MEDICOS 


molestius o operações de 
senhoras, radium, electro- 


























vado por unanimidade do votos: 


nº 140 relutivo no registro do di. Congresso Nacional 


ploma do Er, Astor Prança Age- 

vedo, conclulndo pelo Inderi- de Tuberculose 
mento, processo este quo & ap 

provado contra o voto do prafes- 

sor Loitão da Cunha, que, à pro- 
posto do mesmo assumplo, upre- J 
sentom uma consulta sobre so ay : d y ; 
— Podo o Conselho Federal de Hilder Correia Lima, delegados despacho telegraphico do Inter- 
Ingenharia e Arvehitectura estgu [ao IT Congresso Nacional de | contor Agamenmon Magalhães: 


o previo registro dos diplomas | “Poberculose, de Pernambuco e |watrendendo solicitação vosso 
profisstonnes no Ministerio da - 


Sob a vpresidencia do sr, Itey- 
núldo Porvehat, realizo o Conse- 
ho Nachonal de çBdocação a decr 
mu. nona sessão da primeira vo- 
união ordinaria do anno, 

No Expellente, após q leitura 
de uma consulta do sr, Uusaro 





A" chegaram ao Rio, vindos | da, presidente da Comissão Or- 
dos seus Estados, os medi- | canizadora do Congresso de Tu- 


de Andrado sobre o usu di dono E da] VR re paga . 
cos Octavio de Freitas Clperenlose, recebeu O seguinte 


milnação oftoluces um ulficiaos 

equiparados pelos estábelocimen 

tos de ensiho superior mantidas 

pelos poderes Jocues, procede-se 

& dos seguintes pareceres: 

Di Commissão de Legislação: | Educação, como condição imdis- eo, Lis De ; : 

nº 138, aditamento ao parecer wu | pensavel para o registro de dipio- dois SOR ECSSAUAS são medicos | Octavio Freitas representar Per- 

USP, La), 150, 15%, pefeventos s de engesnheivos diplomados | le reputação firmada nos seus | yambuco no I Congresso Nacio- 
5) 
| 





Ceará, respectivamente, Istes |ofiicio communico designei Dr. 














































e “vw ig 
pespectivusente, ao veguerimeno | em epoca anterlos à let que tor-| Estados e trazem o contingente | a] Je Tuberculose, Ambos os Egito etc. itos,; Tel, Dr. de do 
to de Armando Pantinado para cex- | nom obrigatorio o registro nessol de sua experiencia e » suas ticas CTA 27% - Dr. Corrêa do Lago Filho. 
pedisão de seguoda vhe do certifi- | Ministerio para o exorcicio  pro- ps para à q e deigunos Já a a Doenvges dus Kem dy ae Cura cixurgica das ulceras ds | 
cado de conclusão do curso Sán-| Uisslonal? e Db) — No vaso de ser | 4. Ed ; Eita tacto com os seus so egas caro pci pi mpi a Staetgao estomago e duodeno — Rua 7 
damental, concluímio por sugge- | exorbltanto essa exigendia, sug- biéa de Hinalidade nto elevadas. | cas, mostrando-se interessantiss'- Racha dês Fenalcás! Pas; de Setembro 94 — 6.º and. — 
de providencias contra terexata-| gira o Conselho ao Governo as| À proposito da representação de | nos nos trabalhos da importante Dr. Roche Moreira. Nutrição, Phone: 22-4981 -- Residencia: | 
sitios verltendas; sos estate | providenchis necessarias paso) Permumbuco, o Dr. Ary Miran- assembleéa, que será inaugurada ipi clima medica to 25-0006, 
tos da Universidade de São Pros=] devido acantelamento dos inleros- = : | enlennemente na noite de domin- seu E z 
to. concluindo por susgerho mo-| ses socines, sun alesrespelto aos E dd pêmioo - Dis, -vrrta Vi atado Dr Ubaldo Veiga 
dificições ao mesmo; ao /Collegia| alreltos. Individudes, — amparados| Maito tomo us providencias ds-|-g0, 21 do corrente, prolongando- o Costá oloatisa do i , 
Jets, de Nithervoy, concluindo | por ted, proposta esta encaminha terminadas no parecer nº,,,c.... | SC até 28 do mesmo mez. De to- crianças, f Dr. Motta Granja 4 
po aque Jhe seda uessndaç iume-| ida 4 Conomilssão de Logistação. 107/1997 qu D) qua sejam conce-| dos os Estados do Brasil virão Dr. Thr-iore ro gre Especialistas: Vias Drinarias, ; 
Matamente, dd inspecuão perma- Da Cominissão de Busiao Se-| dilos tres mezes de prazo no Gy- AS ee] a e Dia uriuarias e clrurgia geral, lis, Felle e Varizey, — Ap- y 
nento om cujo gozo se enconts: nº E oundartos ns, 120 e Tão rei ivos,| anasio em apreço, Dara «que pi REU NL ERRA na Sud taboratorio td indo da digestivo. Dor noas , 
o tpm comenlta fole pera vespeciivamento à inspeção ver-| jam realizados melhoramentos no UA 6 MAIA Sa Fado dev e E Pttaoterose peido ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
eotao Pau ta do Medleinap otro | masento para q Colegio “voblas | sentido de elevar a etosse do Ins- PERA 01 Congresso Nacionai Exames prenupclaes, perlodi. Roa do Ouvidor 183 = 5.º and. s 
a dufespudo These poraunte o -| Barveto, de Aracaju”, conecuindo | tituto, prazo este findo o qual, de Fuberculose alcançará os seus cos de saude e Ja amas dg — Das 2 às 5 e meia horas. 
do Instituto e À perostação doa ex | favoravi imente e no podido de ve-| normanecendo a mesma situação | altos objectivos. teite 








medo tatint por quite doses AS porre ação prévia para as classe 00] gotual, pronova o Deparimpento 


do Vonsocir, 7 nedtolna, direito e cengonhacdio do) Nacional da Educação o apple) E a ” 
Do Ceommissito de Ensina Sa-l curso complementar do Grupos vão do disposto na letra te da 
perior: nº 3539 velativo à E va poda Dália, eone luludo porre sebri art 67 do deeréto VI.Z4 de 4 de 


Livro do Direlto de E Elovi- Do qravessa halxado em diigencir) abril de 1922, parecer este que o 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Motestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Elevtrocardio- 


ADVOGADOS 








— 





Una revista mensal que é um 


zonso, negando o reconheci eltotalim de serem nnnesxados sa ple-! approvado com a sozuinto decla- DÃO sereno do ponsumchto 
KH se » 


e ca A adro 


prdliis. | mentos Indisponsaveis do ostuGos) ração de voto do prot, Revnaldo! peasileiro, contendo farta e se- Francisco Baldessarini graphia — Rua da Quitanda, 
Nat Orden do Dia, entenram cum | do assumpto, sendo ninhos sprrá-| Povenato “Voto pela contivmação Iecta colinhoração. : Rua dos Ourives. 29 45 — 3.º and. — Diariamente, 
isonussto ds segulntes parsçopos vudos unanbncmentes nº Lit vel do parecer anterlor, para que se- Mensario ONE objcetivo edu- PI e: 23-5629 das 15 horas em diante — 
Da Conminissio de Lepicação | fevolite & inspocaiu preliminar! ta negada a Inspecção pedida”) eacional e finalidade patetoties, o deb Ns Phone; 23-2319—Res.: 26-3970, 





no J99 referente ao registoo Jo] nota às elissos didatious do eur-) no T44 pelitivo A inspecção per- Lendo-a todos n preferem, 
diploma do sr Odon de Posia feio cosmplement do Gymnasio! imanente para o curso fundamen=| Brevemente o n.º 5d em todas 
Ieevive, concluindo pelo dinusípri=| Pardense, conclutndos a) — que d tal do Excou Solestano do Salva-| as bancas de Jormaes; preço 
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Dr. Odilon Jucá Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
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NOTA DO DIA 


A industrialização do Brasi 


O substancioso discurso que pronunciou hontem peran- 

te o Conselho Federal de Commercio Exterior, musirou 

o Presidente da Republica a necessidade de se incen- 
vvar à industrialização do Paiz, de fórma que nossa expor- 
tação não continue a ser constituida sómente por materias 
primas, mas, tambem por manufacturados, 

U > Wetulo vargas, com aqueita clareza e segurança 
de linguagem que nos habituamos a apreciar nos seus dis- 
cursos, feriu um problema da mais alta gravidade, A expan- 
são do parque industrial e a diversificação de suas activi- 
dades deven: ser uma preoccupação permanente dos poderes 
publicos. Na realização de programma dessa natureza reside 
um dos remedios mais efficazes para as crists que periodi- 
camente atormentam a economia nacional, 

Os productos agricolas e as outras materias Primas em 
geral estão muito mais sujeitos a bruscas variações de pre- 
«q do que os artigos de producção industrial, sendo, portan- 
to, muito instavel a vida dos paizes que sobre elles fundam 
a sua cconomia. 

O Brasil tem condições favoraveis a um largo surto in- 
dustrial, mas, tambem grandes obstaculos a vencer para que 
elie possa se verificar. 

Possuindo climas variados, grandes riquezas mineraes, 
abundancia de força hydraulica, um Erande mercado inter- 
no, não assume absolutamente um aspecto de utopia imagi- 
nar-se implantado em nosso Paiz o regimen autarchico, 
Mas, de outro lado a falta de espirito de emprehendimento, 
a ausencia de capitaes, o juro elevado do dinheiro, a defi- 
ciencia da instrucção profissional de nosso operariado, us 
entraves da legislação fiscal, são factores contrarios à in- 
dustrialização intensiva do Brasil, 

Um estudo cuidadoso da evolução do nosso parque in- 
dustrial mostra gue no fundo de todas as vicissitudes pelas 
quaes elle tem passado se encontra sempre a influencia de- 
cisiva e destructiva dos factores acima apontados, Como 
pensar em crear industrias solidas que possam concorrer, 
mesmo no mercado interno, com as similares estrangeiras 
se ellas têm a esmagal-as o peso tremendo de juros leoni- 
nos, emquanto que as alienigenas desfrutam de situação pri- 
vilegiada nesse particular? 

As nossas usinas e as nossas fabricas, na sua grande 
maioria, foram ereadas e mantêm seus serviços com di- 
nheiro caro — tomado a bancos ou a particulares, pela emis- 
são de debentures. - 

Esse é um aspecto que certamente não passou desaper- 
cebido ao Presidente Getulio Vargas e providencias virão 
para concretizar o programma exposto no discurso hontem 
pronunciado perante o Conselho Federal de Commercio 
Exterior, 





oa 


Nenhum programma de industrialização intensiva e de 
diversificação da producção Sabril póde deixar de ter na sua 
base um energico esforço em pról da implantação da gran- 
de siderurgia, = 

Industria basica por excellencia, da siderurgia depen- 
dem, em maior ou menor grão, todas as outras. As decla- 
rações ora feitas pelo Chete da Nação, ligadas às palavras 
que proferiu recentemente no discurso de Areias, mostram 
nue é pensamento do Governo cuidar a serio do problema 
do ferro, 

Qual será a fórmula ideada para resolvel-o? Pensará o 
Governo em crear, como se affirma, um lustituto official 
para exploral-a ou deixará sua exploração a cargo de parti- 
vulares, sob o contróle governamental? Exigir-se-ã a nacio- 
nalização dos capitaes nella invertidos ou permittir-se-á a 
collaboração de capitaes estrangeiros? 

E' natural a ansiedade com que a opinião publica es- 
pera a palavra definitiva do poder publico sobre assumpto 
de tanta relevancia. 

qq“ 

Não queremos terminar este commentario sem frisar 

à importancia das declarações presidenciaes sobre os rumos 


GAZETA 


Com a regularidade de costu- 
me, reuniu-se terça-feira ulti- 
ma a directoria do Syndicato 
dos Lojistas, sob a presidencia 
eventual do vice-presidente sr, 
Arthur Paulo Kastrup, 

Lida e approvada a acta da re- 
união anterior, passou-se à ma- 
teria do expediente, sendo Jidos 
05 seguintes documentos: 

Telegrammas do Chefe da Na- 
ção agradecendo as felicitações 
que o Syndicato lhe enviara por 
oceasião do seu amniversario ma- 
talicio. 

Telegramma do sr, Ministro 
da Justiça agradecendo o envio, 
pelo Syudicato de suggestoes 
sobre q projecto do Codigo do 
Processo Civil. 

Uftico da Assistencia Denta- 
ria Infantil, firmado pelo seu 
presidente dr, Yrderico Jver, 
agradecendo o comparecime. |) 
do Syndicato à solenidade coni- 
memorativa da passagem do 14.º 
anniversario daquella instituição, 
Ha qual esteve o Syndicato re- 
presentado pelo seu 1º secreta- 
rio sr. Miguel Bastos Vilho, que 
foi alvo de grandes gentilezas 
por parte dos convidantes, 

oram propostos e accecitos 
como novos socios: Armando 
José Rebello, José Dantas F. 
Mello, Fabrica de Manequins 
Santa Cruz Ltda., « Rodrigues 
& Ramadinha, 

A respeito do decreto-lei nu- 
mero 1,191, que amplia o mono- 
polio postal, o secretario geral 
Sr. Souza Carvalho, formulou 
opportunas considerações, reca- 
pitulando a actuação do Syn- 
dicato ao caso e mostrando a 
necessidade de se instar junto 
a 8. Ex. o Sr, Ministro da 
Viação pelo apressamento da 
publicação do novo decre- 
to que S. Ex., em entrevis- 
ta concedida a varios represen- 
tantes de associações de classe, 
declarara dever ser em breve pu- 
blico ao intuito de esclarecer to- 
das as duvidas suscitadas pelo 
decreto anterior, regulamentan- 
do-o definitivamente. As conti- 
nuas interpellações recebidas 
pelo Syndicato, de parte dos seus 
associados, sobre o modo de 
cumprir a lei, e a confusão ge- 








E RE RR 
do parque industrial brasileiro, exaciamente num momento 
em que a unica actividade manufactureira cujos productos 
são de exportação correntia — a industria de tecidos — soí- 
ire uma das crises mais violentas dos ultimos tempos. 


Uma investigação seria aconselhavel para se determi- 
nar, com cifras seguras e períeito conhecimento dos factos, 
as razões determinantes da crise actual, de fórma que os 
remedios a applicar tivessem realmente força curativa e não 
simples panaceas, applicadas por desencargo de consciencia. 


HOJE!-SENSACIONAL 
ESTREA DA GRANDE 


FAMOSA VENUS DE EBANQ 


|| CASINO DA 


'Reuniu-so a directoria do Sya- 
dicato dos Lojistas 


A a 6 jo ad DO RÁ a 144 A . - PE: 


DE NOTICIAS 


COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 
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O mercado 





rada pela controversia que o as- 
suuúpto tem susciiado, mesmo 
por parte da imprensa, mastra- 
vam q necessidade de um escla- 
recimento definitivo e urgente 
do assumpto, que trazia o com- 
mercio numa situação de appre- 
hensões, devido à vigencia da 
lei e ao mesmo tempo à sua im- 


praticabilidade em muitos pon- sendo vendido um lote, 
tos, 
Atendendo a essas pondera- 4 e do Rio typo 7. 


ções, resolver a directoria que 
tuna commissão de representan- 
tes do Syndicato, oncabeçada pe- 
lo seu presidente, procurasse 
quanto antes, q Sr. Ministro da 
Viação, fuzendo-lhe sentiy a cs- 
pectiitiva confiante en que se 
mantem o commercio depois da 
entrevista por 8. S, concedida 
sobre o importante assumpto, en- 
trevista que acenou ao commer- 
cio com a possibilidade da remo- 
ção de muitas difficuldades (re- 
vadas pelo decreto 1,101, e por- 
tanto com o estabelecimento da 
exequilibilidade deste em nornmuits 
justas e razoaveis. 

Depois de trocuias informa- 
cões a respeito da participação 
do Syndieato no proximo ban- 
quete a ser offercecido ao dr, 
Toão Carlos Vital, pela sua no- 
meação para a presidencia do 
Instituto de Reseguro, foi sus- 
persa a sessão. 





pelo porto 


CERCA DE 


O sr. Arthur Torres Filho, di- 
rector do Servico de Economia | 
Furiul, Jevou no conhecimento 
do sr, Fernando Costa, Ministra 
da Agricultura, que q classifi- 
cução do algodão em São Paulo | 
uttingiu, até 30 de abril do cor- 
cifra de 45 7 





rente anno, a 

Jhões de Jdios, contra S5 mi- 
lhões em igual periodo do anno 
passado. 

À exportação vem acompa- 
nhando parallelamente o movi- 
mento de classificação, já ten- 
do sido coneignados, na expor- 
tação verificada nté 40 de abril, 
cercou de 5 milhões de kilos sa- 
hidos pelo porto de Santos, Jim 





A mecanica dos solos 
na technica rodoviaria 


Realizur-se-ã no dia 10, ás 
21 horas, na séde do Automo- 
vel Club do Brasil, & rua do 
Passeto n. 90, sob os auspícios 
do VII Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem, uma con- 
fevrencia sobre “A mecantea dos 
sólos na technica rodoviaria” 
pelo engenheiro Odair Grillo, 
chefe da Secção de Iistudos de 
Sólos do Instituto de Yesquisas 
Technologicas de São Paulo. Es- 
ta conferencia está desperiando 
Erunde interesse nos mieios te- 
chuicos e administrativos, não 
só pela Importancia e novidade 
do assumpto, como tambem pe- 
la autoridade technica do cun- 
ferencista, que esteve recente. 
mente nos Estados Unidos e na 
Allemanha, especlalizando-se no 
assumpto. 


DE ei a a ra, 


PAGAMENTO 


aos interessados que, 
corrente, 


dação. 
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DIAIO — Inauguração do 


“jantar dansante Josephine Baker” 
das 84510 horas, com um show 
suplementar às 9,30 com 
apresentação da grande 

estrella 








jEconomia E FINANCA EÍ 





* Cunselho 

e Finanças convocada 
pelo Ministro 
motivo 
e por issu Impossibilitado de come 
pãrecer à mesma o sr. Guilherme 
Guinle, 
consta 
meira 


Nova York 


NOVA YORK, 8 (United Press) — O mercado de 
café funccionou em alta. O termo do typo Santos teve 
grande reacção animando-se os negocios e fechanda 
com a alta de 4 a 5 pontos. Foram vendidos 21 lotes. 
" teve baixa de 2 pontos, 
sendo negociados dois lotes. As cpções do novo con- 
trato “Rio” subiram um ponto, no mez de Março, 


O velho contrato “Rio 





59 MILHÕES DE 
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Adiada uma reunião 
do Conselho Technica 


de Economia e 
Finanças 


To! transferida a reunião ds 
Technico de Economia 
para hoje 
Souza Costa por 


de se encontrar enfermo, 


relutor de materia 
da ordêém do dia 
reunião. 


«que 
da pri- 





de café em 





Continúa inalterado o disponivel do Santos typo 








O algodão exportado 


de Santos 


KILOS 





igual época do anno passada, 
apenas 15 milhões de kilos fo- 
rum registrados na exportação, 


com destino ao exterior, 
Na expectativa 
tingidos 


de serem 
220 milhbes 
approximedamente, na 
cão do anno em curso. 

Os preços do algodão em cas 
roço no Interior do Estado são 
bem animadores. Artyalmente 
a cotação varia entre 15 e. 
168000 pa 15 Kilos, contra 1º a 
13% em igual epoca do 
passado. 

Nessas condições é de prever 
uma melhoria de produccão ua 
suira futura. 


ate 
de Kilos, 


exporta- 


ano 





O o a o cos neo 
APOLICES . DO ESTADO 
DE MINAS GERAES 


DE JUROS 


O Departamento da Fazenda de Minas 
Geraes, no Rio de Janeiro, communica 


a partir de 10 do 


os BANCOS COMMERCIO E 
INDUSTRIA DE SÃO PAULO e COM- 
MERCIO E INDUSTRIA DE MINAS GE- 
RAES iniciarão o pagamento do “coupon” 
n: 4, de juros de 9 %, das apolices da série 
B, do Emprestimo Mineiro de Consoli- 


Rio de Janeiro, 7 de Maio de 1939. 
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BINOCULO 


8 horas. Sabbado ultimo, A 
] multidão, ondulante d vaga- 

rosa, suffocu o transito, ape- 
sur de todos os sigudes estrouit- 
tes da Senana do Lrafego.., 

O sol, que parece sempre comn- 
valescer cur Muto, var fugindo 
do crepusc uiO ; 

Entretanto, toda u algazarra 
do suas coros ostivacs surge, de 
repente, dus ossos olhos, no 
“bouquet” de elegantes, que se 
reunem na Assoc. dos Artistas 
Brastiwiros... 

E" o “opening” do “salon” 
emnual. Lá está todo o “yran- 
fonismo”, de ambos os SOxOs,.. 
Eltes, de escuro, conforme o bom 
tont, É eilas, quasi todas, envol- 
tus pela “sophistacation” de tons, 
mmposta por Paris e Hollywood... 
Ha risos cm todas as becas “cy- 
clamens”. E intenções de gonti- 
lezus em todos os olhos, à espe- 
ra de “chance”... Sente-se que, 
ali, ninguem pensa nos horrores 
da proxiia querra européa... 
es imnndial; É para que? Se, na- 
quelle “com” maravilhoso do 
Rio, tudo é qmarel c vale poi 
sua fuga à redlidado do quot 


BQNGÊs.. 
Ed 


Lenra Sudares, o “glamom” 
que se fes caução, recebeu Niaas 
pa presente do socicdade curio: 
cu: uv juntar-recopção de domim- 
co ultimo, no Casino «Idantica, 
reúlizudo sob uv cutrociuto de 
Haut Konica, 

Bor una oito Cad grand comy 
plot, coma preseuçãodo que 0: 
miuais distineto possue O Nosso 
umbicnte artistico-social. 

Cotyratulamo-nos com a dire 
ecao do Cusiho é com O Cum- 
cliaco de oro”, pela oppornutida- 
de du uléa, tão requintadamente 
e) fectrvuda « 

Es 
* “ 


Um grupo de senhoras brasr. 
leiras c norte-americanas, todas 
mães de familia o fiqures de des 
taque, Organizarant uma excur- 
são à Feira de Nova Vork, ex- 
clusiva para senhoras e senhora- 
tus. ; 

«4 rasão dessa exclusividade do 
elemento feminino é a seguinte: 
existem, naturalmente, quitos 
paes ou maridos que, devido aos 
seus afazeres, não se podem 
afastar do Paiz, para una via- 
gem dessa natureza, mas que, en- 
tretanto, gostariam: que suas fi- 
lhas ou esposas fossem agora aos 
EE. UU., vêr a Feira, desde 
que estivessem sob o patrocino 
de outros senhoras idonecas. 

Por isso, Mme. Paulina Fon- 
seca Jacobsen vem de ter essa 
qniciativa, constituindo já Mi 
“comité” de damas de nossa 
élite. : 

Como se vê, o facto ussigualo 
mais un “record” no terreno da 
libertação consciente da mulher 


brasileira... 
+ 


Duas victorias bontas da elas- 
se jornalística, em nosso Pais, 
deram-se nestes ultimos dias. À 
primeira consta das eleições ha- 
vidas na À. B. IT. em que tão 
nitida ficou, deente de toda n 
opinião publica do Pais, a adm- 
ração de todos nós, pela brilhan- 
te personalidade do Dr. Herbert 
Moses, o infaligavel  “loador” 
dos jornalistas, 

4 outra, refere-se à eleição do 
Dr, José Maria L:sbõa Jr., di 
cetor do “Diario Popular”, do 
São Paulo, para a prosidencia 
du Assoc. Patlista ce Imprensa. 

Za A, 


DANSA!... 


Tango, Fox-Blue e todas ns 
dnnsas de salão, aulas Indlvi- 
duses, methodo Infallível de 
longa experiencia 
Attende-se a domicillo — Te- 
lephono 42-6886 


Praça Tiradentes, 39 - 2. 

















TESS 
ANNIVERSARIOS 
Gumercindo Nobre Fernandes 


-— Completou, hontem, mais um 
nnniversario o sr. Gumercind 
Nobre Fernandes uma das figu- 
ras (le mails destaque na Compa 
nhta de Seguros Novo Mundo, on- 
de & um dos seus directores e goza 
de veul valor e estima entre seus 
collegas e subordinados. 

Por motivo do seu anniversario, 
Sol rezaãa uma missa votiva, em 
nução de graças pelo vestabelecl- 
ymenio de sua saude que se en- 
contrava abalada pela dedicação 
a que se entrega na direcção di 
Companiia que sypetintende, 

A legvela À 


São Jorge, fa nave 


Pete da nrnbim. de hontem, esta- 


ropleta do camigos e familias 


MUNDANIDADES|Bo 
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que, ul, foram assistir a missa e 
levar o seu abraço de parabens 
O aunniversariante recebeu, à 
noite, um grande numero de aml- 
gos qua foram, à sua residencia, 
levar o testemunho da amizade e 
consideração em que é tido, 





Dr. Georg Kunzendorf — 
Faz annos, hoje, o Dr. Georg 
Kunzendorr, conceituado clinico 


nesta Capital, onde 
meritos profissionaes 


pelos seus 
vem con- 


Dr. George Kunzendorf 


quistando Innumeras amizades na 
sua cinsse, nau nossa soviedade é 
entry sena clientes, 

Por motivo, o distineto 
analversarhantoe que possue, além 
de qualidades inteleciudes nuta 
veis, é dotado de bonissímo cora 
cão, na data de hoje, será elusl- 
vamente cumprimentudo. 


Esse 


——— Jliledea Torrvussos — A qm 
teligente e gruciosu Hilda, filii- 
vha do dr, Plinio Travassos, ter 
veiro procurador regional da Re 
publica no Districto 
sobrinha do de. Galdino Timvas- 
conhecido ev gentado tistolo- 
gista patricio, festeja hoje qd pas 
sugem do seu quniversurio. Por 
este mutivo, a gentil unniversari- 
ante receberá, em sua residencia 
à run Duviviors, iunumeras ma- 
nifestações de regosijo das suis 
collegas q amiguinhas, 

— Jr. Achilles de Araujo — 

Passou, hontem, a data natalícia 
do Dr. Achiiles de Araujo, da So- 
cledade Brasileira dei Orthopedia 
4 Traumatologia, 
E Dr. Mario de Moraes Pal- 
va — Transcorre, hoje, n data na- 
talícia do ex-deputado Dr. Mario 
do Moraes Palva, 

— Dr. Miguel Couto Filho — 
à data de hontem, registrou n 
passagem do anniversario natall- 
cio dv Dr, Miguel Cuuto Filho. 

—— Sra, D. Psther Nobre 
Fernandes — Passa, hoje, à data 
anniversaria du sra. D. Esther 
Nobre Fernandes, uma das figu- 
talista José Maria Fernandes, 
Sra. D, Deolinda Teixrei- 
ra — Vê passar, hoje, mais um 
anniversario natalício, a sra. D. 
Deolinda “Teixeira, digna esposa 
do sr, David Teixeira conhecido 
commerciante desta praça... 


Fedeal, o 


SUR, 








A anniversariante, que é multu 
estimada na nossa suciedade, re- 
ceberã, hoje, às malovres felicita- 
ções das pessoas de sua amiza- 
de, 





Sra. D. Jantyra de Mt: 
renda Cordilha — Pexa unos 
hontem, a sra. D, Jandyra de 
Miranda Cordilha, esposa do Dr. 
J. Cordilha, e pertencente no nos- 
so professorado munleipal. 

Dra, Palhares 
— Decorreu, honteni, à passagem 





Gcorgina 


“Assistencia Dentaria Infánti! — 
“Zeterino de Oliveira", onde vem 
prestando serviços 
gratuitos, com extraordinaria de- 
dicagião e efficiencia, impondo-se 
à estima da respectiva Congrega- 
ção Technica. 

A anniversariante, que faz par- 
te do Serviço Dentario Escolar 
da Prefeitura, recebeu pela ima- 
nhã grande manifestação dos seus 
collegas da Assistencia Dentacia 
Infantil, com a offerta de susto- 
so mimo, proferindo eloquente 
discurso, entrecortado de applau- 
sos, o Dr. Laudino Carneiro. sub- 
director clínico ,A homenageada, 
muito commovida com a surjresa, 
pronunciou breves 
agradecimento, 

O presidente da instituição se 
fez representar pelo Dr. Carlos 
Klunge, director-clínico de dia, 
que designou uma commissão pa- 
ra acompanhar a anniversarianto 
uté & vua Andrade Pertence, sua 
residençia . 

As criancinhas da Assistencin 
adherram & manifestação, ofl=te- 
tendo flores 4 Dra, Georgina Vu- 
lhares. As hrgtenistas, em reco- 
nbecimento 4s gentilezas 
das dncesforçada 


moveram 


profissionaes 


palavras de 


recrhi 
seoretaria, pro 


uma mesa de finos ido 





de muis um unniverseario nat 
cio da Dra. Georgina Palhares, 
bibliothecaria da Federação Odon- 
tologlen Brasileira e secretaria da 


- GAZETA DE NOTICIAS. 


ces, trocando-se. amistosos brin- 
des. 


BAPTIZADOS 





Realizou-se domingo ultimo, 17 
do corrente na Igreja Methodista 
a praça José de Alencar, o baptl- 
sudo «da Innocente e Interessante 
menina que recebeu o nome de 
Lelin filha do sr, Lulz Gabric?e 
e sua exma, sra. d. Helena Ga- 
briclle, servindo de padrinhos q 
sr, Manoel Paustino de Paulu « 
sua exma, sra. d. Helena de Pau- 
ia, sendo mw ceremonia assisilán 
por grande numero de pessoas 
amigas dos casaes. A menhua Le- 
Ha desejanios felicidades. 


CASAMENTOS 


Consorciaram-se, sabbado ultl- 
mo, nesta Cidade, mn. senhorinhn 
Maria Auxiliadora Costa, filha do 
sr. Lcovigildo Junior e da sra. 
d, Alitta de Carvalho Costa, e o 
bacharelando Lopo Coelho, alto 
tuncclonario do Ministerio dr 
Guerra. 

Foram padrinhos da nolva, no 
neto civil, que se realizou na & 
Pretoria, o dr. Leovigiido Junior 
e an sta, d, Sarah Carvalho, e 
do nolvo o sr. Satyro Plhernal 
de Carvalho e Eliza Coelho, 

No neto religioso, que foi real- 
zodo na Matriz de Nossa S. da 
Gorkt foram padrinhos, da nolva 
o dr. Franklin Séve e sra. e do 
noivo Jqão Pibernat de Carvalho 
Ac! Carvalho. 
recem-casados, 


en sra. d. 

Em seguida, os 
eceviram, para a cidade mineim 
de Tha, em viagem de nupcias. 


INNTVERSARTO 
DB CASAMENTO 
“Frnnscotro, hoje o 4º anniver- 

envia do caeamento da sr, Alíre- 

do da Rocha Santos, fanecion- 

"in da Estrada de Terro Central 

do Brasil, e de sum digna esposa, 

D. Mnsidalena Santos. 

O aístincto casal offevrece em 
sua residencia, 4 rua Licínio Car- 
douso nº 294-A4, antigo Jockey 
Club, uma recepção ás pessoas de 
suas relações de amizade. 








HOMENAGENS 








Srs. Luiz da Fonseca Galtão, 
Endas Cardoso de Castro, Julio 
Moura e Raul Portugal — Us 


amigos e colegas dos grs. Luiz, 


da Fonseca Galvão, Luiz Curl, 
Entns Cardoso de Castro, Jullo 
Moura e Raul Portugal, offerece- 
vam-lhes, hontem, um almoço nº 
Automovel Club, em regosijo pe- 
la recente promoção daqueles a). 
tos funcclonarios do Ministerio da 
Viação. , : 

Durante o agape, fizeram uso 
da palavra os srs. Antonlo Viel- 
ra de Mello, Americo Jambeiro e 
Victor Marques, 

Em nume dos representantes da 
imprensa falou o jornalista Euri- 
co de Mattos, d'*0O Globo”. Por 
fim, agradecendo a homenagem, 
falou o sr, Lulz Galvão, em nor 
me dos seus cullegus recem-pro- 
movidos. 
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REUNIÕES 





Sociedade da Medicina vc Cirur- 
gia — Sob à presidencia do pro- 
tessor W. Berurdinell, reune-so, 
hoje, 4s 21 horas, em sessão ordi- 
naria, a sociedade de Medicina e 
Clrurgia do Rio de Janeiro. 


EM BENEFICIO 





Casa do Santa Ione: — A com 
missão Executiva da Campanha 
“Pro Casa Santa Jgnez e Casa da 
Criança”, estã expedindo convl: 
tes para o “chá inicial" que s> 
realizará, mo proximo dia 15 do 
torrente, ás 17,30 horas, no salão 
dos Empregados no Commercio, 
offerecido pela mesma commissão 
aos seus dedicados collaboradores 


FESTAS 





Senhora Judith Melo — Trans» 
correndo hoje, o anniversario na- 
talício da senhora Judith Ennes 
de Mello e de consocio tambem, 
com o sr. Olympio Corrêa de Mel- 
lo, funccionario do Departamen 
to dos Correios e Telegraphos, o 
distincto cesal promoveu para ho- 
je & noite, uma festa em sun ro 
sidencia, 

Muito estimada em nuússo qneio 


sotinto vu unpniversariante terá en 











O: ilustre casal, commandante 
Amancio dos Santos e protessori 
Tzer de Quelroz Santos. comme- 


“morou festivamente no dia 6 do 


corrente: a passagem das suas 
“bodas de prata” matrimoniaes, 
fazendo celebrar missa em aecio 


“sejo de receber muitos cumpri- 


Casa de Maribondos 


mentos. 


VISITAS 

Sr. João Corrêa Pinto — Este- 
ve, em visita & nossa redacção, nã 
tarde de hontem, o st. João Cour- 
rêa Pinto, acatnado commercian- 
te na Capital de São Paulo, onde 
reside, 

O Wlustre visitante, em breves 
dias, regressará ano seu Estado 
afim de retornar às suas activida- 
dei profissionacs. 


VIAJANTES 





Ministro Raul Baptista — Par- 
te, amanhã, para a Bahia, a bordo 
do “Asturias”, o Ministro Ram] 
Baptista, actual secretario do Tn- 
terventor Tederal na Bahin,. O 
Ministro Raul Baptista é figura 
de grande prestiglo no seio da vo- 
lonta bahlina desta capital e va 
alta sociedade da sua terra natal, 
devendo o seu bota-fóra ser muilo 
concorrido. 


EM ACÇÃO DR 





GRAÇAS 





Sr. Aristides Atrios ta Costa 
— Por motivo do restabelecimen- 
to, do desastre de automovel que 
soffreu o sr. Aristides Carlos da 
Costa, no dia 4 de abril ultimo, 


seus amigos Armindo de Carva- 


Jho e Francisco Bastos e familia, 
mandam celebrar hoje às 8,30 ho- 
ras uma missa em acção de gra- 
ças, no altar mór da Matriz dy 
Sant'Anna 


FALLECIMENTOS 





Sra. Mem de Vasconcellos Reis 
— Falleceu, ante-hontem, a exma, 
sra, d. Dulcina Pacheco Reis, di- 
gna esposa do sr. Mem de Vas: 
concellos Rels, Julz de Direito da 
7 Vara Criminal, 

A distincta senhora fôra sub- 
mettida e uma delicada Interven- 
cão clrurgica, não resistindo ao 
choqua operatorio, 


Possuindo raros dotes de cora- 
cão, a sra. Mem de Vasconcellos 
Reis, era muito estimada em nos- 
so meio social, com um lInrgo cir- 
culo de relações, onde o seu fa 
lecimento foi muito sentido, 


O enterramento teve logar hon- 


tem às 9 horas, sahindo o feretro 


da rua Nascimento Silva 110, pa- 
ra o cemiterio 8. Trancisco Xa- 





vier. 
ENTERROS 

Remigia Fasques Martins — 
Sepultou-so domingo ultimo, nn 


necropole de São João Baptista, e 
sr. Remigio Vasques Martins, ir- 


mão do conhecido Industrial sr. 
Manoel Martins, fundador da 
Empresa de Omnibus Victoria « 


a quem a Cidade multo deve pelos 
seus emprehendimentos., 


O feretro sahiu do Hospital ds 
Beneficencia Hespanhola, com 
grande acompanhamento e ne- 
crescido numero de cordas, tendo 
& beira do tumblo falado o sr. 
Jose Bastos, em nome dos seus 
collegas e amigos. 





SENHORA AUGUSTO 
LEITE 


Falleceu, sabbado ultimo, 
nesta Capital, a senhora Ame- 
lia Cruz Leite, amantissima 
esposa do sr, Augusto Leile, 
ex-senador pelo Estado de 
Sergipe, provecto cirurgião e 
figura de expressivo relevo na 
sociedade sergipana. 

Deixa a pranteada senhora 
Augusto Leite sete filhos, sen- 
do irmã do sr. Durval Cruz, 
director das Usinas-Sergipe e 
cavalheiro que, por seus dotes 
de intelligencia e de coração, 
possue vasto circulo de rela- 
cocs de amizade em nossos 
Cid socises. 


(VERDADES 




















de graças na Igreja do Coaver ta 
de Santo Antonio, tendo coms cem 
Icbrante:S. Excia. o sr. Elspo de 


Campos. 

O acto teve grande e brliannte 
asiatencia de amigos e admirado- 
res do illustre casal, que à noite, 


a 
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das de prata 


sete 


em sua residéncia de Santa Tkes 
reza olfeveceu 4s suas rainções 
uma linda festa musical de. alta 
expressão artistica, Na gravira 
além do Sr. Bispo de Campos o 
do casal festejrdo, um grupo do 
amigos que assistiram & missa. 


ZANGÃO - MOR — A. CUNHA 


O RADIO 





Si é um cancer que tortura 

Um corpo fraco e doente, 

Si € um orador con seccura 

Na garganta um pouco ardente, 

Vem o Radio e prompto cura. 

E até um general decadente 

St tem um radio — sem apertura 

Vence 4 batalha imponente! 
Orlandibus 





“De um “eacote” não nos Il- 
vramos nem “a cacête” como 
de um “paulificante” não nos 
livramos nem “a páu”. 

“O facto de se entrar em casa 
alheia de chapéu na enbeça, 
nem sempre é falta de aduenção 
mas multas vezes de. ., cabide”. 
TRANSITANDO 





Numa das novas bichas do 
transito, alguem conmmentava: 

— Parece até “bol pro Mata- 
douro...” 

Mas all, não, só haviam 
mens! 


ho- 


— Imbecil! Estupido!... Não 


enxerga? 


mão”! 


a sra. nem “contra a 


Diz o alto fallante: — Siga 
sempre pela mão direita! Agora 
dizemos nós: — Sl for canhoto, 
não se atrapalhe; ande de cos- 
tas que estará de accordo com 
a “mão”. 





ONDE ESTA* O DINHEIRO 





N'um “Diario Offlclal da se- 
mana passada, um fulano de 
nome José Americo obteve per- 
missão para explorar jazidas de 
ouro e diamantes em Gojyaz. 


LIVROS NOVOS 


TOMA E LÊ — De 
Madeile Chasles — Tl- 
vravia Monra — Rio, 








Eis uma obra que deve ser 
lida e relida por todos os ca- 
tholicos, Com uma brilhante 
Introducção do Padre J. Alves 
Correa esse trabalho faz parte 
dos livros palpitantes de inte- 
resse e de novidade, acerca da 
belleza sempre antiga e sempre 
nova que encantará todas as al- 
mas que se deixarem iniciar, 
que se deixarem avrastar & Bi- 
blia divina. 

Livro de fé na palavra de 
Deus, livro de crença na religião 
catholica, “Toma e Lê” foi es- 
eripto para todos aqueles que 
apreciam uma leitura pura, sa- 
dia. 


O DICCIONARTIO ECO- 
NOMICO COMMERCIAT; 
— De Imniz Souza Go- 


mes — Irmãos Pongetti 
— Ntio. 
O “Diccionario Economico- 


Commercial”, cujo autor é o 
Sr. Lulz Souza Gomes, alto 
funceionarlo do Ministerio da 
Fazenda, estã constituindo um 
facto raro nos annaes da venda 
de livros no Brasil. Apparecido 
em novembro de 1938, estã o 
notavel trabalho com a sua pri- 
meira edição quasl esgotnda. 

Tratando-se de um livro te- 
chnico, de assumpto limitado às 
pessoas que se dedicam à Eco- 
nomia, TFinancas, Direito Com- 
mercial e Contabilidade, o suce- 
cesso da obra, num meio como 
o nosso, faz pensar no seguin- 
te: ou muito já se está lendo no 
Brasil, ou a obra é verdadeira- 
mente nttrahente, 

Pensamos que ambas as col- 
sas concorrem para o exito in- 
contestavel de um trabalho, que 
noutras condições e em outro 
tempo, ficaria relegado a plano 
secundario, constituindo um 
“nbacaxi” para editores «e livrel- 
ros, «e 


— Será que elle sabe onde 


está o dinheiro?! 





JOSEPHINA 





Da Vedette colouted chegafa 
pelo “Alslna” recebemos. uma 
umavel visita tendo a mesma 
entrado e sahido “& franveza”, 
istg é fallando francez. Como 
recordação deixou-nos um pous 
co do “seu costume” e um cas 
cho de bananas que offerecemos 
nos nossos leitores, 








A imprensa homenas 
geia o Chefe do 
Governo 


A A, B. I. agradece au 
Presidente Getulio 
Vargas 


O Presidente Getulio Vargas 
recebeu da Associação Brasilei- 
ra de Imprensa o seguinte offi- 
cio: : 

:Não preciso encarecer o meu 
contentamento ao transmiltir a 
copia da moção hontem consa- 
grada. na Associação Brasileira 
de Imprensa e por mim .enca- 
minhada, no desejo de que seja 
constante o reconhecimento da 
justiça que-a classe faz a Vossa 
Excellencia. Eis a moção: “A 
Associação Brasileira de Im- 
prensa não seria escrupulosa ne 
cumprimento de sens deveres 
se deixasse de consignar, peran- 
te esta Assemblta, a satisfação 
com que sempre verlficou a Im= 
peccavel linha da cortezia com 
que se mantiveram as suas res 
lações com as altas autoridades. 
Para que melhor se expresse 
esso sentimento de regosijo não 
é demais, na Impossibilidade de 
se cltarem todos os nomes, que 
a referida moção se crystalisa 
num voto de reconhecimento ao 
seu socio benemerito, sr. Getu- 
lio Vargas, que, na memoravel 
audiencia do Rio Negro, foi al- 
vo de uma espontanea acela- 
mação de todos os presentes 
pela forma com que annunciou 
a sua decisiva collaboração no 
acabamento da Casa do Jorna- 
lista”, 

Sirvo-me do ensejo que se of- 
ferece, TIxcellentissimo Senhor 
Presidente da Tepublica, para 
reiterar os protestos de minha 
malor estima «e distinta consi- 
deração (a) Ilerbert Moses, 
Presidente, 








Grato á collaboração 
da imprensa 
Expressivo officio do 
Interventor da Bahia à 
Ads spp; 


Bem comprehendendo o alto 
valor da cooperação da imprensa 
na administração publica do 
Paiz, o Dr, Landulpho Alves, 
Interventor Federal na Bahia, 
acaba de dirigir ao director da 
succursal do Rio, da Associação: 
de' Imprensa Periodica Paulista, 


o seguinte officio: — “Rio, 27 
de Abril de 1939. — Sr. Mario 
do Amaral — DD. Director da 


succursal da Associação de Im- 
prensa Periodica Paulista. — 
Nesta. Tenho prazer em apre- 
sentar a V, Excia, e à digna 
Associação que aqui representa, 
as expressões do men reconheci- 
mento pela attenciosa collabora- 
ção com que vem acompanhan- 
do os actos do Governo da Ba- 
hia, que continua 2 contar com 
o apoio da imprensa, na sua alta 
finalidade, a favor da paz, or- 
dem e prosperidade da grande 
nação brasileira, Mando a Vos- 
sa Excia. os protestos da mais 
distincta estima e consideração. 
(a.) Landulpho Alves, Interven-= 
tor Federal”. 











Terça-feira, 9-5-1939 











Será uma verdadeira 


“avant-premitre” da 


inauguração da Casa do Jornalista 


Vae constituir um grande 
acontecimento social e jornalis- 
tico a sessão solenne com que a 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, empossando a directoria 
eleita para o anno 39-40, com- 
memorará & 13 do corrente, sab- 
bado proximo, o “Dia da Im- 
prensa”. 

K' que & reunião terá logar 
no andar Inteiramente acabado 
da “Casa do Jornalista”, e ser- 
virá para que se avalie, com se- 
guranca, o que serã o Pulacio 
da Imprensa. 

O andar a ser MEusurÁdo [o 
o da futura bibliotheca, «E! 


- 








Matou-se aspirando 

gaz ; 

Bilmta Gonçgalves Carneiro, 
de 26 annos modista, residen- 
te à sua Augusto Severo, 74, 
por motívos ignorados, matou-se 
em sun rvedisencia, aspirando 
gnz, no banheiro. 

O comissario Jefferson de 
Araujo, do 5.º Districto, esteve 
no local e tomou todas as pro- 
videncias necessarias, 





Um menor atropelado 


O menor Nelson, Llho de Ma- 
ria du Conceição Duarte, de 9 
annos, colegial, residente à rua 
Ss. Cheistovão, b7S, foi atrope- 
lado por uma bieycleta naquel- 
im rua, dirigida por IMunmberto 
Eras, conductor da Light, 

O menor fol internado em es- 
tado gravissimo no JT. Po So, 
e o atrobelador fol preso e au- 
tunado em flagrante pelo com- 
missario do 16.º Distrieto, 


D omnibus desgover- 
pou-se e chocou-se no 
barranco 


Varios passageiros 

feridos 
+ Pela nanhã de domingo, no 
kilometro 56, da Estrada Rio- 
São Paulo, o omnibus n. 835, da 
Viação São José: de: Campo 
tirande, dirigido pelo motorista 
Antenor Leira, desgovernou-se e 
toi chocar-se com um. barranco 
da estrada. ' Em consequencia 
sanhiram feridos os passagelros: 
Emilio Rocha, de 46 annos, resi- 
dente & rua São José, 7, com 
contusões em umbas as pernas; 
leanc Feital, de 47 annos, func- 
cionario publico com contusões 
€ escoriações; José Peixoto, com 
contusões na perna direita, Ser- 
gio Gomes, com contusões no 
braço esquerdo; Julio Cesar e 
Sebastião Valverde, com contu- 
BÕCs. 

Im estado grave ficou D, Ro- 
sa Valverde, esposa deste ulti- 
mo, que em periodo de gestação, 
foi obrigada a ser operada no 
Frospital de Campo Grande, on- 
de todos foram medicados. 

O motorista fugiu, e a poll- 


cla registrou o Tfácto. 
e Ap 


O auto chocou-se com 
o bonde 


No logar denominado Vira- 
fouro, na vizinha capital, o um- 
to-soceorro da policia, dirigido 
pelo soldado Nelson Alexandte, 
chocou-se com um bonde de 
Santa Rosa, tendo ficado ferl- 
do, o commetciar'o Jonquim de 
Oliveira, de 20 annos, residente 
& rua Mattos Coutinho, BJ, que 
fol soceorrido na Assistencia. 











Suicidou-se ingerindo 
arsenico 


O commerciario Ricardo Aus- 
vartignl, solteiro, de 47 annos, 
residente 4 rua Goyaz, 600, por 
motivos. ignorados poz fim á 
existencia, ingerindo o conteudo 
intelro de uma nmpola de ar- 
eenico, em plena rua, 

O cadaver fol removido para 
o necroterio e q policia local ve- 
Eistroun o facto, 





Chocou-se violenta- 


mente contra a arvore 


O omnibus Inha Maui-Ipane- 
ma, 647, da Impresa Limon- 
since Federal, corria hontem, pe- 
in, Av. Oswaldo Cruz, quando 
foi Techado por outro veniculo. 
O motorista dey um golpe de 
direcção, “mas fol Infeliz, o 
omnibus foi chocar-se violenta- 
mente contra uma arvore na 
curva da Amendoeira. Jouve pa- 
nico entre os passageiros, mas 
felizmente não se verificou ne- 
nhum accidente pesosal, nem 
mesmo o motorista do venhieulo, 
Armando Alves nada soffreu, 

O commissario Assis Braga, 
do 2.º Districto Polie'al, esteve 
tomou todas as pro 





no local e 
videnelas. 





uma peça ampla, luminada 
com luz natural pelo systema 
“prise-solell”, pelr primei a vez 
utilizado em nosso pa'z, e que 
consttue à mais racional solu- 
cão para Iluminação e ventila- 
cio nas zonas trópicaes, Dispõe 
esse andar, como todon os ou- 
tros, alnda de ar condicionado, 
e terá instnllações espec'aes da 
uunto-falantes, com apparelhos 
os mails modernos. 
Esen sessão será, pois, uma 
verdadeira: “avant-premibére” da 
inaugurarão definitiva da: Cusa 
do Jornalistas o velho sonho da 
classe agora tornado realidade. 
Par-se-ão ouvir os jornalistas 
Costa Rego, Helisario de Souza 
e Raul Azevedo, 
Para à reunião, 
gar às 20,20 horas, são convi- 
dados por nosso intermedia os 
socios da A. B. [. e suns fami- 
las e os Jornalistas, Indistinuta- 
mente, sendo o traje de passelo 


que torá ln- 
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| GANHE 12$ DIARIOS 


Em sus proprii casa, 
ruas vagas, Wu mais rendosa, 


nas Do- 


] 

| 

| mestlen, Púacil para ambos ns 
sexos. Informa-se gratis, De- 
sejundo-se amostras e entalogos 
ilustrados do trabalho a exr. 
entar, rometta 38. mesmo em 
ellos, a F. Marinelll — Rua 15 
de Nnvembro, 312 — Onixa Pos- 
tal, 2434 — São Palo | 


origins] e artistlen Industria do- | 
i 
| 








GAZETA DE: NOTICIAS 
A sessão do dia 13 nalAÃ inauguração 


A. B. 1. 





Almoço offerecido "pelo Sr. Grover IWhalen, 


Feira Mundial de Nova York, ao Dr. 











do. Pavilhão 


Brasileiro na Feira de N. Tork 


bresidento da 
Armando Vidal, com- 


missario geral do Brasil 


A imprensa noticiou amplamen- 
te uv sucçcesso vuxtraordinario uU”> 
que se vrevestiu mt inauguração na 
Feira Internacional de Nova York 
do Pavilhão do Brasil, que se des: 
tuca, no imponente certamen, vo- 
mo um dos muúis grandiosos, e es- 
tá despertando vu Inieresse de mi- 
lhares de pessoas attrubidas quz 
Estados Unidos dos mais diffe- 
rentes pontos do mundo para as- 
sistir uma das malores exposl- 
qões dos tempos modernos, 

A proposito recebeu o Ministro 
do Trabalho, Industria e Commer- 





O Vil Congresso Nacional 
de Estradas de Rodagem 





VISITA A'S OBRAS DA BAIXADA 
FLUMINENSE 


A convite do Departamento 
da Baixada Fluminense, os con- 
gressistas farião, hoje, uma vi- 
sita ás obras que ahl estão sen- 
do realizadas. 

A partida dos congressistas 
está marcada para as 8 horas 
da stde do Automovel Club do 
Brasil. É, 

REUNIÃO DAS SECÇÕES 

Reuniram-se, hontem, às 9 e 
20 horas, a I Sceção sob ap. pre- 
sidencia do engenheiro Clovis 
Pestana, e às it horas, à IT, sob 
a presidencia do engenheiro Ri- 
cardo Capote Valente. 

A MECANIZAÇÃO DOS SOLOS 


NA TECHNICA RODOVIARIA 
O engenheiro Odair Grilo, 


chefe da secção de Solos e re- 
presentante do Instituto de Pes- 
quizas Technologicas de S. Pau- 
lo, fará, amanhã, dia 10 do cor- 
rente, ús 21 horas, no Automo- 
vel Club do Brasil, uma confe- 
rencia sobre o thema: 

“a Mecanização dos solos na 
technica rodoviaria”, 





Com a Fiscalização ds: 
Prefeitura 


Reclamam da rua Barão de 
Petropolis, na Estrella, contra 
o capinzal que cresce naquella 
rua e contra os depositos de lixo 
em terrenos baldios, 

Fomos la ver. 

Realmente. 

E" lastimavel que ruas da Ci- 
dade Maravilhosa sejam assim 
tratadas ! ou melhor maltratadas. 








Enguliu um nickel de 
300 réis 

A menor Maria, de um anno. 
ilha de Antonio Teixeira, res 
dente à rua Pedro Americo, 2245, 
enguliu hontem, um nickel de 
300 réis. No Posto Central de 
Assistencia, o dr. Caiado de 
Castro retirou au mneda com ab- 
soluto exito. 








Os autos collidiram 


Uma senhora ferida 


Na esquina da rua Barão de 
Mesquita com Universidade, cho- 
caram-se os autos ns. 4,449, di- 
risido pelo Sr. Marques Dias € 
1-65-71, placa de Minas Geraes, 
conduzido pelo 1.º sargento Se- 
bastião Avrelio de Abreu, A es- 
posa do 1,º sargento, D. Cesa- 
rina de Abreu ficou ferida, ten- 
do se velirado da Assistencia de- 
pois de medicada. A polteta Jo- 


cal registrou o facto. 





O feitor teve o braço 
esmagado 


O feitor de turma da E. FP. 
Rio D'Ouro, Manoel Pereira, 
residente à Estrada Portela, 162, 
braço esquerdo esmaga- 
estação Vicente de Uar- 
fóra colhido por am 
fold Intermat- 
Vargas, 


teve o 
do na 
valho, pois 
tremor ad. A vetima 


da no ospilal Getulio 


A Mesa do VII Congresso Na- 
ciónal de Estradas de Rodagem 
convida, com o mais vivo empe- 
nho, para essa Conferencia, a 
Escola Naclonal de Engenharia, 
Bscola Technica do Exercito, 
Club de Engenharia, Dlrectoria 
de Engenharia, do Exercito, Di- 
vectorla de Engenharia da Pre- 
feltura do, Distrleto Federal, às- 
sociações e syndicatos de enge- 
nhelros. 





O operario foi arrasta- 
do pelo bonde 


O operario Abelardo Marques, 
residente & rua Jardim Bota- 
nico, 52, ao descer do bonde 1!- 
nha “Jardim Leblon”, na Av. 
Bartholomeu Mitre, fei-o com 
tanta infelicidade que fol arras- 
tado a uma distancia de cinco 
metros, soffrendo graves ferl- 
mentos. A victima foi Internada 
em estado grave no Hospital Mi- 
guel Couto e o motorneiro do 
bonde, Virtuoso dos Santos, re- 
gulamento n. 7.068, foi preso e 
apresentado ao commissario 
Eueno, do 1.º Districto Policial. 


ENFORCOU-SE 


—— 


A pobre mulher tinha a 
“mania do suicidio 


Castorlna da Costa, casada, 
residento 4 rua Verissimo Ma- 
chado, 26, na estrada de Rocha 
Miranda, vinha ha muito tem- 
do com a mania de suicido. Do- 
wingo à tarde, a infeliz senho- 
ra levou a cabo a sua ldéa Ti- 
Xu. Enforcou-se em sua ves!- 
dencia com um fio de electri- 
cidade. O commisario Alceu, do 
“4.” districto, foi ao local e to- 
mou todas as providencias ne- 
cessarias, tendo o cadnver eido 
removido para o necroterio, 








Collisão de vehiculos 


O omnibus n. 177 da linha 
Palace Hontel-Jockey Club, d!- 
rigido por José Duarte de Oll- 
veira, na tarde de domingo, col- 
lidiu com o auto-transporte da 
Policla Especial, n. 12.705, que 
levava uma turma de policiaes. 

O motorista fol preso e nutua- 
do pelo commissario Assis Bra- 
sa, Não houve victimays, 





















cio, sr, Waldemar Fuicão, o te- 
Isgrumma seguinte, que lhe foi 
dirigão pelo Commissario Geral 
to Brasil, sr. Armando Vidal: 
“Inaugurel hoje com u presen- 
ca das altas autoridades américa- 
nas, IBmbaixador do Brasil, pes- 
son) du Embaixada e do Consy it- 
to e colonia brasileira, o nosso 
*avilhão na Felra de Nuova York, 
VY. Excia, pode orgulhar-se do 
upoio que deu a essa Inlelativa d/ 
Gsverno Federal pois o succesasu 
do nossu Pavilhão excedeu a tu- 
do quanto se podia esperar. E 
opinião unanime que nenhum 
puts poderia apresentar mais pal 
pavel prova de desenvolvimento, q 
progresso ec sobretudo potenciali 
dade do que o que se assignali 
em nosso Paviihão. Congratulo 
me com o eminente Chefe da Na- 
cão e com V. Excia, o desejo ex 
pressar-lhe a minha mais profun- 
da gratidão pelo apoio Incondi- 


cionul sempre recebido, Cordeais 
cumprimentos. (a) Armando Vi- 
dal”, 





Os excelentes ER do segun- 
do dia da “Semana do lIransito. 





|— A viDAD':A CIDADE —| “SG 

















bm PLENO 
CIO 
DE 


Toda Cidade vibra e 





compra alegremente 
pelo catalogo-livro 
em distribuição 


Camisas -- Poemas 
Meias -- Sonetos -- Perfumes 
e Chronicas... 





| 
98. PAGINAS MARAVILHOSAS 
eso 





? CAMIZEIRO 





A Cidade repleta de cartazes contendo regras e conselhos aos pe: 
destres e conductores de vehiculos 


VYne decorrendo plena de re- 
sultados interessantes a “Sema- 
na do “Transito”. 

O segundo dia da execução 
das medidas discutidas e appro- 
vadas pelo 1.º Congresso Nacio- 
nal de Transito deu os melhores 
e mais satisfactorios resultados 

Foi o que tivemos opportunida- 
de de observar em diversos pon- 
tos da cidade, onde o movimen- 
to de vehículos e de pedestres 
é Intensissimo, a certas horas do 
dia, Dentre esses, a Avenida Rlo 
Branco, nas esquinas das ruas a 
atravessam; a Praça Paris, no 
trecha comprehendido entre a 
Avenida Rio Branco, Presidente 
Wilson e Beira Mar; a Praça 
Tiradentes, o Largo da Carioca, 
n Praça 15 de Novembro, e ou- 
tros logradouros do centro ur- 
bano; na Avenida Atlantica, on- 
de não é menos intenso o mo- 
vimento, durante o dia Inteiro. 
principalmente, às primeiras ho- 
ras horas da noite, 
ALTO-FALANTES POR TODA 

A PARTE 

Nos principaes logradouros, 
ou melhor, onde maior é o mo- 
vimento de vehiculos de toda à 
sorte e mais se accentua a im- 
prudencia dos pedestres, foram 
instellados poderosos alto-falan- 
tos, através dos quaes são trans- 
mittidos avisos ao publico. E, 
não apenas simples avisos, co- 
mo tambem numerosas regras 
no sentido de que o mesmo se 
conduza nas ruas com a pru- 
dencia que se faz necessaria pa- 
ra evitar consequencias lamen- 
taveis. 

Por Igual, identicos avisos, re- 
gras e conselhos estão sendo fel- 
tos aos motoristas, sendo de no- 
tar que todos obedecem sem re- 
lutancia, tornando dest'arte, 





Matou no Maranhão e foi 
preso nesta Capital 


A historia do operário que troca os nomes 


No Interior do Armazem Ca- 
rioca, sito & astra da Intenden- 
te Mngalhães, n. 2.325, em Ma- 


vechal JIermes, fol preso o 
operario Gilberto “Sã Peixoto 
ow Gilberto Constancio Ribeiro 


que promovia desordens, com- 
pletamente embriagado, 

O comnissa ro Caetano, do 
Districto, Interrogando q 


conseguiu que 


“r q 


preso, descobrir 


Sã Felxoto, assassinara em sua 
terra natal, Maranhão, José da 
Silva Borges, e que havia fu- 
glido da prisão daquele Esta- 
do, onde devia cumprir a pena 
de 7 annos, e viera para esta 
Capital. O commissario recolheu 
o criminoso ao xadrez, e val en- 
vlal-o a D, G. T. para esta roe- 
partição encaminhar S4 Pelvnto 
à Justica do Maranhão » 


menos altfíleil o transito nas 


ruas, 


A UVRBANIDADE DOS 
GUARDAS 

Numerosos são os guardas da 
Inepectoria Geral do Trafego, 
que estão executando as med!- 
das postas em pratica desde as 
primeiras horas de sabbado e 
que só visam beneficios para o 
publica. 

Estabelecendo as “mãos de 
direcção”, e conduzindo os pe- 
destres ás “faixas de transito” 
o estão fazendo com absoluta 
urbanidade, com delicadeza. 
exemplar, Por isso mesmo, no 
segundo dia de pratica das no- 
vas regras, foi possivel notar 
que a tarefa de ensinar no po- 
vo a andar nas ruas não é tão 
difíicil quanto pareceu, Inicial- 
mente, 


REPLETOS DE CARTAZES 

Os grandes postes da ilum!- 
nação publica da Avenida Atlan- 
tica ostentam desde domingo à 
tarde vistosos cartazes contendo 


avisos de prudencia, que os 
transeuntes lêm e obedecem. 


4" altura das esquinas daquel- 
la grande arteria da zona sul da 
Cidade, vêm-se bem claras no 
aephalto immensas listas bran- 
cas jndicando o local por onte 
devem transitar os que andam a 
pé, estes estão cffectivamente 
obedecendo & risca as vpre- 
scripções acima, sem maior es- 
forco dos guardas, 


UM EXEMPLO INTE- 
RESSANTE 


Vinjando em um dos bondes 
que fazem o trajecto da Avenl- 
da 15 de Novembro ao largo da 
Lapa, via Praça Tiradentes, 
Praça da Republica, etc. um 
motorista profissional teve op- 
portunidade de fazer uma ob- 
servação interessante, transmit- 
tindo-a, em seguida ao Touring 
Club do Brasil, a quem se deve 
a magnifica iniciatva do 1.º Con- 
gresso Nacional de Transito e, 
consequentemente, a “Semana 


TENTATIVA DE 
SUICIDIO 


tegina Dias, residente & Es- 
trada Braz de Pinna, 30, por ter 
brigado com o namorado ten- 
tou suleidar-se, Ingerindo forte 
dose de formicida, em pleno 
largo de 
Tol internada no 
los Chagas, em 





Hospital Car- 
estado grave 


a a 


Madureira, Soccorrida, | 


do Transito”, que vae decorrem 
do com esplendidos resultados, 

Uma senhora, que viajava no 
mesmo bonde, ao chegar à Pra- 
ca Tiradentes ouviu o conselho 
da Inspectoria do Trafego atra- 


vés do alto-falante all instal- 
lado: 

— “Chauffeur, menos busina 
e mais cautela"! 

Attenção! 


Ao atravessar a rua olhem, 
para os guardas! 

Amarello — attenção! 

Encarnado — pare! 

Verde — vpasse!”, 

— Agora, sim disse a paíse- 
geira ao vizinho. 

Eu. por exemplo nunca pres 
tei attenção nem sabia o que 
significavam estas cores. 

Fiquei admirada, ha pouco, 
quando o guarda nos indicou a 
local da rua por onde todoa de- 
vem passar a pé, quando o ai- 
gnal estã fechado. 

Que belleza! 

Agora, sim, é que está certos 
EXCELLENTE CONTRI- 
BUIÇÃO 
Encaranãdo as regras de trans 
sito applicadas às Estradas de 
Ferro a Leopoldina Railway, a 
Lizht and Power e a Estrada 
de Ferro Central do Brasil de- 
ram no Touring Club do Bras! 

excellentes contribuições, 

Interessantes, pelas cor. 
cepções, são os cartazes por el. 
las mandados confeciconar, car- 
tazes esses que estoã sendo dis- 
tribuldos pelos estabelecimentos 
de ensino, pelos logradouros pu- 
blicos,' por todos os centro de 
actividade com objectivo edu- 
cativa 

O TERCEIRO DIA DA 

SEMANA 

O programma do terceiro dia 
da “Semana do 'Traneito”, que 
hoje decorre, não cerá menos 
interessante, 

Do seu programma, prévias 
mente traçado, constam as le- 
gendas que serão collocndas nos 
bondes e nos omnibus que tra- 
fegam em todn a Cidade: a dis- 
tribuição de copiosa quantiênde 
de material de propaganda as 
escolas publicas do Distri eto Fe- 
deral, e aos collegios 
res, 

E' nas escolas que as eriana 


particula- 


ças devem aprender a andor mas 
ruas, é nesses estabvisojpmentos, 
Que devem começar ne resyns 
tir F3 I= € om Apiroveitan= 
Queens ' His, NOS que telias 
nao. em « s 

Sama 





DOE PRE 
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Prégçgões 





Foz um anno que falleceu o 
ndvogado Antenor Vieira dos 
Santos, 

Recordar o seu nome, neste 
dia, não é apenas um preito de 
saudade, E! excellente pretex- 
to para apontur aus moços à 
personalidade daquelle cujos 
«xemplos devem ser tomados 
como padrão na vida profíssio- 
uol 

— (—— 

O= antigos  compunheiros 
ahi estão, os seus amigos ainda 
«e recordum do antigo lutador 
cum au mais respeitosa admira- 
vão pelas nobres qualidades 
que possuia, 

Conducta moral impeccavel, 
bondade, lealdade, indepen- 
dencia, intelligencia, saber e, 
sabretudo, encantadora moudes- 
tia, crum atiributos que esse 
homem nunca desmentiu, du- 
rante quarenta annos de la- 
bor quotidiano, 

Começou como  escrevente. 
Vos durante muito tempo soli- 
citador, tendo-se depois forma- 
do pela Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade dou 
Urasil, 

Tl) mm 

Fol apenas a confirmação 
do titulo que todos lhe da- 
vam, mas que elle contestava. 
repetindo 





o—— o 


não passava de “simples car- 
regador de pupeis”. 

O dia de sua formatura cons- 

tituiu acontecimento — inédito 
no Fôro, que nunca mais se 
reproduziu, 
Não houve quem não se rego- 
zijasse. E o seu grande amigo 
João França, ao afferecer-lhe 
o anel, em nome dos que se 
associaram à homensgem — € 
foram quasi todos — fez bel- 
lissimo discurso que ficou co- 
mo consagração a quem, antes 
do diploma, já era profissional 
de nome consagrado. 


ama Vesimço 


Sabla ser umigo. 

E, como chefe de familia, 
era modelo de dedicação, de 
carinho «e de ternura, 

Uma dus razões -- a maior 
pode-se dizer — do seu exito e 
a coragem com que enfrenta- 
va q luta e o soffrimento, vi- 
nham do lur que soube cons» 
truir, ao lado da esposa dedi- 
eadissima que teve, 

Foi ella quem lhe amenizou 
us dias, quem Jhe prolongou a 
vida. | foi nos braços dela 
que expirou, cercado dos seus, 
pranteado pelos que soccor- 
reu e amparou é pelos amigos 
que 6 não esquecem, que O nto 


frequentemente que esquecerão, jumais. 





EM TORNO DO PROJECTO DO 
CODIGO DO PROCESSO CIVIL 


José Luiz de Salles 


Do Ministerio Publico Fluminensas 








(Continuação) 


DAS PROVAS 


4 materia conccinento à pro- 


de no mais completo silencio das 


va doi disposta, nO Projecio, em leis processuacs ent vigor, nessa 


vinco capitulos distinclos € estu 
soda contida — do artigo 275 q 
do. 

Não obstante haver se estor- 
cado, o futuro Codigo do Pro- 
CeSSO, para emprestar aq assuni- 
mo a feição que reclama, pela 
mta inconteste relevancia, — não 
nosso deixar de concluir que, 
como regra, peccou, pela fala 
de concisão, € — em certas 0c- 
cusiões, por ter ultrapassado os 
limites razoavelmente explica- 
vols, em se tratando das innova- 
vous introduzidas. 

Vezes ha, por exemplo, em 
que, sem duvida, com o louva- 
vel 4Ho de esclarecer, o Proje- 
cto se perde, num labyrintho ds 
hypotheses, a solucionar casos, 
cujas soluções elle proprio já 
viferecera, atravez do conteudo 
dos demais dispositivos relativos 
a especie, analyzados isolada ou 
conjuntamente, Emguanto em 
úutras é, pelas normas que, sem 
qualquer restricção, consubstan- 
cia, perigosamente avançada, 

O capitulo primeiro tem a se- 
gainte epigraphe: DAS PRO- 
VAS EM GERAL. 

AH, são pincelados os princi- 
pios reguladores Ja prova, enca- 
rada sob todos os seus multiplos 
angulos, — como modalidades, 
ouus e admissibilidade, — e bem 
assim é focalizado, com preci- 
são, ao meu ver, as regras de ot 
dem geral adoptadas, em con- 
uexaução com o assumpto, 

Jile merece, não ha duvida, 
como, em seguida, tentarei mos- 
par, que sobre os seus dispositi- 
as detenha à reflexão dos 
estudiosos. 

Depois de traçar, nos artigos 
275, 276, 279, 281 e 285, prin- 
cípios de processualistica repeti- 
dos ou contidos implicita ou ex- 
plicitamento em todos os codigos 
Je processos vigentes, o Capitulo 
mwesenta, na singelesa da sua 
contextura, duas novidades que, 
— tudo está indicando, — a 
serem transformadas em Jet, sus- 
citarão, no estuante campo do 
confliclo dos interesses das par- 
tes, — as mais acaloradas pole- 
micas, 

A primeira está contida no ar- 
tigo 278, completada pelo 283, 
ambos preceituam : 

Art. 278. “Ao juiz será 

licito servir-se de quaes- 
quer outros meios de provi 
que não Os prepostos e re- 
queridos pelas partes”. 

Art. 283. “Iicará ao ar- 
bitrio do juiz conceder ou 
não a realização das provas 
solicitadas, bem como res- 
tringil-as ou amplial-as”, 


VOS 


A outra se configura vo arti 
zo 282, precisamente, uo deter- 
minar que o juiz farmari à sua 
convicção sem estar aúsiricto à 
recras legaes para interpretução 
das provas, exceuptuados os cu- 
505 expressiiicito determinados 
cm Jei, 

Como é de todos subido. se 
Annovação, no ultimo caso, resi- 


parte; — quanto ac primeiro, 
a regra juridica firmada fo 
sempre justâmente, o sentido 
contrario, 

Assim é que, sen! embargo da 
faculdade concedida pela maioria 
dos codigos de processo, aos jui- 
zes de poderent baixar os autos, 
em diligencia, para esclarecer 
qualquer ponto omisso do feito, 
incumbe sempre as artes Jiti- 
gúantes fornecerem os elementos 
probatorios das alegações que 
fizerem, 

E por motivos, Íruclos das 
mesmas causas, CONSQUNLE O NOs- 
so systema processual, o juiz é 
sempre obrigado a circumserever 
o seu julgamento 4 realidade fria 
dos autos, devendo, naturalmes- 
te, interpretar as provas exis- 
tentes de accordo com as regras 
geraes fixadas pela lei, alliadas 
ao bom senso que pressupõe q 
exercicio do cargo, 

Ambas as innovações, pois, a 
serem adoptadas, devem posar, 
afigura-se-me, pelo cadinho das 
reflexões meticulosas e serenas. 

Não ha duvida, accentuarei 
desde Jogo, que, se o julgador 
titubeia nos caminhos a envere- 
dar para a solução do caso, eu- 
carado objectivamente, se, ape- 
sar de todas as provas já produ- 
zidas no bojo do processado, em 
seu espirito ainda paira a duvi- 
da que só, possivelmente, se dis- 
sipará pela effectuação de certa 
diligencia, ou prova não realiza- 
da ou protestada por algum dos 
litigantes, — nada deve olstar à 
feitura dessa prova, ou realiza- 
ção da diligencia. 

Aflirmar-se o contrario signi- 
ficaria, cm ultima analyse, se 
negar a concepção moderna q 
direito e pelit qual a “tabuy'” da 
vontade individual só pode ser 
acceito com as restricções inipos- 
tas pelo sabor e jufluxo das ne- 
cessidates socides. 

Por conseguinte, em principro, 
é iudiscutivel a indispensabili- 
dade da crystailização do pre- 
ceito. 

lintendo, porém, que o Proje- 
cto foi alem das fronteiras que a 
materia comportava, 

E" que elle, como se viu, deter- 
minou que o juiz poderia servir- 
se de outros meios de provas, 
além dos propostos v requeridos 
pela parte; Mas, não estabelecei, 
como um dique, sobre todos «as 
aspectos, necessario, quando e 
como Jicilo lhe era Fazer uso 
dessa faculdade, 

Porque é preciso se levar em 
conta que o I'rojecto, a se Lrais- 
mudar em o nosso Codigo du 
Hrocesso Civil, não terá valida- 
de e efficucia tão somente nos 
ambientes cultos « grandes onde 
o quiz púde viver perfeitamente 
alheio às influencias conscientes 
vu inconscientes do meio, 

Ha, na vida em comum das 
ptss0as do interior dos Jistadas, 
aspectos interessantes « de cujas 
infigençias, como é catural, não 
Cscupam até qs proprios magis- 
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RECURSO EXTRAORDI- 


NARIO 
No 8.415 — São Paulo — 
Relator: o se, Minislro Costa 


Menso, Revisores; us ses, Mi- 


uistros Oclívio Relv e Was- 
hingston de Oliveira, Necor- 


rente: Saverio Blois. Recorri- 
do; The British Bank of South 
America Lida, Preliminar- 
mente tomarun conhecimento 
do recurso extraordinario una- 
nimuemente, De meritis. — De- 
vam provimento pare mandar 
que o Tribunal a quo admitta 
os embargos, applicando (com 
resalva das normas de organi- 
zação qudiciaria vigentes no 
Estado) a lei federal nº 314 
de 1936; julgundo-se como de 
Direito fôr (havendo os Mi- 
nistros; Ocluvio Kelly e Presi- 
dente votado pel applicação 
integral à hypothese da citu- 
da lei no. Sib. 


AGGRAVOS DE NETIÇÃO 


N. 4.360. — Dabia. — Rela- 
torso se; Ministro Laudo de 
Camargo. Aggravuates  Socie- 


dade Anonyma Magalnios, Ag- 
gravadas a Pazenda Nacional, 
— Negou=se provimento no uB- 
gravo, unanimemente, 

No ssa — Paranã. — Re: 
tor co sr. Ministro Euudo de 
Camurgo. Recorrente, ex-offi- 
cio; o Juiz dos Feitos du Pa- 
zenda  Poblica,  Agatuvados: 
João Cordeiro & Ciy. — Ne- 
gou-se provimento go Fecurso, 
unanimemente, 

N. 8.484, — Districto Fede- 
ral. — Relator o sro Ministro 
Carvalho Mourão.  ecorren- 
tez excofficio; o dinz da d&* 
Vara dos Feitos da Fuzenda 
Pablica. Ageravados: Gomes & 
Gosta. — Negou-se provimento 
no ageravo, unanimemente, 

N. 8.405 — Districto Fede- 
ral, Reitor; o sr. Minis- 
tro Laudo de Camargo. Aggra- 
vante: Caixa Economica do Rio 
de Janeiro, Aggravuda: Asso- 


id 
ad 


trados, seres em taco Identicos 
aos demais da especie Imumanim. 

O assumpto, está claro, foge à 
Inalidade deste trabalho. Direi, 
entretanto, em remate às minhas 
considerações, com tuda sincer:- 
dade, que, não é dilíicil o juiz, 
depois de prolongada permanen- 
cia em certa comarca, se dei- 
xar envolver e empolgar pelos 
acontecimentos locus, do mesmo 
modo que o actor peue se enthu- 
stasmar pela representação do 


papel que vae vivendo, na peça. 


E quando assim acontece ra- 
ras SÃO às vezes em que, por 
mais culto «& honesto, € maior 
seja o domino da sua vontade, 
não existe da parte do ma- 
gistrado uma parcela inconsci- 
ente de parcialidade, Porque elle 
não conhece a demanda, apenas, 
atravez das peças do processo € 
da these juridica em discussão. 
Vae além. Conhece as suas ori- 
eus; as demarches levadas a ef- 
feito, quasi por conselhos seis, 
para a impedir; o seu lado moral 
logar economico; os interesses 
políticos postos em choque, além 
de uma serie interminavel de pe- 
queninos fuclores, 


Ora, como estão redigidos 05 
incisos, precipramento o 278, o 
Juiz passa q ser um À -cdadeiro 
advogado, no processo, que, com 
a força da sua autoridade pode- 
rá, mesmo sem disso se aper- 
ceber, em certos casos, anular 
toda a actividade do outra liti- 
gante. é 

Ao meu ver, Os dispositivos 
ficariam muito mais coberentes 
€ menos perigosos se jossem re- 
dígidos da seguinte maneira: 


Art, 278. Ao juiz será H- 
cito servir-se de quacsguer 
qutros meios de prova, além 
dos propostos uy requeridos 
pelas partes, sempre que, pa- 
ra proferir a sua sentença, 
uãao se sentir sufficente- 
mente esclarecido por não 
bastarem os elementos do 
processo para uma concla- 
são definitiva, 

Art. 283, Poderão juiz 
negar a realização no toda 
ou em parte, de alguma das 
provas solicitadas, desde 
que, à sew criterio, não pos- 
sa influir na decisão da cau- 


Sit. 


1 quanto ao privcipo contido 
no artigo 282, entendo que alsa- 
Intamente não deixaria de attin- 
gira sua finalidade, q futuro Co- 
digo do Processo Civil, ser 
omittente, Quero mesmo crer 


TURMA 


ciação Geral de Austlios Mu- 
tuos da Estrada de Ferro Cen- 
tel do Brasil. Prehiominarmens 
te — depois de julgurent una- 
nimemente ser o euso de agula- 
vo, não tomaram conhecinen- 
to do aggravo da Guixa Tieo- 
nomica, por haver sido inter- 
posto fóra do prazo Je gal (an- 
bem unanimemente). — Co- 
nheceram, porem, Ja sentença, 
por entenderen que 6 caso 
era de recurso “ex-officio”. 
contra os votos dos Ministros 
Presidente e Kelly, De meritis 
— Dermun provimento ao re- 
curso “ex-oflicio”, para julga- 
rem não provados es embiur- 
gos e procedente o pedido 
(unanimemente), 

N. 8.404, — S. Paulo Rela- 
tor: o sr, Ministro Carvalho 
Mourão, Ageravantes: Pellech- 
sa & Murtino Lida, Acgravada: 
a Fazenda Nacional. — Negott- 
se provimento ao uESrAVO, 
unanimemente, 

No 8.905 —'S, Paulo — Re- 
tato: O se. Ministro Laudo de 
Camargo. Recorrente, ex-of- 
feio: o Juiz dos Peitos da Pa- 


genida Publica, Aguravanter q 
Fazenda Nacional,  Agerava- 
do: o Banco Hypothecario e 


Agricola de Minas (Geres. — 
Negou-se provimento go ng- 
Eruvo, unanimemente. 

N. 8.414 — Ceurã — Reli- 
tor: 0 sr, Ministro Taudo de 
Camargo, Aggravantes go União 
Federal,  Aggravada; Maria 
Firmino da Silva, beneficiavia 
de Prancisco Alves Vianna. — 
Deu-se provimento, cur parte, 
do aguravo pura cedezir q im 
portaneia abonada pura os fu- 
neraes de 2008 para 100% Quna- 
numemente). 

N. 8.415, — Dislricto Fe- 
deral, — Relator; o Ministro 
Oelavio Kelly, Recorrente; ex- 
officio: O Juiz dad Vara dos 
Feitos da Fuzenda publica. 
Ageravados: Jodo Jusé Soares 
e outros, Neguran provi- 
mento uo recurso ex-officio, 


que assim procedendo andaria 
muto mais bem avisado. 

ki! que, sem embargo do con- 
fusionismo de sua redacção, que 
permitte dublas interpretações, — 
reputo, em qualquer hypothese, 
por demais perigosi a regra, ali, 
apparentemente contida. 

E! sufficentemente sabido, — 
para reclamar una norma espe- 
cial, — que o principio geral de 
interpretação dit prova se condi- 
ciona exclusivamente ao bom 
senso do julgador. Jóra casus 
especialissimos, seria, de todo, 
inutil, se pretender fixar regres 
rigidas € immutaveis pira deter- 
minar o valor probante do meio 
da conhecimento de certo facto, 
trazido para os autos. 

A prova, encarada em conjun- 
to, nada mais siguiífica, senão, 
toda a serie de clementos trazi- 
da pelos litigantes, para O campo 
das d.scussues, ati de que as 
assertivas encontrem apoio em al- 
go mais material que simples al- 
legações. E da analyse do con- 
flicto delas e da relatividade 
da verdade que consubstanciam, 
é que surge à sentença, 

E! obvio, pois, não poder ha- 
ver, fundada sem lase rigarosa- 
mente logicas, normas legues 
sempre capazes de determinarent 
o peso e a medid: exactos da 
prova, examinada isolade.sente, 
ou nO seu conjunto, 

Tudo que a lei pode fazer, 
fel.o, aliás, o Projecto, é gisar 
os casos de onus da prova, a 
quem cabe produzil-a, ou quando 
se torna dispensavel a produ- 
cção, E só. 

'Pudo o mais teiá, — não É 
necessário precisar a lei proces- 
sual, pois ha o obice material 
para o caso contrario — de ficar 
adstricto ao criterio e bom senso 
do julgador ou, juizes. 

Já essa razão, por conseguia- 
te, justificaria a suppressão do 
artigo 282, 

Mas, accresce ainda uma cir- 
cumstancia: o inciso é desse, 
pelo modo com está vasado, que 
adnuttem, às vezes, inlerpreta- 
ções, sobremaneira, perigosas. 

Porque. a conclusão de que elle 
traduz a permissibilidade do juiz 
de formar a sua convicção, in- 
dependentemento das provas 
existentes no processo, nau 
encerra nenhum despanterio, an- 
te a circunstancia de que, exte- 
riorisando o Projecto, uma re- 
era implicitamente já contida no 
encadeamento dos seus dispos!- 
tivos, poderia o jogo de vocabu- 


— 


los significar qualquer outro 
pensamento, imelisive até q 


aventado, Li cssa conclusão...» 
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FALLENCIAS E CONCORDATAS 





1.º VARA | 
1º QFFINAG 
Pallencro — — Aúlomio dei 
Barros — Ao Curedor. 
So QPELCO 
Concordaia — FF. Leal — 


Na forma do parecer do Cura 
dor, 


22 VARA 
Lo QFFICIO 
Fallencia — José Alves de 
Souza — Ao Curador. 
Fullencii — Felgueiras & 
Primo — Concedido o triduu 
legal, 
Fallencia — A, E, Ribeiro 
& Cin. Ládo, — Ao leiloeiro. 


2.º QURICIO 
Fallencia — FP. Somnza Mar- 
tins & Cin. — Mantida a deci- 
são aggravada. 
32 VARA 
1.º OPPICIO 
Fallencia — Cita 5. A. 
Deferido o pedido de fls. 410. 
4“ VARA 
2." OPFRIIO 
Fullencia fzitda Jose 
Cury — Designado o din 24 


de credores. 
Fullencia — Carles Cosly — 
Na forme do officio de fis d0y, 
nº VARA 
f.o OFFICIO) 
Concordata — O, Papliara 
— Ao requerente de fls. 167, 


contra co voto dos ses. Minise 


tros Helator e Presidente, 


N. 8.422 — São Parto. Rela- 
tor o se. Ministro Carvalho 
Mourão, Recorrente, ex-offi- 
cio: o Juiz dos Feitos da Fa- 
zenda Publica. Aggrtavanles a 
Fazenda Nacional, Agerava- 
dos: Alex S, Grecg & Cia, — 
Negou-se provimento so ag- 


gravo, unanimemente, 

N. 8429 — 8, Paulo, — Re- 
lutor: o sr. Ministro Laudo de 
Camargo, Recorrente, ex-ot- 
fício: o Juiz dos Feios da Fa- 
genda Publica, — Aggravan- 
tes; à Vuzenda Nacional. Ag- 
gravado: Joaquin: Porreira da 
Costa. — Negou-se provimen- 
to ao recurso ex-olficio e ao 
aggravo, unanimemente, 

N. 8.432. — S. Paulo. — Re- 
lator: o sr. Ministro Carvalho 
Mourão, — Recorrente: ex-of- 
fício: o Juiz dos Feitos da Fa- 
zenda Publica, Aggravante: q 
Fazenda Nacional. Aggravado: 
Manoel Gonçalves da Silva — 
Negou-se provimento ao recur- 
so excofficio e no aggravo, 
contra o voto dos Ministros 
Relator e Presidente, 

N. 8.434 — Pernambuco. — 
Relator; o sr. Min'stro Laudo 
de Camargo, Aggravante; The 
Anglo Mexican Petroleum Co, 
Ltd. Aggravada: q Fazenda 
Nacional, — Deu-se provimen- 
to ao aggravo, para julgar pro- 
cedentes os embargos e insub- 
sislente a penhora, unanime- 
mente, 

N. 8.443. — Maranhão, — 
telafor: o sr, Ministro Laudo 
de Carvargo. Recorrente, ex- 
officio: o Juiz dos Feitos da 
Fazenda Publica. Aggrovante: 
a Fazenda Nacional, Aggrava- 
dos: Saul Rodrigues & Cia. — 
Negou-se provimento 30 recur- 
ex-offício e ao aggravo, una- 
nimemente., 


SEGUNDA TURMA 
ORDEM DO DIA PARA A SES- 
SÃO DE TIOJUE 
RECURSOS DE HABEAS- 
CORPUS 
ATPELLAÇÃO CIVEr 
No 7.128 — Dislriclo Fede- 
ral. — Relator, o sr. Minis- 
tro José Linhares; PRevisores: 


os srs, Ministros Eduardo JTis-| 


pinola e Carles Maximiliano; 
Apelantes: Juiz de Direito da 
22 Vara dos Feitos da Puzen- 
da Publica, ex-officio e q 
União Federal; Appeilado: An- 
tonio Leal da Costa. 


RECURSO EXTRAORDINÁRIO 


N. 3.024 — Parahyba — Re- 
lator; o sr. Minislro José Li- 
nhures; Revisores: vs srs. Mi- 
nistros Jliduardo Espirola e 
Carlos Maximiliano: Recorren- 
tes; Octavio Celso de Novaes e 
outros; Recorrido, n Estudo da 
Parabyba, 

AGGRAVOS 


(De petição e inslrumento) 
N. 8.374 — Pernambuco — 





O MELHOR E O 





BOM ATE A ULTIMA GOXTA!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 


Fallencia — G. Fonseca & 
Gia, — Mantido o despacho do 
Tiso, 

5” VARS 
So QYFEICIO 

Eallencia — Miceli & Giode 

— Selledos à conchysãos 


6.º VARA 

1.º QEFICIG 
Fallencia — Capo táda. — 
Wolfsolm  &  Muffuanno — 
Convertido o julgunento em 


diligencia, 

Fallencia — João dos Santos 
Ramathal — Ao syndico, 

2.0 QFEFICIO 

Fallencia — R. Gosta & Gin. 
— averbada a margem da dis- 
tribuição a terminação do pro- 
cesso, declarando antes os sups 
plicuntes. 





Q—=— — —— ———emme— + —— 


LIVRARIA 
Francisco Alves 
PEÇAM NUSSO CATA- 

LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Pavio — R. Libero Ba- 
daro 292, 
B. Horizonte — &. Rio de 
Janeiro 655. ( 


+ 





2. — — + — 














relator: o sr, Ministro Edune- 
do Espinola; Agsravante a Fa- 
zenda Nacional; Aggvravada, a 
Gompanhlia Agricoli e Pastor! 
de S, Francisco. 

N. 8.414 — Disiriclo Vede 
ral. — Relator, o se. Ministro 
Eduardo Espinola; Recorren- 
te, ex-officio; o Juiz des Fei- 
tos da Fazenda Publica; Ag- 
gravada, Maria Olinãu Tonses 
em. 

N. 8.421 8, Parlo — Ree 
lutor: o sr. Ministro Tduardo 
Espinola; Hecorrente. ex-ofli- 
cio: o Juiz dos Feitos da Fa- 
zenda Pablica; Aggravante; a 
Fazenda Nacional; Aguravado: 
Electrochimico Sulurnio Ltda, 

N. 8.426 — Peroa,abuca — 
Relator: o sr. Ministro Garlos 
Maximiliano; Recorrente, ex- 
officio: o Juiz dos Feitos dy 
Fazenda Publica; Aggravada: 
The Pernambuco Tramway & 
Power Co. Ltd. 

N. 8.429 — S. Paulo — le 
lator: o sr. Ministro José Lis 
nhares; Aggravante: Else Nie 
coline Von Hardt; Aggravada, 
a Fazenda Nacional, 

N. 8.431 — Pernambuco —= 
Relator; o sr. Mimstro Edu- 
ardo  Espinola; Recorrente, 
ex-offício: o Juiz dos Feitos 
da Yuzenda Publica: Aggravas 
dos: Alipio  Malachivs e sug 
mulher. 

N. 8.436 — Paruná — Carta 
Testemunhavel — Relator: o 
sr. Ministro Carlos Maximi- 
Jiano; Supplicante; Emilio Ro- 
mani; Supplicada, u Vazenda 
Nacional, 

N. 8.498 — S. Paulo — Pes 
lator: o sr. Ministro Cunha 
Mello; Aggravante; D. Schre- 
vovy; Aggravada, a Fazenda 
Nacional, 

N. 8.448 — Districlo Tedes 
rui. — Relator; o sr. Ministro 
Cunha Mello; Recorrente, cxs 
officio: o Juiz da 2º Vara dos 
Feitos da Tazenda Publica; 
Aggravante, o Departamento 
Nacional do Trabalho; Aggra- 

cada: Cia, de Exploração de 
Portos, 

N. 8.451 — Ceuró, — Rela» 
tor; o sr. Ministro Edeardo [use 
pinola; Aggravante: q União 
Federal; Aggravado; Francis- 
co Dias de Souza. 

N. 8.458 — Dislriclo Tede 
ral. — Relator: à sr. Ministro 
Cunha Mello; Agaravantes, a 
Cuixa Economica do Rio de 
Janeiro e Edgard Costa I'e- 
reira e sua mulher; Aggruva- 
dos, os mesmos, 

N. 8.469 — Parauá — Relas 
tor; o sr, Ministro José Linha- 
res; Aggravante, a Companhia 
Brasileira de Phosphoros; Ag- 
gravada, a União Federal, 

N. 8471 — Pará Rel; o sr. 
Ministro Eduardo Espinola; 
Recorrente, ex-olíício, o Juiz 
dos Feilos da Fazeuda Publi 


co; Recorrida, a Gompanhiz 
de Telephones Pará, Limila- 
da. 
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DIVERSAS 


A Companhia Rey Collaço-Robles Monteiro que tantos 
applausos tem recebido pelo nosso melhor publico, 
apresenta hoje, em segunda recita de assignatura, uma dus 
melhores produceções do grande theatro moderno. Trata-se 
de “Cyclone” do escriptor inglez Somerset Mangham, em 
traducção do escriptor portuguez Henrique Galvão, extrahi- 
da da adaptação franceza de H, Carbuceia, Os interpretes 
serão: Lucilia Simões, Amelia Rey Cullaço, Maria Clemen- 
tina, Maria Brandão, Robles Monteiro, Virgilio Macieira, Vi- 
tal dos Santos, Raul de Carvalho e Pedro Lemos. 
ow. 

modernissima sala de espectaculos da Esplanada do Cas- 

tello — “Theatro-Gymnastico” — encher-se-a, em bre- 
ve, de publico elegante e culto, ansios» de assistir a mais 
um início de temporada official de theatro em 1939. Trata- 
se de Renato Vianna que, sob o controle do Serviço Na- 
cional de Theatro do Ministerio da Educação fará uma du- 
pla apresentação: a do seu elenco e a da sua peca, 

os 

O grande acontecimento artistico-mundano que no 

se verifica com a temporada franceza de comedias, terá 
inicio em 22 de Maio no Theatro Casino Copacabana, E este 
anno, devido à excelencia do elenco «e do moderno rep:r- 
torio, a temporada tem despertado um interesse ainda maior 
que o habitual. 


Rio 


as 


segunda-feira, não deram funcção no 
escolheram o dia para descanso. Hoje, 
— o seu publico mumeroso assistirá no Estadio Brasil — 
o espectaculo, às 29.30 horas, com os pequenos e famosos 
artistas do -palco e pista, nos mais sensacionaes numeros, 
o a 
Pyio ha freguentador de theatro que já se não tenha de- 
liciado com a arte multiforme de Rosa Sandrini, Actriz 
de merito invulgar constiluiu sempre motivo de attracção 
em todos os clencos de que participou, Retorna cla agora 
à ribalta. creando um dos personagens mais interessantes da 
oncreta de Geysa Boscoli, com musica de Custadio Mesquita, 
“Gandaia”. 


S anões hontem, 
Estadio Brasil; 


2 w 
A, grande companhia italiana de Maria Melato chesará 
em Santos sexta-feira c no dia seruinte estreará no 


Theatro Munieinal de S. Pavio com a “Fislia di Tori>” tra- 
gedia pastoral de Gabrie'e d'Annunzio. 
ds 
SAN LLELUIA” é. sem duvida nenhuma, o esrertacnlo mais 
bonito da Cidade, neste momento. Mais bonito, mais 
alegre e divertido, é certo, As multidães se revezam no “Car- 
los Gomes” admirando e applaudindo esse esnectaculo sue- 
restivo é sumntuario, dentro do qual fulre a arte reguintada 
de Gilda Abreu, a querida “Bonequinha de Seda”, que o 
publico adora. 
“e, 
ERTA Singermann, a interprete maxima da noesia. está 
viniando no “Argentina” e cherarã ao Rio juntamente 
rom Bidi Sayão, na semana proxima, 
———— 


D E F E Ss A do ser, não poderia nunca 


“enxertar” phrases que não 
'Do festejudo actor Duvcy 


estivessem no origiunl. 
Cazarró recebomos a se- Asvadeceria ER 
gulnto carta: 


x men caro Geysa, o favor 
“Prezado amigo  Geyst de publicar uma vectifica- 
Boscoll — Abracos. 


cão. E' mais um obseguio 

JA com a devida attenção vom que muito obrigará O 
a celtica publicada no seu sempre seu 
jornal constatando entre- DARCY CAZARRE'". 
tanto que não estava assi- Fem q palavra o nosso 
amada pelo meu eminento bullhante confrado Borja de 
amigo, Nem isso poderkt ter Amcida. 
acontecido, pols o seu si- 
guatario: 1, de A., segondo 
jareçe, não conhece bem a 
peer que criticou, A “pla- 

quo 


da” insolita. a ee se 
refere, existe no teahalho B 
do Arthur Asevoilo e Morei- 


x XX 


MARIA SALOMIES 


HATRIZ Costa traz no seu 
elenco vma garota bonita 
e tão querida do publico 
portuguez, que varios chronistns 
SE 
E 


SS 


7 Sampaio, e fol seno 
dita em todas as suas edi- 
ções anteriores, por Tduar- 
do Vieira. Plncido Ferreira, 
Atila de Moraes o outros, 
confessar 





Acsim, Quero 
no meu caro amigo, o men 
desapontamento ao Ver o 
seu jornal; um actor con- 
me prezo 


como em 


seicnte 








Vae aguardar a solução 
do inquerito militar 


Pelo Ministro da Guerra, foi 
concedida permissão ao Major 
loão Teixeira Maiques. do O 
Grupo de Artilharia de Dorso 
para aguardar nesta Capital à 
conclusão de um Inquerito Po- 


Jiçial Militar. 





Inaugurada a ponte 


“Batalhão” no Estado Maria Pen ma. Bea- 
do Piauhy reclamaram, em seus jornaes, 


contra a sua ausencia de Lisboa. 


er py, Tstado do 
ada Ria pers E Maria Salomé, a dona dos 


Piauny, o Ministro da Viação ; 
recebeu o segninte telegrama, olhos mais negros e, ao mesmo 


com data de 6 do corrente, Tir- tempo, dos cabellos mais lolros 
. +“ ” + 
mundo pelo inspector de Obras une passeiam pelos palcos por- 
. am ne” 
tuguezes 
contra ns Seccas!: 8 


“Tenho o nrazer de comntt- 
nicar a V. Wxcia, 4 inangura- 
cão, hoje, da ponte “latalhão”, 
sobre a rlo Genipapo, que faz 


parto Integrante da rodovia 

Fortaleza-Pherezina, com cento SIS, AMELIA Fiada ÉS 
e cincosnta metros de extensão. Meo MONTEIRO sky 
A inauguração fol honrada com o 4 

2 presença do sv. Interventor do Theatro Nacional 
do Piauhy, acompanhado do se- Almeida Garrett, de 


cretariado do Jistado e de auto- Lisbôa 


vilades, além: de grande mnssi 
popular, 
Os nomes 
Geiulio Vargas « do Ve. 
foram alvos de grandes 
feetações de srmpalhda es: 
dão. Sambações, tt) 
Vieira, de CH 


HOJE HOJE 
AS 21 HORAS 


a peniqunto L 
load 2* de Assignatura 
fisela . 5 


mani- 
ati- 
Eua 


AM, COIN- 


do Sr. 


listica), 38, e mais o sello, 
Ineneotor 


" tm tada a a ui 100 


Lta ss Seceus, 


BAETA THEARA CINEMA 








Poltronas, 20$ — F'rizas ou Camarotes, 1008 
— Balcões, 108 — Galerias (propaganda ar- 


GAZETA DE NOTICIAS 





Os figurinos de 


Zazá, 





ER À : 
JL prox sexia-feira, 
apresentar Claudete Colbert n 

sd", mu mugisteal 





So bem que so trate de uma 
lunçuda em LyO4çio cha- 
peu de palha decabas curtas que 
(Clemlotrto Colbort apresenta em 
“Ana” estã fazendo turor entre 
as elesantos de Hollywood, mul- 
tas oadas Guaces Jão ddopiaramo. 

O chepen é pequeno, inelina- 
do pares q Pronto, e tem como 
enfeite wm passaro de vegular 


peLoredas 


PARA O ODEON 


Frabora à notícia da prostma 
CntnÊa de “Tornarem-me crimi- 
noso”, desperta o muigr inte- 
rosse palo facto de ser o segun- 
do Tilm de John Garfield, o str- 
prebendente talento quo se re- 
velou com “Quatro Nilhas”, no 
papel do amargurado Mickey 
Borden, o público encontrurã 
outros motivos de emocionantes 
reacções no desenrolar de sua 
trema, pontilhada de phases re- 
almente intensas, 

Garfield justifica todas as es- 
perancças que fez nasver com dO 
desenho qne deu ao personagem 
inesquecivel do primeiro film. 
KE' bem esse talento  resolnto, 
une forma barreira na defesa 
da arte mais pura. 


“PRISÃO DE MULHERES” 


O rinema francez caructeri- 
“a-se pela sua andacia em foca- 
Hznr aspectos reaes da vida, A 
“camera” a serviço da arte não 
desconhece themas, Não se de- 
tem, deante de preconceitos, 
Isto porque o cinema francez 
einda pode se mover com des- 
embarano sem os entraves de 
uma censura puritana ao extre- 
n1o. 

O SM “Prisão de Mulheres” 
é o estudo metleuloso dessa cas- 
ta de mulheres postas à mnrgem 
dn sociedade e que apeziur de 
desprezadas por tados, ainda 
conservam no coração umatono 
de pureza... Pinta o film, de 
leve, a vida de um prestdio de 
mulheres e a segulr, mostra 
as difficuldades que encontra 
uma joven que fôra ter ao ecar- 
cere porque voubara o dinheiro 


«me lhe pertencin, em acerter 
novamente con o caminho da 
honestidade. 


“Viviane Romance", envarna a 
alegre Regina, vma crentuvra de 
vida suspeita, mas de bons sen- 
timentos qne se sacrifica pelo 
crapula que qa ezplorava. Tíunln 
o talento dessa nova artísia e 
vevelado de sobra nesse papel 
alfricil e chocante... Suas can- 
vies, sur maneira de falar. suas 
uttitudes inconsequentes, sei de- 
votamento ao amante, formam 
o interesse maior desse film in- 
spirado num romance de Pran- 
cis Carco que tambem apparere- 
em scena explicando a situaciio 
dos seus personagens, 


SE 
E 


| surprelondente 


sentida, 
“ 


Theatro João Caetano "“.u.: 


A peça de exito mundial, 
Sormeset Maugham e H, Carbuccia 
— Traducção de Henrique Galvão — 


PCYCLONE 


Sexta-feira: 3.º 


Sabbado, às 16 horas; 
reduzidos de 50%: 





ane o Sto Fause o Rex vão 
Herbert Marsha!! em “Zá- 
drama de quor 

completar a, 


ele tem k 
que fiva | 


dimensões, Pura 
elegincia do vonjunto, 
vinda um veu negro 
erga na parto de traz. 

a cariocas eclogantes verão, 
us nte o desenrolar de “Zazã”, 
vo proxima semana, no São 
Euiz o Jtex. vs modelos de ves- 
tidos e penteados que voltaram) 


a ser usados Como novidades, 


“Prisão de mulheres" que ex- 
põe ao nú a vida de homens e 
mulheres do “bas-fond”, conta 
tambem com a presença idelida- 
dit de Jené Saint-tlvr e será 
estreando no Plaza, segunda-fo!- 
ra proxinm. 


QUE ESCANDALO !.su 

Viviane *omance, a mulher 
triguelra de olhos de Praza, 
corpo de serpente e nimn de Sa- 
tan, vive no flim “O idolo 
das mulheres” “O anjo e a pec- 
cadora” um papel que é à sua 
propria personalidade, 

Basta dizer que nesse film da 
AlHança ella interpreta uma 
amnulher sem pudôr, n cujos olha- 
res e meneios não tha homem 
que resista ,.. 

Ora, na realidade, Viviane 
Romance é isso mesmo que o 
film apresenta, 

Seus olhares, sua expressão 
sengnal e ardente, sua labia e 
seus nmieneios viraram a cabeça 
de Paris... 

Rleita Miss Paris, 
nassado, foi seu nome retirado 
do concurso porque os Juizes 
souberam que ella dansára com- 
pletramente na, num caba- 
Tete 

Els ahi o que é essa mulher 
que apparecerá no Odeon ga la- 
do de Mirelile Balln, Tino Rossl 
e Michel Simon, no film “0 
júolo das mulheres” (O Anjo e 
n pecoadora) em que, mais uma 
voz, ela provará que tem dyna- 
mite mo sangue. 


no anno 


CUIDADO COM JESSE 
JAMES!. 


Fra dizia 
nos Estados Unidos, atemoriza- 
da com o bandido... Iintretán- 
to, elle era apenas uma victima 
dn Injustica social,,, 

E & sua historia, relatada em 
estrlo cinema- 
pela 20th, Century 
telbnicolor, será anpre- 
brevemente, no 


o que toda gente, 


tographico, 
T'ox, em 
Sião 
Luiz, 
CARTAZ DO DIA 

8. LUIZ “Nascidos para 
casar”, da United, com Carole 
Lombard-e James Steward. 

A's 14.60 — 16,00 — 18,00 — 
20,00 e 22 horas, 

BROADWAY — “Jericó” 


, da 








da Bilheteria 42-77% 
VIGGIANI 





3 actos de 








de Assignatura 





Vesperal à preços 
RECOMPENSA, 


Es  ESPECTACULOS E DIVERSSES SA piel) If 








REA TIRO 


“GAZETA?” NOS STUDIOS 


Na America do Norte as emissoras vêm dando va- 
rias modalidades às suas irradiações. Com o intuito 
de offerecer programmas diarios de um cunho origi- 

nal, interessante e instructivo, os locutores e technicos 
visitam as fabricas e es- 
tabelecimentos indus- 
triaes, munidos de appa- 
relhos portateis de gra- 
vação. Tendo sempre ao 
lado pessoas entendidas 
no assumpto, vão desere- 
vendo, elaramente, os pro- 
cessos diversos por que 
passam as materias pri- 
mas até a confecção de 
um sem numero de obje- 
ctos de utilidade. Uma 
vez na eêra os trabalhos 
executados no interior 
dos estabelecimentos, com 
fodos os ruidos dos mo- 
tores e machinas em ple- 
no funecionamento, elles 
apresentam aos seus ou- 
vintes progranimas dif- 
ferentes, cuja impressão 
é perfeita a de uma visi- 
ta às referidas fabricas. 
Foi um desses program- 
mas que nos prendeu 
attenção sexta-feira ul- 
tima, às 21 horas, (tho- 
ra do Rio), Giramos o 
“dial” do nosso apparelho 


receptor e captamos a 
estação de ondas curtas 





W3XAL da R.CA,, 
transmittida do palacio 
do radio, (Radio City), 
semanalmente, em 16 € 
31 metros, A irradiação 
era nitida e constava de 
uma visita a uma fabrica de cadeiras para cabelleirei- 
ros e barbeiros. Confesso que em materia de program- 
mação radiophonica, nunca me senti tão bem impres- 
sionado e satisfeito, Cheguei mesmo a pensar que €s- 
tava visitando o interior de uma grande fabrica. Esses 
programmas diarios, destinados pela N.B.C, de New 
Xork, ao Brasil, trazem ensinamentos proveitosos, tor- 
nando-os menos enfadonhos do que os nossos pro- 
grammas diarios, tão despidos de attractivos para os 
ouvintes, 





AILTON FLORES 


JURACY ARAUJO 


* Ed 


O novo director gerente da Cruzeiro do Sul, Sr. 
Meyer, está seguindo uma orientação interessantis- 
sima em sua linha de programmação, Assim é que 
vem aproveitando valores novos que surgem, dando- 
lhes destaque, 

A idéa é magnifica, de quebrar com os “tabus” 
e os “medalhões” do radio, Em exemplo desta sua des- 
assombrada attitude. é o aproveitamento do joven € 
talentoso Ailton Fleres, um dos nossos mais sebrios 
e perfeitos locutores sportivos. 

> 


Eq 3 


Sob o commando de Edmundo Maia, realizou-sé, 
ante-hontem, mais uma irradiação do querido pro- 
gramma dos calouros, da estação da Cinelandia. Nada 
menos de 38 candidatos concorreram ao pacote de 
1:0005000. 

A commissão que estava composta de cinco meni- 
bros, jornalistas e “broadeasters”, agiu com bastante 
imparcialidade, deixando de premiar o pacote do 
“contéco”, por não ter encontrado nos concorrentes 
quem [izesse jús, com Os requisitos exigidos, à nota 


cinco. 
e 


4 Organizacão Medica de Radio Diffusão e Inter- 
cambio Scientifico, fará irradiar hoje, terça-feira, di- 
rectamente de sua séde à res São Pedro, 62-2ºº, às 
2º horas, através a Radio Transmissora Brasileira. 
mais um programma de sua “Hora Medica do Brasil”. 





A's 14,00 — 15.40 — 17200 — 
18.00 — 20,49 é 22.20 novas 





Gaumont. com Paul Robeson e 
Henry Wileoxon. 


A's 14.00 — 15,80 — 17,20 — REX — “RWRende-te, D E 
19.00 — 20,40 e 22,20 horas. mond”, com John Howard 

GLORIA — “Romance do A's 14,00 — 15,49 — 17,20 — 
Sul", da Fox, com Richard | 1900 — 29,80 e 22,20 hora- 
Green e Loretra Young. METRO — “Dea braços uje 


tos”, da Metro, 
Tracy e Mickey 


CINEAC — 


A': 14,00 — 14,00 — 18,00 — 
20,00 e 22 horas. 

PALÁCIO — “Tres 
telros por enguno”, da Fox, con desenhos e actunlidades seno 
Don Ameche, Binnie Barnes e, FS. 


| 
Cloria Stuart, A's 12,00 — 14,08 ES Mgt) a 
3814) ms 18,00 — 20,00 e 2240 qavy= 


com Sner 
Rooney 


q 


mosque- Jornaes natriiea 





A's 14/00 — 15,40 — 17 
19,00 — 20,40 e 22,20 horas, PATH: PALAUE pais 
LO, " A Stinger! 
PLAZA se "Verdi", com al Ni a dp o PES her E 
—— 3 E 4 = 
Gaby Morlay, Fosco Giachettl, add) cod Bo XE 
E ve E 19,00 — 20,40 e 22,00 jpuviio 
Gabriel] Gabrio, Gig e Marla ALHAMBR “a 
Cebotarl, Ea + h - A RT Ate y , 1. 
etr Pos 4 incvius a 3 ] 
4'8 14.00 — 16.00 — 18,00 — AMC NS RSS E » 
2000 e:s8 o com à peça: “Senhoria evnia 
30,00 e 32 horas, mãe”, às 20,00 e 22,00 hovas 
IMPERIO — “O genio do De sexta-feira em disse a 
crime”, da Wainer, com Ed. G.| peça “Gran-tino”, pe Man q 


Robinson e Claire Trevor, | 22,00 norae 








-— — e o e e 


| “MACHINAS 








me ——— 


BICHADAS” 


Ou velha de costura compram-se 
ate 400%. Trocam-se por. novas a 
prestações e reformam-se por preços 
minimos, Officina e Deposito: Rua 
Frei Caneca 82. Tel, 42-7185, Attende- 
se até 10 horas da noite, tambem 
domingos e feriados 

































Ea 


pm 


od nriáis 


e) 


set 








E o 
dd sai 


I2 





| td a SPAS PA 
Pato ato 








gs LIDA 7 2 mao da) per 








CONCLUSGES DA 1.º: PAGINAT 





NOVA ETAPA DO CONSELHO DO 
COMMERCIO EXTERIOR 


(Conclusão da 1.º pag.) 


entao, Ínicio a sessão de instal- 
Inção do Conselho, 

O Presidenta tetulto Vargas, 
abrindo os trabalhos, dá a palavra 
no consul João Curlos Muniz, que 
pronuncia Interessante discurso, 
expondo o programma do Conse- 
lho em uma nova etapa de vida, 
conforme as modificações softri- 
das em sui estruciura. 

Nessa longa oração, o consul 
João Carlos Mun, fula sobre a 
legislação social, dando como um 
dos mnalores factores para o re- 
surgimento e organização da nos- 
sa Indyustela. 

Aborda, o orador, à questão do 
accordo de Washington, enalte- 
cendo a acção do Ministro Os: 
waldo Aranha, sob a direeção do 
Presidente Getulio Vargas. 


O DISCURSO DO PRE- 
SIDENTE 

Em seguida, fala o Chefe do 
Governo que, de Improviso, pro- 
gunclou a seguinte oração: 

“Senhores Conselheiros: 

O discurso do Consul João 
Carlos Muntz, vosso director 
Executivo, resumiu as bases do 
programma do Governo, 

A experiencia de cinco annos 
do Conselho do Commercio Eix- 
terlor, qne tanto £ o tempo de 
seu funcelonamento, poude mos- 
trar-nos o que se tornava noces- 
sário & reforma levuda a effeito 
por haver revelado ns razões 
das falhas e as causas de sens 
exttos, Estas observações ser- 
viram de base 4 reorganização 
dos serviços com a melhor dis- 
tributação dos encargos da Se- 
cretarta do Conselho, de modo 
n permitir a fixação de bases 
seguras para os estudos que ten- 
des de proceder. De tudo reaul- 
tará melhor e malor articulação 
a concentração dos serviços, ce- 
lertdade na marcha do expedt- 
ente e aconselhavel rediueção da 
ambito de estudo desse Conse- 
lho que se não deve dispersar 
no exame de assumptos estranhos 
ao aeu principal objetivo, 

A nttenção dos Conselhelros 
deve ser reclamada para todos 
os phenomenos que Interessem 4 
producção, no commerelo, 4 In- 
Mustrin, fs tarifas, às commu- 
nieações e no transporte, 

Por que? Porque todos estes 
factos estão dirertamente liga- 
dos 4 nossa exportação que deve 
constitulr À preocenpação precl- 
pua de vossa actividade. 

Precisamos transformar o 
Conselho em um organismo vivo 
a netuante para que se Integre 
na sun alta finalilade que é a le 
estimulo da nossa capacidade de 
exporteão, factor primordial da 
riqueza nacional, 

O Brasil vive e precisa dn ex- 
portação e deve, portanto, nu- 
gmental-a, Na pauta das esta- 
tisttcas mais recentes, vemos, 
enumerados quarenta productos 
principaca da nossa exportação, 
indicando, assim, grande varle- 
dade. Desses quarenin productos, 


porém, apenas seis representam 
valor superior qa Ns, «escusos 
100.000:0008000, Todos os de- 
mails registram cltras inferiores. 
Apresenta-se, assim, uma gran- 
de margem para o naugmento da 
exportação. 

Não nos podemos conformar, 
como bem disse o vosso divector 
executivo, com sermos apenas 
“um Paiz exportador da materias 
primas, porquanto essa condt- 
cão € propria de pnizes semt- 
colonines. Temos que tratar das 
nossas Industrias de transforma- 
cão, “da exportação de produclo- 
manufacturados e da sun collo- 
cnacão nos mereados externos. 

Temos que rever os necordos 
commerciaes con outros palzes 
e estudnl-os de manetra q ada- 
ptar o nosso commercio fis suas 
extwencias, fs suas pecularteda- 
des e nos rumos seguidos pela 
sun economia. Não nos devemos 
vincular a doutrina uniforme, 
mas nos adaptamos às coniicões 
e Aa necessidades de cada Palz 
no plano das relações commer- 
clnes, 

Estão aqui reunidos cldadios 
prestantes, fdoneaos pela sua 
competencia e pelas suas quall- 
Anles mornes. Tostes convoca- 
dos prra este serviço, O que es- 
pero de vós é o que 0 Rrasil es- 
pera de todas os seus filhos: es- 
forca e deilicação daquelles que 
estão no seu servico. 

Está Instalado o Conselho 
Federal de Conmercio Tixterior 
* encerrada a sessio”, 
RETIRA-SE O PRESIDENTE 


E' sevvido, então, ao Presl- 
dente Getulio Vurgas, uma taça 
de “champagne”, 

Nessa necasião são levantados 
a S. Excel. varlos brindes. Pou- 
co depols o Presidente Getulio 
Vargas se retira, sendo levado 
até & porta do edificio pelos 
conselheiros: e pelo Ministro 
Cyro de Freitas Valle, 

A POSSE DOS NOVOS CON- 
SELITEIROS 


Pouco antes do Presidente 
Getulio Vargas chegar ao Con- 
selho houve uma rapida sessão 
de posse dos novos numbros, 
O Consul João Carlos Muniz 
abrindo 09 trabalhos da a pu- 
lavra no secretario, para fazer 
um velato di atolvidade des- 
ro orgão, desde 10 de março. 
Em seguida o Presidente de- 
clara estar empossados no car- 
go de conselheiros os Srs, Anto- 
“nio José Alves de Souza, Arthur 
'Porves Tilho, Benjamin do Mon- 
te, Carlos de Piguetredo, Duval- 
do Lodi; France! co Alves dos 
Santos Tilho, Gullherme Wein- 
sehenck, Ildefonso de Abreu 
Albano, José Lourdes Salgado 
Senrpa, Leornado Truda, Capi- 
tão Napoleão de Alencastro Crui- 
marães, Tte. Cel Sylvio Rauli- 
no de Olivelra, Thadeu Noguel- 
ta é Uldarico Cavaleanti, 

1 a eessão é suspensa, para 
nguardar a chegada do Presi- 
dente Getulio Vargas. 





“NãO HA PAIZ CUJO POVO DESEJE A 
GUERRA” 


(Conelusão da 1.º pag) 

te das pretensões em conflicto. 

Os problemas que nos interes- 
sam são apenas uma reprodu- 
cção em maior escala da emula- 
ção da vida diaria. No noss 
contacto pessoal todos procira- 
mos viver em harmonia com os 
nossos semelhantes, Por outri 
forma a moderna . civilização 
qmuica teria existido, Vamos 
agora destruir essa civilização 
deixando de praticar sob o ponta 
de vista internacional a que 
aprendemos individualmente? 

lim suas declarações publicas 
todos os chefes de governos di- 
zem como um homem só que a 
guerra seria desastrosa para seus 
povos. Sejam quies forem as 
desavenças politicas que surgi- 
rem, é de suprema importancia 
evitar a guerra. Tenho confi- 
ança em que todos os homens que 
estão no poder cmpregarão sua 
influencia e seus esforços afim 
de obter-se um ajuste paciíico, 

Entre as medidas que, a meu 
vêr, poderiam ser adoptadas pa- 
ra tal fim acha-se c desencora- 
jamento de toda a propaganda 
perniciosa, seja qual fôr sua pro- 
cedencia, e que perturba o espi- 
rito dos povos do mundo. Eu, 
pessoalmente, depiorc, por exem- 
plo o uso de termos como “cer- 
co” e “aggressão”, Só podem: 
despertar essas paixões perigosas 
que deviamos ter por objectivo 


“sopitar. Em seu logar deveria- 


mos nos compenetrar de que, 
tendo em vista os interesses na 
cionaces, sómente a paz deveria 
ser objectivada. Os estadistas 
que se dedicarem à restauração 
da segurança internacional de- 
vem agir como bons cidadãos do 
mundo e não apenas no caracter 
de bons francezes, italianos, al- 
lemães. americanos e britannicos, 


O beneficio para suas proprias 
nações deve ser buscado atraves 
do beneficio da grande comma- 
midade a que todos pertencemos. 
Em nome dos que tombaram 
na ultima guerra, concito todas 
os chefes politicos a resolutamen- 
te cumprirem esta missão, Para 
elles appello em nome dos que 
têm a existencia e felicidade em 
suas mãos, E aprello especial- 
mente em nome da juventude de 
nossos dias com toda sua incal- 
culivel potencialidade de pres- 
tar futuramente seus serviços à 
raça humana, O mundo ainda 
não se refez dos efieitos da ulti- 
tima carnificina, em virtude do 
qual foram dizimados moços de 
minha geração de muitos paizes. 
O maior successo que qualquer 
governo pudesse conseguir em 
favor de sua politica nacional, 
nada representaria em compara- 
ção com o triumunho . de haver 
contribuido para salvar a huma- 
unidade da terrivel sorte que ora 
a ameaça, 
- De qualquer modo, tenho a 
impressão de que as minhas pa- 
lavras de hoje à noite encontra- 
rão éco no coração de todos-qs 
que as escutarem, Não me com» 
pele apresentar propostas con- 
cretas: isso cabe áquelles que 
tem o poder de guiar suas na- 
ções no sentido de obter um en- 
tendimento mais: intimo, Que 
Deus permitta que elles possam 
realizar essa grande tarefa antes 
que seja tarde demais.” 





A HESPANHA E A 
LIGA DAS NAÇÕES 
BURGOS, 8 (U. P) — (Ur- 


gente) — A Hespanha abando- 
nou a Liga das Nações» 


EA ds de à qt el Pois Me 








GAZETA DE NOTICIAS 


DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


O Presidente da Republica us- 
signou decreto-lei uutorkzundo o 
Ministro da Vazenda a contratar 
com o Banco do Brasil q abec.v- 
ra de um credito de vinv: mil 
contos de réis (LO 0V0:UUUSUHO), 
para. financiamento da constru- 
evção do edificio destinado à séde 
do Ministerio da Fazenda e Pri- 
bunal de Contas, devendo a amor- 
tização da conta especial b ser 
uberta em consequencia du usar 
zação do credito referido neste de- 
ereto, fuzer-se com o producto da 
venda dos inmoveis de que tinta 
o art. 4º do decreto nº'24,504, de 
29 de junho de 1494, sendo que-u 
producto da venda desses Inmmo- 
veis será ciussiticado como Renda 
da União e vecolhido ao Banco 
do Brasil para credito da conta 
especial nu que se refere u jre- 
senta decreto, o quul em sea art. 
3º abre, ao Ministerio da Fazeur 
da, o credito acima especificada 
de 20,000:000$000 para clasolrl- 
cação das despesas decorrentes du 
veterida construcção, bem como 
das respectivas Instalações, de- 
vendo o referido credito ser is- 
tribuldo ao Thesouro Naciona, e 
vigorurt nté qn «conclusão das 
obrus e serviços a que se deslriim, 


-———- 


Foi assignado decreto-lei pelo 
Presidente da Eepoblica, dispor 
sobre a applicação do art, 17 do 
decreto-tel nº 912%, de 3 de março 
de 1448, para estubelecer qe. Os 
depositos de terceiros, para etlfei 
to da sua cestituição, compre- 
hendem dois grupos distinctos. 1º 
o constituído pelos depositos ct- 
jos prazos estavam vencidos À da 
ta do cltado decreto-lel e que co= 
vam formalmente veclamados ar- 
tes da sua promulgação; 2º 0 re- 
lativo nos depositos que, embuta 
vencidos Squella data, não ferdim 
tormulmente reclamados, bem cs 
mo aquelles ctijos prazos do ven- 
cerem ou se venham a velicor 
posteriormente à data do qnesmo 
decreto-lei, O decreto especifico 
que us sockedades cunsignatarias 
restituirão, preferencial e props"- 
cionalmente, obedecida a ordem de 
antiguidade, os depositos do pel 
meiro grupo, 4 medida que totem 
recebendo as Importaneias relati- 
vas às consignuções, depuis de de- 
duzidos os quantitativos para as 
despesas Indispensaveis do sm 
funeclonamento; e, tambem, pro- 
porclonúulmente, os do segunio 
grupo, depois de terem sido iInto- 
gralmente attendidos os do, pri, 
melro grupo. Além de, ponalidade 
imposta no 8 unico do art, 17,.da 
decreto-lei nº 312, de: 3 de mas- 
co de 1938, Tica o presidente 'da 
sociedade consignataria sujeito às 
penas de depositário inflelo no 
caso de infracção desta tel, ccim- 
petindo f Tiscaliznção Badentia, 
a cargo da Directoria das Ren 
das Internas, a verificação dá ub- 
servancia das normas era esta- 
belecidas. 





Pelo Presidente da Republica, 
foi asstgnado decreto-lei, dis- 
pondo que nenhum funcelonartio 
poderá ausentar-se do Paiz, 
qualquer que seja a natureza da 
missão a desempenhar, com ou 
sem onus para os cofres publl- 
cos, sem designação expressa do 
Prestdente da Republica, sendo 
a indicação para esse fim feita, 
justificadamente, por Intorme- 
dio do Ministro de Estado, pelo 
director da repartição ou orgão 
Interessado na missão, e para a 
reulização de cursos ow estaglos 
de especlulização e aperfeiçoa- 
mento, nos termos do decreto- 
lei 770, de 7 de outubro de 1938 
serio observados os dispositivos 
do referido decreto-lel, devendo 
do acto que divulgar o assum- 
pto e do expediente de Indicação 
constar, obrigatoriamente, para 
cada censo, o nome e numero de 
funcelonarios a serem designa- 
dos, a natuteza dos encargos at- 
tribuldos e as remunerações cor- 
respondentes, resalvado o dis- 
posto no enso de cursos ou es- 
tagtos. Salvo caso de justificea- 
da conventencia, a juizo do Pre- 
sidente da Republica, o funecto- 
nario designado para rentizar, 
fôra do Palz, estudos ou truba- 
lhos, com ou sem onns para os 
cofres publicos, só poderh ser 
indicado para outra commissão, 
no estrangeiro após quatro an- 
nos de efífectivo exereleio no seu 
cargo, contados da data do re- 
egresso ao Brasil. Quando se 
tratar de missão roferonte n 
compra de muterines ou [isontt- 
zavão de qualaner natureza, n 
remuneração do “funceionuria 
encarregado dy compra ou da 
Mecnlização correrá pelns dota- 
cão: proprias, sendo vedado a 
esso funceionario receber esti- 
pendilos das firmas fornecedoras 
om das entidades fiscalizadas, 
Inclusive por conta de depasitos 
feitos para tal fim, sendo que, 
“s taxas de fiscalização extel- 
das nos editaes em vigor serão 
recolhidas,nos cofres publicos, f 
conta da receita geral da União. 








O disposto neste decreLo-lel não 
se applica aos ussumptos alle- 
ctos nos Ministerios dus Relu- 
ções  Jixteriores, Murinha e 
tuerra. 





Pot decretu  assignado pels 
Presidente du Republica, fica 
constituida, uté que se reorguni- 
“em os serviços da Commissão 
Central de Compras, umir commia- 
são especia!, subordinuda qu Mi 
nisterlu da Fazenda, incumbldu de 
eftectuar, nos mercudos nacio- 
nues ou estrangeiros, tudas às 
compras de combustíveis e lubrifi- 
cuntes para q 15, de W. Centrui 
do Brasil, sendo as compras pro 
cessadas em todas um sums plia- 
ses pela commissão ora creuui, 
continuando, entretunto, 0 paga 
mento a ser feito pela Commis- 
são Central de Couinpras, A rele. 
vidu commilissão, será constituida 
do director do Instituta de Tech- 
nologia do Ministerio do Traba- 
lho, de um representunte du re- 
ferida” Esturada de Ferio, dest- 
gnado peles respectivo director u 
de un representante du Commis- 
são Centrul de Comptas, designa 
do pelo seu presidente, e cujos 
membros desempenharão us attri- 
bulções que lhe são commettdi: 
por este decreto-lel, sem prejui- 
zo das funcções que exercem, b'l- 
en revogada, no que se applica d- 
ncquisições previstas neste deçre- 
to-lel, u competencia attribuidia ma 
letra B, do 4 19 do avt. 2º do de- 
ereto nº 21.625, de 14 de juta 
de 194%, devendo os contraius 
de ucquisição de combustiveis e 
lubrificantes, não registrados pe- 
lo Tribunal de Contas uté esto 
data, serem encaminhados 4 Com 
missão Jispecial, para exame e de- 
Hberação. 

Foram assignados decretos leis, 
pelo Presidente da Republica; de: 
elarando sem effeito o decreto pe- 
lo. qual foram declurados extin- 
etos, por se acharem vagos, due 
entpos excedentes da classe Lui 
carretra de engenheiro do quadra 
111, do Ministerio da Vikição; bem 
como, declarando extincto, por ve 
acharem vagos, os cargos de se- 
eretarios, da Escola Nacionty Er 
Musica, da Faculdade de Dire to 
da Cearã, da Taculdade de Divar 
de São Paulo e do Internato do 
Colegio Pedro Il; e ninda tres 
cargos de portelros-Muxiliutes Gu 
Ministerio da Educação. 





E 


4» CONCERTO OFFICIAL. DA 
ESCOLA NACIONAL DE 
MUSICA 


O Ministerio da Elicação € 
Saúde fez realiza: na Escola 
Nacional de Musica. sexta-fei- 
ra passada, o 3º Concerto da 
sério de 199% con q recital 
de violino do prof. Francisco 
Chiaf'telli. Essa atitude do 
Ministerio da Educação lem a 
suu natural attenção, de vez 
que, proporciona bons con- 
certos, como o que ouvimos na 
tarde de 5 do corrente, e pela 
maneira com que curar a nos- 
sa cultura musical, Porque a 
cultura musical nada mais é 
do que educação, educação que 
sómente o Ministerio, cont de- 
dicação. pode dar. TE q recital 
do prof. Chiaffitelli ahi está 
a confirmar .o que dissemos, 
muito significativo e muito 
Jouvavel. 

Ora, até ahi o Ministerio 
ten ugido com acerto entre- 
tanto seja-nos lícito fazer uma 
pequena meslricção: a nossa 
musica bem podia ser melhor 
conhecida, musica que revelas- 
se valores como Henrique Os- 
wald. O concerto, 9p. 29. que 
o prof. Chiaffilelly executou, 
colorido so piano prio prof. 
Sega Timo, sem duvida que 
constituiu um dos mais bellos 
numeros do program, Quer 
dizer, à musica nacional, de 
camera, precisa de muior ex- 
pressão; e é essa à orientação 
4 tomar, Não querentis com 
isto - criticar ninguem, nem 
mesmo encolher os hombros 
aquelles que se vm dedican- 
do na” cultura Co arte micto- 
Estamos longe disto. 





maes. 
Na primeira parte do pro- 
gramma, ouvimos: Bach — 
Smuta E, só para violino — 
(Adagio, Tuga, Sierihana e 


Presto) sem intergupção, de 
difficil interpretação ne que o 
prof. Chiuffitely revelou se at- 
tista pela segurança, pel sgi- 
idade de seus dedos, Depois, 
H. Oswald — Concerto op. 29 
— no qual o prof. Chiaffitellt 
empregou uma cadeacia, no 
Allegro moderato, muito ele- 


-gante, ao mesmo tempo em que 


o prof. Suuza Lima, ao piano, 


NÃO HAVERA” RESTRICÇÃO NUMERICA 


PARA A 
AA Tai NO 


(Conelusio da 1.º pus.) 
de adaptação que lhe é euca- 
eteristica, ussimilundo-se rapi- 
damente no nosso povo e ao 
nosso Paiz, como se este [óru 
um prolongamento ca propria 
patria; 

Considerando que os portu- 
guezes têm aqui colinborado 
pacificamente durante maisçde 
quatro seculos, e que em todo 
o territorio naciona! se encon- 
tram vestígios do genio erea- 
dor da raça, attestando sua ci- 
vilização, cultura e sentimen- 
tos de perfeita: solidariedade 
comnosco; 

Considerando que, por esses 
motivos, vinculos profundos 
ligam os portuguezes aos bra- 
sileiros, identificando-os per- 
teitamente; 

Considerando | qne o dec. 
3,010, de 20 de agosto de 1938. 
equipara os porlugutzes aos 
brasileiros, com o objvetivo de 
ser evitada a concentração de 
estrangeiros nos nucleos colo- 
niaes; 

Considerando que a supres- 
são de qualquer limitação nu- 
merica, em se tratando da en- 
trada de porluguezes wo terri- 
torio nacional, só poderá con- 
tribuir para o fortalecimento 
da nossa formação ethnica; 

O Conselho de Immigração e 
Colonização; 

Resolve considerar: os por- 
luguezes, para os effcitos do 
dee, 3.010, de 20 de agosto de 
1938, isentos de qualquer res- 
lricção numerica, quanto à sua 
entrada no territorio nacional. 

Rio. de Janeiro, cm 22 de 
abril de 1939. 

(a.) — João Carlos Muniz — 
Presidente, 





“Caras y Caretas” e o 
Brasil | 
Um numero especial 


Recebemos aq numero especisl 
de “Caras y Caretas”, semunutio 
argentina qua nos fol gentilimen- 
te enviado pelo seu. representun- 
te Melchor Arana, Com farta e 
variada materia, nítidas cliche- 
rios, a bem impressa revista pres- 
ta uma homenagem aos Estados 
Unidos do Brasil, apresentando 
em suas poginas aspectos Interes- 
santes dos homens do Governo e 
do progresso das suas instituições 

Gratos pela oíferta, 


ENTRADA DF PORTUGUEZES 
BRASIL | 


(1) — Cap. Fragata Attila 
Monteiro Ache. 

(1.) — Major Aristoteles Li- 
ma Camara, 

(a) — Arthur Hehi Neiva. 

(a) — Dulphe Ginheiro Ma- 
chado, 

(1.) — José de Oliveira Mar- 
ques. 

(1) — 


Leme.”. 


Excursão cultural aos 
Estados Unidos 
-O proximo encerra-. 
mento das inscripções 


No Departamento de Turismo 
do Touring Club do Brasil ençer- 
rum-se, pot estes dias, as ins2tl- 
pções para a grande Excursão 
Cultural à America do No-.te, 
promovida por essa prestiglasa 
entidade turística, sob o alto Da- 
trocínio do nosso Ministerio do 
lixterio?. 

A excursão destina-se à contri- 
buir para q exito du representu- 
ção brasileira mu Feira Mundia! 
de Nova York e na Exposição lx: 
ternaçional de Ciciden Gate (3ãu 
rrancisco da Califwnia), que re- 
unem, este anno, centenus de mi- 
liures de turistas, provindos de 
todas as partes do Mundo, 

Ha vurios itinevarios e tvpos 
de excursão, para attendor ús 
preferencias dos nossos patrícios v 
uos recursos individuues. Festas 
e recepções de gula estão senty 
preparadas, nos Estudos Unidos, 
em honra dos nyssos patrícios, en- 
tre os quaues se encontram figu- 
ras de real destaque nas se'entins, 
letras, commercio, Industria e tl- 
nanças do nosso Paiz., À 

E' grande a contribuição dos 
Estados para o briiho da Exeur- 
são Cultural do Touring C'ub do 
Brasil, a qual inclue, nos seus hi- 
noerurios, as mais importantes ci- 
dades dos Estados Unidos, desde 
Nova Tork, Philadelphia e Cl 
cago até São Francisco da Cal 
fornia e Los Angeles (Holly- 
wood). Haverã uma visita espo- 
clul dos nossos patrícios unos att 
divs e vesidencias dos muis fam 
sos artistas da Leia. 

K' grande o enthuslasnio, en: 
todos os Estados, pur essa srin- 
patuica Iniciativa do Touring 
Club em prol de maior Imncreara- 
bio entre o Brasil e os fi.indos 
Unidos, 


Luiz Detim Paes 








Terça-feira, 9-5-1939 
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emprestava muior realee na 
phrase musical, 

Na segunda parte «o pro: 
granima, não menos  belhumn- 
te do que a primeira, Livemoss 
BAVEL — “Habanera?ç lon- 
quis Nin — “Velha Castylha”; 


Ve 


RAVEL — “Psstourelle”; 
BLAIR FAIRCHILO — “Mus- 
quilos” e PAGANINL — “Ca- 
pricho nº 24; dessas peças nos 
impressionou “Habanera”, 
suggestivu e de balla interpre- 
tação pera violino e piano es 
“Chopicho” pelos lindos “pize 


zicato” que offerecen, 
D. ss. 


ULTIMOS  ESPECTACULOS 

DA COMPANHIA [YRICA 

METROPOLITANA 
HOJE; “LUCIA NE LAM- 


MERMOOR” Voa 


' 
Ji se annunciam as ultimas 


recitas: da Compunhia Lyrica 
Metropolitana. E' Jamentavel 
que depois do estrondoso sue- 
cesso alcançado pelos seus es- 
pectuculos, dos ques varios 
foram julgados digvos de qual 
quer temporada official, e jus 
tamente no momento em que 
o publico, surprehenido, esti 
convencendo-se du excellencia 
do conjuucto e da esmerada 
apresentação, que «demonstrou 
incontestavelmente uu possibi- 
lidade de optimas temporadas 
Ivricas macionses, à compar 
nhia deva abandomar é Muni- 
cipal dentro de poucos dias 
para ceder o palco gos prepa- 
rativos da temporada officu!, 

O especlaculo de hoje, resul- 
tarã com certeza mais um com- 
pleto successo, Seria levada 4 
scena aq “Lucia de Lammer- 
moor”, a obra mais cepresen- 
tutiva de que é uaiversalmen= 
te conhecido sob o nome de 
“bel canto” e q sity execução 
é confiada, nos tres princi- 
paes papeis, a tros cantintes 
que nesta lemporuda eviden- 
ciaram excellentes condições 
vocues e secenicas para fizer 
dignamente resallar as puras 
bellezas melodicas da inspira- 
da opera de Donizelii. São cl 
les o tenor Alvaro Bandini, 
“cuja insinuante. figura scenica 
“e. generosa voz adiiviram as 


mais” calorosas 'symputhias dus” 


publico, o soprano Dina Bur- 
Zzio que tão ; favoravelmente 
impressipnou critica e publico 
na primeira representação de 
“Bohéme” e o excetlente bar 
rytono Paulo Ansaldi. Os ou- 
tros papeis serão interpretados 
pelo soprano Djanira Mesqui- 
ta de Barros, baixo Sargenti 
e tenor Magnavita. Dirigirá O 
espectaculo com o brilho de 
sempre o maestro Santiago 
Guerra. . 


O PRIMEIRO CONTACTO DE 
BRAILOWSKY COM A TERR4 
BRASILEIRA 


Aporta hoje à Bahia o “Eas: 
tern Prince” o paquete em que 
Alexandre -Brailowsky viaja e 
que sexta-feira estará mo Rio. 
Dá-lhe as bôas viudas a mul- 
tidão dos seus aUmiradores 
que sabbado proximo se com- 
primirá na sala do Municipal 
para applaudil-o no seu pri- 
meiro recital. Brailuwsky pas- 
sa a ser a principal preoccupa- 
ção dos nossos centros musi- 
cal e social. A fascinação do 
genio como que já se faz sen- 
tir no antegoso dos momentos 
de profundo prazer espiritual 
que se approximam. A assigna- 
tura para recilaes será encer» 
rada quinta-feira tendo inicio 
immediatamente a venda avul- 
sa das localidades restantes. 


A POLITICA EXTE- 
RIOR DA RUSSIA 


Vão ser nomeados mais 
dois novos vice-com- 
missarios 

MOSCOU, 8 (T. 0.) — Segun- 
do declaram os cireulos bem in* 
formados serão nomeado breve- 
mente um ou dois novos vice- 
commissarios das Relações Eix- 
teriores, tratando-se, 20 que pu= 
rece, de personalidades que não 
provém do serviço diplomnatico. 
Parece seguro que ficará no seu 
posto o vice-commissario do Tix- 
terlor Sr. Potemkin com a de- 
nominação | primeiro vice-com- 
missario do povo das Relições 
Exterlores”. Depois do fuzila- 
mento de Krestinski e o desap- 
parecimento mysterioso de Sto- 
monjako-, que serviram coma 
sub-secretarios soh as ordens do 
Sr. Litvinntf, Potemiiin £ o uni- 
co sobrevivente dus collaborado- 
ves da ex-coinmissario do Lx- 

i terigu, p 
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O Syndicato dos Enfermeiros Terrestres vae no 
dia 12 homenagear a memoria de Anna Nery 


A homenagem da Federação Na- ão Instituto Ap CLUB MILITAR E O CLUB NAVAL 


cional dos [Despachantes Adigne po o ou Aa Da 
TOS dO Ministro Waldemar Falcão Transportes e Cargas 
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O. presidente interino 
do Instituto de Apo- 


INSTITUTO DOS COMMERCIARIOS 


Nomeado pelo Chefe |A portaria baixada pelo Ministro do Trabalho 
i do Governo o Sr. S. E. hoi assignada pec Sr. Wal-1 ções devidas 








Instituio de 





COMO FALOU O SR. 


SIDENTE DAQUELLA ENTIDADE 


A Federação Nacional 
Despachantes -Aduanviros reali- 
zou tm sua séde social, à rua 1º 
de Março, 35, 1º andar, na ult:- 
ma sexta-feira, dia 5 do corres- 
te, una sessão solenne comme- 
morativa do 1º anniversário do 
seu reconhecimento syndical, pelo 
Ministerio do Trabalho, como 
entidade de Grau Superior dus 


dos, nobre movimento de união pela 


AUGUSTO NOGUEIRA GUNÇALVES, PRE- 
ASSOCIATIVA 


das devem ter. a tirmal-as, um 
tacio que destaque as Lyuras 
proeminentes dos que delle fa- 
zem parte, A kederação já tem 
a honral-a, em sua séde, O retra- 
to de Getulio Vargas, er,gido por 
occasião da sua fundação no seu 
periodo syndical, 

E' o Chefe Supremo que, de 
perto, em efficie, nus guarda, 










sua ciasse e pela Vutria, na sua 
entidade super.or, a Federação 
Nacional dos Despachantes 
Aduaneros, cujo anniversario 
hojé commemoramos. 

Depois de um periodo de exis- 
tencia incerta e instgura, a Fe- 
deração dos Despachantes póde, 
emfim, em 5 de Maio de 1938, 


Omena 


i Em substitulção Interina no 
“ilustre Dr. Helveclo Xavier Lo- 
V pes que, como notlciamos, vae 
representou o Brasil na Confe- 
rencia Internacional do Trala- 
lho; a reunir-se, proximamente, 
em Genebra, assumirã a presi- 
dencia do Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Empreza- 





demar Falcão, Mimisiro do Tra- 
valho, a segume portar.a: 

“O Miunistro de Estado, na 
contorimdade do despacho exa 
rado pelo Sr. Pres dente da Re- 
publ'ca em à exposição de moti- 
vos n, S. Cm-6), de 28 de Ma - 
ço do corrente anno de 1939, pela 
qual, attendendo vo que reque- 
reram o Club Milizar e o Clul 
Naval, foi proposto que, ante as 
razões adduz das, em cujo núme- 
ro se inclue a manuienção, coma 


di) 

Aposentadoria e Pensões dos 
Commerciarios até i data da pu- 
blicação do decreiu-lei n. 627, 
de 18 de Agosto de 1938, resol- 
ve determinar que se torne effc- 
ctiva a dispensa de pagamento 
das contribu-ções er atrazo, na 
forma indicada, com resalva da- 
quellas que se referem ao empre- 
gado João Tavares da Silva, da 
primeira das referidas associa- 
ções, e cuja progenitora foi pes;- 
sionada pelo alludido Instituto, 


Despachante Aduaneiros do Bra- | graças ao benemerito Governo | nos guia e nos anima. scus pension-stas, ve varios em | constitu ndo debito que deverá 
sil, prestando nessa sessão, uma | de S, Ex., o Sr. Getulio Var- O coração, porém, sentia que pregados attingidos pela incapa- | ser desde logo recolhido, junta- 
significativa homenagem 26 | gas, firmar-se e marchar altiva | algo lhe faltava. Attendamol-o! cifade para o serviço, sejam am- | mente com a importancia da di- 


Exmo, Sr. Dr. Waldemar Fal- 
cão, D. D. Ministro do Trabu- 
lho, com a inauguração no sa- 
Jão de honra, do seu retrato, bel- 
lissimo quadro artistico de gran- 
de cffeito, 












no superior e patriolico objecti- 
vo traçado por esse precluro 
brasileiro, 

Foi nessa data gratamente 
memoravel que S. Ex., o Sr, 
Waldemar Falcão, esse outro 
brasileiro tão digno e merecedor 


Ao lado de Geivlio Vargas 
de hoje em diante, teremos a 
figura screna, humuna, supeiror, 
de Waldemar Falcão! 

Ao terminar, o Sr. represen- 
tante do Sr. Ministro do Traba- 
















bas essas associações d spensa- | 
das do pagamento das contrilm- 


CORTINA 

















vida posterior à rubiicação do 
cecreto-le; citado”, 


SONORA 











A sessão foi presidida pelo . lho inaugura o retruto de S. Es. HOJE — Terça-feira — 4's 22 horas — HO JF 
Sr. Dr. Izuro Porilla, official | quanto Getulio Vargas, da pro- | 5 sr Dr, Waldemar Falcão, o : S : 
de gabinete, PeDLERCENaRi do nda estima, do grande Reaper que é acompanhado por toda a “REPORTAGENS” 
sr. Ministro do Jrabalho, que | € mais Sincera veneração de | mamezosa assistencia, de pé, con “é , » s 
vide para tomarem arte todos os brasileiros, firmou a | uma O rotongada salva na ER e “SO” SE CASAM AS ALMAS 
mesa, os seguintes senhores: Dr | sua carta de reconhecimento. Falaram, em seguida, os re- de Armando Lousada 
Barros Junior, secretario da In- Sob o amparo da justiça reti- | presentantes das federações e PEPSONAGENS 
spectoria da Alfandega desta Cas | linea desses grandes homes, | syndicatos componentes da mesa, “Reportagens” 
pital, representando o Sr. la-| que Deus, zelando pelo nosso | bem como o Sr. Abilio de Assis, Olipoftelho)-matir NR 
spetor, Dr. José dos Santos | amado Brasil, collocou na sua di- | terminando a empolgante sessão O ponteiro menur . . cerseerrerseoo ARIAANDO LOUSADA 


Leal Dr. Jucundino, represen- 
do o Dr. Paulo Emilo de Oh- 















a Federação Nacionu) 
Aduaneiros 


recção, 
dos Despachantes 


com um brilhantissmo discurso 
de agradec'mento feito pelo Sr, 















- 


O Sr. S. E. Omena, no- 










Os segundos 











PLACIDO FERREIRA 


“Só se casam as almas” 





veira, assistente - do Inspector | pôde, nesse curto periodo, reali- | Dr. Lauro Portella, representar - : Ao siri ti 
Ê e ; SS = í Aval micado sdonto interin Laura CORDELIA FERREIRA 
da, Alfandega ; Amionio de Oii- |zar o que, até então, jamais con- | te do Sr, Ministro do Trabalho, I Vs PE dá Cc o dr Peulo ., CESAR LADEIRA 
veira Aguiar, presidente da |seguira siquer esboçar. . |que foi vivamente nvacionado é fel So a io Rubens , ARMANDO LOUSADA 
Unão Geral dos Syndicatos de Um anno, apenas, e quanto já interrompido por salvas de pal- | dos em Transportes e Cargas d Curlos . . REGIDO FERREIRA 
Empregados do Districto Fe-| alcançamos!.., mas, todas as vezes que pronun-| Sr. Seraniio Ellas Omena, d!- RADIO MAYRINK VEIGA 
deral: Bartholomeu Barbosa Temos, ainda, ante os olhos, | ciava os nomes dos Grandes Bra- | rector do Departamento de Ar- PRA-9 
presidente da Federação Nacin-la magestosa parada de 1º ce |sileiros Getulio Vargas e Wal- | recadação daquella Ei ; 
nal dos Maritimos; Euclydes Pi. | Maio! Ao lado de todas as clas- | demar Falcão, Dedo BA é A =——— =-— mem 
res da Silva, presidente da Fe- j rasil, lã es- j ambem esteve | º em 8 e ; su Ar EaTE a 
da s Ato 3) é re pe ses trabalhistas do Brasil, lã es A imprensa tambe a Ruins cond inca sad até O “DiA DO ENFER-|Sociedade União dos 
deração Nacional dos Metallur- | tavamos unidos, conscientes ue | presente, por grande numero de  ioienciaiio! dedicação . 
gicos; Oscar Antonio Lima, ate que já eramos alguem com for- | seus representantes. entre os QU desrsto don Covemo. ulti- MEIRO Foguistas 
« + R . . 7) , 
presentando o Syndicato dos! ças para contribuir cfficentemen- | quaes notamos, o “Meio Dia”. | | ento assignado, nomenn-| |O Syndicato dos Enfermeiros | (Syndicato Naci 
Trabalhadores em Transportes |te para o progresso e grandeza | GAZETA DE NOTICIAS, “A | 4o-0 presidente interino duran-| Terrestres, convida a todos os as- (Sy onal) 
Terrestres; Enedino Pinto Ri-|de nossa Patria, confiantes na | Sentinella” e outros, bem como | a a ausencia do Dr. Helveciu | sociados e à classe em geral pa- Convocação de 
ra tomar parte nas commemo- 


beiro, do Syndicato de Resisten- 
cia dos Trabalhadores em Tra- 


retidão, na justiça, no puro e são 
patriotismo dos seus dirigentes! 







a polícia civil, pelo seu repre. 
sentante da Ordem Politica e So- 






tado, 


Xavier Lopes, acto feliz e acer- 
fol recebido com immen- 







rações a serem realizadas nos 


assembléa 


piches e Armazens de Café; Abi- Um anno, apenas, e, ampara- | cial, sa satisfação pelo funccionalis- dias 12 À 20 de malo corrente, De ordem do sr. presidente 
lio de Assis, representando os| dos e guiados por Getulio Var- Encerrada a sessão, foi wervi- | mo do Instituto, como, ainda, | €M homenagem & precursura da | convido os srs. associados minis 
Metallyrgicos da Bahia; Dr. |gas e Waldemar Falcão, já us | da lauta mesa de doces e. ao | pelo meios syndicaes de em- ii od brasileira — Anna | gos de suas carteiras associativas, 
Octavio Luiz Demaria, medico | despachantes aduaneiros, como | champagne, foram pronunciados | pregados e empregadores vin- Nery. PROGRAMA 2 comparecerem 4 Assemblia G. 


da Federação dos despachantes. 
Constituida a mesa, o repre- 










diversos discursos, 
com grandes 


todas as classes trabalhistas, pe- 
lo muito que já têem recebido da 





terminando 
manifestações ao 












culados úquelle, o que bem tra- 
duz a estima e a sympathia que 
cercam o director dos serviços 







Dia 12 — A's 10 horas — Mis- 
sa solenne em acção de gra- 


Ordinaria a realizar-se a 10 dy 
corrente, ás 19 horas e 30 minu- 


sentante do Sr, Ministro do | sua justiça, têm revivida e fir- | Dr. Getulio Vargas. Waldemar r ; “| tos, em primeira e segunda con- 
“Trabalho, deu a palavra ao se- | mada em sua alma, a seguran- | Falcão e aos despachantes adua- | de arrecadação pela gua actua- aa ipa fétesa pá Canadiano; FocREDEs Conidae nrden to chiao GUS 
cretario da Federação, que: leu | ça de que tambem para elles, e | neiros do Brasil. ani oe do son esoirito do Dor | présidida. Pei, precidênio du | TeEBintes leitura do acta anterior, 
telegrammas enviando felicita- | delles, é o governo do seu Paiz] e uia E Reu PeRBILHOÇO o pe: Ds e Dr aten de parecer da commissão de contas 
ções, de pts e a do ando O justo amparo pes Inadmissivel o recurso | *“'º — &enteman. que versará sobre a “Persona- | 4º mez de março p. p. e accia- 

mazonas; rsses Pinto Cor- | trabalho honesto, ao mesmo tem- ..: z EEE GER as ERR : mer uma outra para examinar >s 
o nado e Luiz F. do|po que o resguardo dos lidimos | « Foi interposto fóra . A “TU. E. €.” em acti- seo pa na nbotÃ e not a contas do mez de abril e assunr- 
Valle, secretario do Syndicato | interesses do Estado, os despa- do prazo vidade Enfermeiro na Moderna Orga- | Ptos geracs de interesse da classe 
do mesmo Estado; Srs. Abel | chantes aduaneiros vêm solici-| ponedicto Rangel recorreu ao nização Hospitaiar” — pelo| Agostinho Antonia Ferrcira — 
“Abdias de Araujo, Jcaro Alves | tando do governo a nova regu- | istro do Trabalho da decisão =——. Prof. Dr. Clovis de Almeida, | 1! secretario 


de Carvalho e Pedro Marçal de 


lamentação do exercicio da sua 


pela qual o Conselho Nacional do 








Reuniu-se, pela primei- 





Dia 14 — A'z 20 horas — “Ori- 
cem da Vid:i" — pelo Prof. Dr. 





Não é possivel reco 


A E ps issã o jenomi- - - : 

res ab eat o otlo so ER ARS ADA cã anta deixou | ra vez, a nova Commis- | Tacogenes Beltrão. Dia 15 

OS - srt - [ de conhecer dos embargos que ze 5 neoganes:, Dai Ao ae : 

tado, De Porto Alegre, Luiz de Mal comprehendids, essa jus- | oppoz & aa 3º Camara do referie.. são Executiva A's 20 horas — “Hyglene” — nhecer aos despachan 

Figueiredo Moreira e Sylviu | ta aspiração tem sido combatida. | mstituto, que autorizou a demis-| Realizou-se no dia cinco do geo Ala fe bra 4t- tes aduaneiros o direi- 
, , mio ROAD da oras 


“Velloso, presidente e secretario 
do Syndicato de Despachantes do 
Estado do Rio Grande do Sul; 
Dr. Costa Miranda, director do 
Departamento de Estatistica do 
Ministerio do Trabalho; Sebas- 
tião Luiz de Oliveira, presidente 


são du recorrente do serviço dn 
Companhia Mogyana de Estraúas 
dt Ferro, 

O Ministro 


Em outras épocas, seria quais 
certa a victoria dos que a com- 
batem. A razão e à justiça não 
eram levadas em conta no con- 
trabalanço dos lidimos interes- 
ses dos pequenos. 

Estamos, porém, sob 


Waldemar Falção 
ao reclimante a Informação e n 


a egide | parecer do presidente do Conse- 


mandou que fossem trunsmittidos 








corrente a primeira reunião do 
Syndicato União dos Emprega- 
dos do Commercio do Rio de Ja- 
neiro, recentemente eleita e em- 
possada., 

Os trabalhos, sob a presiden- 
cla do Sr. Cupertino de Gusmão, 
correram na mais perfeita or- 






— Serão franqueadas as nulas 
do “Curso de Enfermagem” do 
Syndicato dos Enfermeiros Ter- 
restres, a todos os profissionaes 
de enfermagem. Encerramento 
do programma, pelo presidente 
honorario do Synd'cato dos En- 


to de accumular as 

funcções com as de 

despachantes 
estaduaes 


O Ministro do Trabalhe 


da Federação Nacignal dos Tra-| do Estado Novo; temos à frente | mo Nacional do Trabalho, que dem. tendo havido a nais com | fermeiros: Terrestres, em agta- ind ' Pis 
MS ava os - e. 4 a E e , É 4 e - | a) 
halhadores em Yrúpiches e Ar- | do nosso Governo, Getulio Var- | concluem pela inadmissibliidado pleta communhão de vistas en-| decimento a todos os que se ns- mandou transmittir ac 


mazens - de Café; Dr. Manoel 
Damas Ortiz, ex-deputado clas- 
sista e officos de synílicatos € 
iederações, Em seguida, o Sr 
Augusto Nogueira Gonçalves, 
presidente da Federação Nacio 


do recurso por estar peremptn, 
visto que, publicado o respeclivo 
accordão a 10 de junho de 1938, 
sómente a 1 de março ultimo Jul 
aquele apresentado, 


vas e Waldemar Falcão e o que 
pretendemos é justo, humano e 
patriotico. ] 
Despachantes aduaneiros; es- 
peramos, a justiça, hoje, no Brá- 
sil, não se méde pelo valor das 








tre os acíuaes membros da ad- 
ministração. 

Intre os assumptos doe impor- 
tancia tratados na reunião, des- 
tacaram-se 'os referentes 4 sê- 
de proprla, ao Hospital UV. E. €,, 





sociaram às homenagens 4 “Mãe 
a 


dos Brasileiros”, 
— 


Yomada de bonus 
emittidos pelo Ban- 
co do Brasil, pelos Ins- 





inspector de S. Luiz c 
parecer do consultor 
E juridico 

No processo em que o Tnspes 
ctor, Regiona! do “Trabalho, em 


nal dos Despachante Aduaneiros | classes. Todos somos brasileiros MARCA SERA” |no de Carteiras de Identidade MOLE Mera nNão  conaaito eos 
pronunciou o seguinte discurso: | e ella é igual para todos. para familias dos socios e ao da titutos iaiva. bre a aceumulação remunerada 

“Exmos, Srs. — Valamos, se- Despachantes: todas as com- REGISTRADA revisão das matriculas, eendo e Caixas de de despachantes aduaneiros —a 
nhores, pelos despachantes adua- | memorações das classes traba- Mantida a decisão do| 11º para o effeito desta ultima Pensões Ministro do Trabalho, Sr. Wal. 


neiros de todo o Brasil, pois que, 
todos elles, pelas suas associa- 
ções, se congregam num bello e 


Da SS 





listas no periodo do actual go- 
verno, devem ficar indeleveis no 
intimo de cada um de nós e to- 


Conselho de Recursos 
da Propriedade Indus- 


trial 
Muller & Cia. 





solicitaram ao 


medida, a partir do dia 16 de 
junho proximo, processar-se-à o 
recolhimento f thesouraria do 
Syndicato de todos os recibos 
com o atrazo superior a seis me- 
zes. 





Um telegramma - cir- 
cular do Serviço de 
Communicações do Mi- 
nisterio do 'Trabalho 


demar Falcão, proferiu desva- 
cho mandando seja transmittido 
o parecer que, sobre o assumpto, 
emittiu o Consultor Juridico dc 
Ministerio do Trabalho e, se- 
gundo o qual, não é possivel re- 


= Por unanimidade, ficou resol- conhecer 
“ Ministro do Trabalho avocação do ; DEST nos  despachantes 
Ouça, . hoje, no programma de studio de processo da marca “Igaruana”, vido que as reuniões semanaes, áquellas instituições de aduaneiros, funcclonnrios fe- 
ordinarias da nova commissão deraes, o diveito de accumular 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 


LEONORA AMAR 


A mais recente revelação do broadcasting 


nacional 
OUÇA 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 














+ de Ea e : 
e se sd LS Mi > 
8 a Mi E rp, 


ER AD Se BN 


para o fim de reformar a decisão 
do Conselho de RJcursos da Pro- 


& Cia. por não julgar possível a 
confusão allegada com relação a 
duas- outras marcas registradas 
“Jangada” a “Jornada” — à 
primeira de propriedade da aliu- 
dida firma Muller & Cla, e n se- 
gunda de proprledade de Arthur 
Bastos & Cla, 

Tomando conhecimento do pe- 
dido de nvocação, o titular da 
pasta do Trabalho, er. Waldemur 
Falcão, 4 vista dos. pareceres 
emilttidos no processo, manieve. à 
decisão recorrida 


— 








AA da 6]FT7 





executiva, fossem realizadas ás 





pelo Presidente da 
Republica 


João Delfino de Andrade recla- 
mou ao Ministerio do 'Trabalhy 
contra a sua demissão da Estra- 
da de Ferro Noroeste do Brasil. 
Subindo o processo & aprecia: 
cão do titular daquela pasta, sr. 
Waldemar Falcão, este proferiu o 
seguinte despncho: “Archive- 
se, de vez que o assumpto já se 
acha vesolvido pelo sr, Presiden- 
te da Republica” e 





previdencia social 


todos os Institutos e Caixas de 
Aposentadoria e Pensões do Pais; 
subordinadas ao referido Ministe- 
rio, o seguinto telogramma-cireu- 
lar: 

“Havendo o Ministerio da Fa 
zenda:pedido se lhe informe quaes 
as entidades de assistencia soclai 
que serão tomadoras de bonus 
emittidos pelo Banco do Brasil e 
em que proporção, para a abser- 
vancia do art. 1.º do Decreto-Lei! 
n.º 57d, do 28 de Julho do 1988. 
publicado no “Diario Orftci de 


as suas funccões com as de doa. 


priedade Industrial que mandoa terças: feitas AS OO Ea, O Director dó Serviço de Com- | Pachantes estaduaes, 
registrar a referida marca, de RE E E municações do Ministerio do Tra- | EESSSSSSSSSEESSSES A 
propriedade de Amoroso, Costa O caso Ja foi resolvido | balho áirigiu aos presidentes ds | og do mesmo mez, peço, de ordem 


do Sr. Ministro, seja ouvida a 
Junta Administrativa desse insti- 
tuto, com toda brevidade, relativa- 
mente à tomada dos referidos 
bonus, emittidos A taxa de 5.6 
por cento e pelo prazo de dois an- 
nos, e, bem assim, communicado 
o montante da divida da União a 
esse instituto, devendo a respis- 
ta ser promptamente dirisida as 
Gabinete do Sr. Ministra, culo en- 
dereço telegranphico é 'Prabinete, e 


confirmada poriofíicio, — Savida- 
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GAZETA DE NOTICIAS 








“me me em 


Terça-feira, 9-5-1939 


Surprehendendo aos aficcionados do sport bretão, 


o America F. C. conseguiu ampla rehabilitação dos 
revezes soffridos, abatendo, em uma renhida 


reírega, o quadr 


Na quadra do Boquei- 
ão o Moinho Inglez en- 
irentou o AH America 


Cables 


Vencedora a equipe da 


A. A, Moinho Inglez 
por 29x17 


Ivalizou-se sabbado ultimo, n: 
quadra do Club Regatas Bogus 
rao do Passeio, o esperado en 
contro amistoso entiv Os “live 
A. A. Momho  Inaliy e A! 
Ymerican Cables, Num jog 


1 


movementadissimo, clico de Juin- 
vs emocionantes, emnolgundo a 


numerosa assistencia, saiu ves 
cedora a equipe du 4, A. 
nho Iuglez, pela elevada conta 


ven de 29 x 17, O “five” ver 


Mot 


vedor que estava constituido des 


seguintes “eracks”: 


Dantes — 


Cuncgulves — Darcy — Múcedo 
— Nunes — (Reservas: |onmo- 
ro — Joc — Cruz), não tevo 
Pesa que mais solresalisse, 
tendo todos actunio cont opti- 


ma periormárnico, 
A cequipe adversaria que 
aeiuos com o mesmo entliuistas 


mo ale o final da partida, esti- 


va capitancada pelo 
Ocunio Magalhães. 


ezu A, Ai 


Mais unia 
Momo Inglez so- 


sports 


be elevar o nome de destaque que 
vem mantendo entre os chutes do 


aliou commercio. 


Volleyball 
rahy A, €. 


O director de volley-Iall do 
club da Praça Sete, péde pur 
nosso intermedio, o compateci 
mento dos jogadores, do 1º e 2 
muudros, para um rigoroso trei- 
no, na proxima quinta-feira, di 
11 do corrente, às 20 horas, 

— ——— eo mo 


O Jahú F. €., de Pa- 

raty, 

mercial de Angra, por 
9x0 





no Anda- 


venceu o Com- 


Proseguem as activida- 


des sportivas daquelle 
club 


PARATY (Do corresponden- 
te) — O Jahu” Foot-ball Clul 
du cidade de Paraty, no Estado 
do Rio de Janeiro, está entran- 
do, presentemente, numa phase 
uova de grande actividade, Ten- 
do à frente, como seu presiden- 
te, com poderes discriconarios, o 
Major Santos Padua, o veterano 
clul, desta cidade cuida decidi- 
damente de suas equipes de 
toot-ball, ao mesma tempo que 
da inicio a construcção dum 
“rink” que se destinará à prati- 
ca do basket-ball, do vollev-ball 
e do patim, 

A sua equipe de foot-ball en 
Trenton, ha dias, À do Commer- 
ciul 1º. Co, de Angra dos Reis, 
abatendo-a  espectacularmento, 
por 9 x O. Dentro em breve os 
Joot-ballers paratyenses vão se 
elefrontar com o “scratel” cla 
cidade paulista de Conha, E a 
serie a actual constituição do 
teu de dabul Pombal Club; 
Helo, Sibel e Raul, Fuad, Catão, 
e Miltum. Nestor. Ary, Sabido 
Didio e Biduca. Reservas: José, 
Eetua, Amtunino, Seco e Dico, 


= 


é 














ai 


para o Rio 


Rabella 


Desenho 07 





O footbalier — Bravo, doutor ! Assim, terei passe livre para jo- 











A equipe do Campeão do Cente- 
nario obtem a sua primeira victoria 


4x2, FOI A CONTAGEM FINAL DO PRELIO VASCO 


Quem assistiy o encontro en- 
tro as equipes do Vasco x Ame- 
rica, tinha a impressão que o 
Vasco eahbiria vencedor por lnr- 
ga contagem, isto porque nos 
25 minutos inicines, o Vusco do- 
minoy o seu adversario, os ata- 
ques constantes c perigosos dn 
offensiva vascaína, fazia com 
que u defesa americana se des- 
dobrasse para que não fosse at- 
tngida a sua cidadela, neste 
trabalho insano, Justo é sallen- 
tar o trabalho do tro final ame- 
ricuno, onde Thadeu por varias 
vezes teve que se empregar q 
fundo 
méta, 

A linha média do 
que nté então vinha Jogando 
desarticulada, foi se flymando 
“os poucos até estabelecer uma 
perfeita ligação entre a defesa e 
o ataque, conseguindo o seu ob- 
jectivo, 


para defender a sua 


Amerlen 


Após » conquista do 1.º 
o Jogo pnsosu 


goal, 
au pertenecr no 
Amerioa, que embora não do- 
minusse assedion de manelra 
perigosa o gonl adversario, 

A esquadra vaseniva empreo- 
gou-se a fundo 
e abertura do seore, 
poucos esmorecendo, 
terreno ao seu adversario que 
aproveitou todas ds opportuni- 
dades pera avantajar-se no pla- 
enril, 


pafa conseguir 
índo 


até ceder 


nos 


O Jogo que foi bem disputado, 
não teve o minimo arranhão ma 
disciplina, sendo bastante elo- 
giosa à conducta dos disputin- 
tes, 


e e e e 


ae 


—— — 


FOT A CONTAGEM DO PRELIO BOM. 
SUCCESSO x BOTAFOGO 


O Bomsuecesso F, Club em- 
patou hontem, em seu campo 
a Jistrada do Norte, com à Bo- 
tafogo TF. Club após uma pe- 
Jeja onde falhou a technica 
mais que o enlhusiasno supe- 
rou aquelle, O primeiro meio 
tempo foi equilibrado embora 
o Botafogo alacasse com mais 
impetuosidade, encontrando 
porem nos defensores do club 
euil uma defesa solida, O se- 
gundo meio tempo, proseguiu 
a peleja equilibrada lerminan- 
do a mesma com o seore de 
> sonls para cada bando, 

OS TEAMS 

Os quadros pisaranr o gra 
mudo assim constituídos; 

BOMSUCCESSO; — Iúmval 
Mario e Traga; Vergara. liso 
bur e Qllo; Julinho, 


Dulitdas |ore ses, cus 


Sandro, Pedro Nunes e Odyr. 
BOTAFOGO: — Aymoré, Bi- 
bi e Nariz; Zéz6, Engel (Zar- 
ey, e Canali; Alvaro, Carva- 
Ibo Leite, Paschoal Heracio e 
Patesko, 
OS GOALS 

Os goals do Bomsuccesso fo- 
ram marcados por Odyr e os 
lo Botafogo por Carvalho Lei- 
[A 

D JUIZ 

Arbitrou a contenda o sr, 

Mario Vianna, que agradou, 
A PRELIMINAR 

O encontro preliminar entre 
simadores, venceu o Bolulvgo 
por Guz, 
4 RENDA 
EA render q impor- 
si LaU SSH). 





x AMERICA 

O Sr. José Ferreira Lemos 
| dirigiu a refrega, 
actuou de manelra imparcial q 
convincente, ugradando plena- 
mente n aua arbitragem, teve a 
auxilinto a optima conducta dos 


contendores, 


(Juca) que 


Analysemos os vulores 
eampo: 

Nascimento, esteve algo Infe- 
Hi, tendo falhado 
do 2º ponto; Jahn”, continua a 
eoer um dos pontos fracos da 
equipe vascaina, por Innumeras 
vozes cortou a visão do seu ar- 
queiro; Florindo, embora não fl- 
“esse uma exhibição 4 altura da 
sum classe, foi o melhor homem 
da defesa do 


em 


na conquista 


Vasco; Oscarino, 
emborv falho, não compromet- 
teu: Dacunto, npresentou-sa 
melhor do que contra o Fluml- 
nense, porém nião convenceu, é 
upenas discreto; 
mais fraco da defesa; 
embora bastante 
chegou a assustar os adversa- 
rlos; Viladoniea, fol o 
atacante, ajudou bem a defesa 
“e construiu | ataques bastante 
perigosos; Niginho, regular; Ga- 
lurdo, movimenton-se bastante 
mas pouco fez; a ala platina tez 
uma demonstração 
entendimento, Gandulla, mara- 
vilhom q assistencia com sumSs 
Jogadas pessoses, O mesmo acon- 
tecendo com Tmenl, porém, não 
trabalharem para o placard. 
No American: -—— Thadeu, es- 
teve num dia feliz, bastante se- 
guvo, fez defesas empolgante; 
Dela Torres, emquanto perma- 
neceu em campo, foi sempre 
uma barreira pura os adversa- 
vos; Vital que o gubstitulo não 
comprometteun; Endu', foi a Ti- 
gura numero um do gramado, 
embora tivesse trabalhado mui- 
to, não falhou numa e6 Inter- 
venção; Bolinha, começon fra- 
co, tirmando-se nos poucos, veiu 
a cumprir unia optima perfor- 
macne, o mesmo acontecendo 
com Og e Alcibiades; Bngueyro, 
conquistos 2 goals, mas actuou 
apenas regular; Placido, preve- 
cupou-se mais com a defesa, 
sendo um optimo auxiliar de 
defesa, as poucas vezes que or- 
ganizou ataques, fez perigar a 
méta adversaria; Carola, mos- 
trou-se um optimo commandan- 
te a elle deve o America a con- 
quista de 2 tentos, Lacinio, pro- 


Argemiro, o 
Tíndo, 
esforçado nia 


melhor 


perfeita de 


) 
I 
O medico — Temos de lhe am putar as duas pernas... 
gar no Brasil. 


vou que é o homem Indicado 
para o ataque “rubro” e Pl 
“, que fez uma aptima parti- 
da, vem melhorando dia n dia, 

às equipes formaram na se- 
guinte ardem: 

VASCO: — Nuscimento, Ja- 
hu e Jlorludo; Oscarino, La- 


Lindo, Vil- 
(Gabardo), 


cunto e Argemiro; 
1 tonica, Nigiuho 
Gandula e Timenl, 

America: — Thadeu; Dela 
Vorro (Vital) «e Budu'; Dolinha 
Og e Alelbindes; Bugueyro, Pla- 
cido, Carolla, Lucínio e Pirica, 


.—— 


A's 16 horas o juiz dá Inlelo 
à partida, sãe o Amerlea, quo 
perde a bola para o adversario, 
durante vinte minutos, perma- 
nece o ataque sobre o goal do 
America, onde apparecem com 
destaque, os bucks e o arqueiro 
americano, 

A's 16,30º Pírica atira forte 
em goal, Nascimento em ultimo 
recurso pãe p'ra corner, o moa- 
mo Plriea bate o corner indo a 
bolt & cabeça de Bugueyro que 
desvia para o fundo dns rêdes, 
era o 1.º gonl do America, 

Mais niguns ataques do Ame- 
rica e termina o 1.º tempo com 
o avcore favoravel ao 
A 2205 

4º TEMPO 

A's 16,52 o Vasco dá sahida 
para a etapa final do embate, 

Atacam os do Vasco e Badu! 
faz foul dentro da 
juiz não mureca, 

Aos sete minutos de jogo, Ca- 
rola escapa e 
direita, 
em gonl, 
mas falha, 
rulros, 


“rubros” 
por 


arou que q 


estende para q 
ugueyro entra e utira 
Nascimento atira-se 
era o 2º goal dos 


O Vasco dá nova sahida, um 
minuto após q feito de Buguey- 
ro, Carola apossa-se da bula e 
dá à Trentej Piriea alcança q 
bola e atira violentamente, 
Nascimento esfovçu-se mas não 
consegno deter a trajectoria dn 
bola; estava consignado o 8º 
tento do America, 


Rram 17,03 quando Lindo es- 


capa e dá n Villadonica, estu 
cede a Gabardo que em ofl- 
side não tem difficuldado de 


conquistar o 1.º ponto do Vasco, 

A's 17,07 o America organiza 
um ataque, Carola de posse da 
bola, cede a Plirica em Doas 
condições, estao ntlra 4 goal de 
modo Indefensavel, conquistando 
o 4.º e o mnis bello ponto dn 


tarde; estava assegurada a vi- 
ctoria, 

Quando apenas faltava um 
minuto, o dulz assignala um 


hands-penaltyv de Vital; Ylorin- 
do é encarergado de executar o 
tiro livre, o juiz apita e este 
colloca. bem, asignalando o 2º 
tento vascalno, 

A bolr vae no centro e o duiz 
dá por findo o embate com qa 
victoria do America por 4 x 2. 





No encontro de Juvenis o 





e rs CE II E O; E me mem 
| meme 
us eta se 








o do 6. R. Vasco da Gama 





“bondes” de Buenos Airesl/O Bangú derrotou 


o flamengo 





OS LAMENTAVEIS INCIDENTES OCCOR- 
RIDOS NA GAVEA 








* SEMPEIS com pezar que 
registramos  occorrencius 
como us que suceederam 

domingo ultímo no cennpo do 
Flumenso, no seu jogo com O 
Bangã. 

4 atútudo - indiselyjlinada de 
alguns jogudores rubro-negros, 
us nggressões go juiz e “bandel- 
rinhos"”, e tudo mais que ali 
succeden, depõe contra as glo- 
riosas tradições do TFinmengo. 
“º preciso, de uma vez por 
todas acabar com factos que só 
podem desmerecer o conceito 
que um eluh goza no meio dos 
afrficionados do sport. 

Tstamos que a Directoria do 


Flamengo saberá punir os 
“players” faltosos e que a Ti. 
PP. R. TJ. não deixará passar 


em “brancas nuvens". os lamen- 
taveiz Incidentes da Gavea. 

O Vangú venceu justn e lei- 
tamente o prelio, agindo à seu 
quadro com ecohesão e technica 
apreciuvel. 

Quanto ao Tlamengo agiu des- 
controlado, não parecendo um 
“temumn" de classe, pois deixou- 
se impresslonar por um tento 
contra ella. 

O PRIMINIRO PERIODO 

No tempo inlelal, o Dangú te- 
ve uma netuação srperior ao 
Flamengo, atacando o arco ru- 
bro-negro com vigor e enthu- 
sinsmo. 

Sem ter apoio da linha media 
os rapazes da Gávea não consa- 
guiam nada de apreclavel e de- 
pola que o Bangú fez o primel- 


4x0 foi o score 


ro tento, por intormedio do 
Lula, sobrevicram os Incidentes, 
motivados. pela nggressão de 
Frito 4 um Juiz de linha, sen- 
do expulso de enmpo. y 

O SEGUNDO TEMPO | 

Ao principio desse periodo fi- 
nulo Faumengo reagiu niuts 
novos Incidentes surgiram, ve 
sultundo à expulsão de Leoni- 
das. 

O Bangú anvoveltáa-so do deus 
controle dos seus adrersavrios é 
murca muis tres tontos, por in- 
termedio de Lula, Nudinho é 
Biteca. 

33, finalmente, dois minntos 
antes do termino du peleja, o 
delegado Frotu Aguiar, suspesn= 
de a mesma, : 

O JUIA 

O sr, José Pereira Peixoto, 
agiu sem grande energia, mos- 
trando não ser um juiz 4 2lygra 
para pelejas profisslonnes, 

lEntrctanto Toi Impossivel no 
marrar as penalidades, 

os QUADROS 

PLAMENGO — Yustrich — 
Domingos — Oswiudo — Britto 
— Volante — Medio — Valido 
(Sá) — Leonidas — Casambú 
— CGonznles e Jarbas. 

BANCGU'! — Francisco, Entua 
-— Camarão — Plehlm — Tio- 
drigo — Leitão — Lula — An- 
tonlo (Ladislau) — Nadinho — 
Estanisldu e Dituca, 

RENDA 

A renda attingiu à .eseseses 

16:6678800, 


Atacado em Buenos Aires 
o dr. Teixeira de Lemos!... 





POR CAUSA DO CAMPEONATO 


DO 


DUENOS AINES, — Por via 
Rerey — múuia — (U. TP.) — Sob 
o titulo “O vice presidente da 
Confederação Brasileira de Des- 
portos encara o campeonato do 
mundo como negocio", o gurnal 
“EL Diario", depois de dizer que 
A A, TF, A, (Federação de Wout- 
bull argentino) deve repelir esse 
systema e que o campconuto de- 
verá ser Jogado inteiramente 
aqui”, acrescenta: “O vice presi- 
dente da Confederação Brasileira 
de Desportos, sr, Teixeira de Le- 
mos, que ha dias Toi nosso hospe- 
de, tez decinvações ofilelues 4 im- 
prensa do seu paiz acerca da or- 
gunização do proximo campeoca- 
to mundin] a renlizar-se na Ame- 
rica dy Sul, 

“Os journnes do dia 2, do Rio de 
Janeiro, que temos & vista, desta- 
com com grandes manchettes us- 
sas decliiruções, us quaes se rete- 
rem as propostus que recente- 
mente fez o citado dirigente 4 
Associação de Footbull Argentino, 
e cuji resposta se espera, e se- 
gundo as quues as semi-finnes do 
torneio mundial se fariam no Rio 
de dJuneiro, São Paulo, Montevi- 
dio e Buenos. Aires, cum u parti- 
cipacção, desde logo, da Associn- 
cão Uruguaya de Football, 

“Tocalizando o torneio com um 
criterio estrictumente commerela., 
diz o paredro carloca que se vin- 
cularium os matches fs collecti- 
vidades, isto é, que os portugte- 
ves jogariim no Rio, os Italianos 
em São Paulo, e os hespanhoes 








——— 
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Vasco trlumphou por 4 x 1, 

No jogo de amadores o Vas- 
co em uma brilhante “virada” 
após estar perdendo por 3 x 0, 
derrotou o seu adversário por 
4 xo. 

Após o termino dao relrega, os 
combatentes abraçaram-se em 
um brilhante gesto de solida- 
riodade sportivi., 

A renda attingiau a eomms de 
TALD40S00O, 


e ts Ei rr a 


MUNDO 


em Buenos Alves, assegurando um 
grande exito financeiro. 

“Quanto aos jogos Lines, se 6 
Brasil tivesse que enireitar um 
tenm europeu, o match se reali« 
zaria no Flo de Janeiro. a: cous 
besso & Argentina ou Uruguay 
enfrentar teum europev, 9 match 
seria realizado em Buenos Aires 
ou Montevidto". 

Muis adeante, o mesmo Jorn 
accentua: “Não ha duvida de 
quo o afan de conciliar alguma 
formula que possa imitar a com 
petição que a Argentina pode pes 
presentar pura o Bras na Fifa, 
como praca esportiva e financei- 
ra, levou o fredro brasileiro a 
propor semelhantes fncoherencias, 
desde logo irrealizavets na pratl= 
cs. 

“Por outra parte, Puenos Alcom 
provou, e Isso o presidente da Te 
deração Internacionnl, sr, Je'io 
Timet, pode constatar, que po 
propor q organização do campete 
nato mundial, só o anima o deves 
jo de levar a cabo um especticus 
Jo sportivo Interessante para os 
afficionados da Argentina, qua 
corresponde sportiva e finnncel- 
ramente 4 importância do certas 
men, e a ATA só se limitaria m 
salvar as despesas, sem fazer 
questão de ulilldades nem negos 
cio”, 





O classico “Raul 


Chevalier” 


BUENOS AIRES, 8 (T. O ) 
— No hyppodromo do Palermo 
foi disputado hontem o classico 
“Raul Chevalier”, do qual pur- 
tlclparam os seguintes animnaes 
Killarney, Quijote e FHuecuvu. 
De início, toma a ponta Quiio- 
te, seguido de Killarney, ques 
defronte das tribunas populares,| 
investe fulminantemente contra 
Quijote, alceançando-o e trans- 
pondo a meta final, com um 
corpo de vantagem. Tempo do 
vencedor Kilarney: um minuto 
e 25 segundos. Poule do ven- 


cedor: 1? pesos e 90 centavos.l, 
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Yerça-feira, 9-5-1u4u 








SANTELMO VEN CEU FACILMEN TE O CLASSICO 
DE CARVALHO” 


ITASSO -- CASINO -- ERISSIMA -- SUSAN -- DINDA 
e INDAYATUBA, foram os demais 


Uma optima reunião leveu «| 4:0008000) — 


rifeito domingo o Jockey Club, 
fazendo disputar um program- 
ma de oito carreiras, desta- 
cando-se dentre ellos os clas- 
sicos “Nove de Maio”, que foi 
ganho com surpresa geral pe- 
Ja egua Dinda optimamente di- 
rigida por D. Ferrsira que 
nproveitou-se do vesgarro de 
Quarahin para entrar por 
junto a cerca interna, «accan- 
do um corpo de vaningem que 
conservou até o «disvo, visivel- 
mente contida por seu piloto. 

O classico “Ranl de Carva- 
lho” em homenagem ao deca- 
no dos chronistas jurtistas, fo) 
ganho por Santelmo que con- 
firmando suas carreiras ante- 
riores e conseguindo uma par- 
tida favoravel não leve diffi- 
culdade em vencer a Jamundá 
que o precedeu a verca de um 
corpo, Santelmo cue pertencia 
sos srs. E. A. Assumpção & Tr- 
mão foi vendido antes da pro- 
va go sr, Nelson Senbra, sendo 
v seu preço guardado em si- 


gilo, 
Às demais carreiras live- 
ram desenrolar interessante 


sendo apenas estranho o ca- 
vallo Indayatuba que na car- 
reira passada encerrog o Jote, 
venceu desta vez de trote. 

Damos abaixo os resnltados 
technicos úesta carreira, 

1º carreira — Premio JO- 
CKREY CLUB BRASILEIRO — 
1.200 metros 10:0008000 
2:0008 e 1:000%. 


Ez 


ks. 
ITASSO, 2 annos, mas- 
culino, castanho, São 
Paulo, por Nino o Sau- 
la, do sr. Sylvio Pcn- 
teado, entruineur Ma- 
noel J. Oliveira, Jockey 


We. Andrade .. co o» 04 
do Grumete, AR, Freitas,. 54 
3º Altona, A. Molina ,... 52 
4º Adis Abeba, Justinia- 

no Mesquita .. .. «e 92 
ho Seductor, G, Costa ,.e 54 
4º Turqueza, A. Brilo ., 62 


Tempo: 76; 2/5. 

Vencedor: 276$200, 

Dupla (14) 2993100, 

Placês: 2138000 e 1550UL, 

Apostas: 21:1409000. 

Ganho por um corpo o ter- 
eeiro a dois corpos, 


-—— o 


2* carreira — Premio ITA- 
MARATY — 1.400 metros — 
7:0008000 — 1:40030)9 e 7008. 


ks. 
4” CASINO, 3 annos, mas- 
culino, alazão, por 
Ronden e Zelle, (La- 
raná) sr. José 
apa el entraincur 
G. Feijó, jockey Scbas- 
tião Bezerra. .. .. 55 
2º Viçosa, O. Coutinho. 53 
3º Recatada, D. Ferreira dd 
4º Sinhá Linda, A, Brito 53 
D* Muque, L. Mezzaros .. 5 
6º Gran Fina, Pedro Ei 
ThOOS) col AU SA its 5a 
7º (Oceano, JT. Mesquita. 55 
8º Lalá, Geraldo Costa... O) 
9º Taxipiu”, Julio Cana- 
DESTINA Err ico eta ta O 
Ido Dona Bôa, C. Pereira. dó 


Tempo; 92”, 

Vencedor: 1128000, 

Dupla (14) 7068890. 

Placês: 238100, 258500 e.... 
242800. 

apostas: 31:3508000, 

Ganho por tres quartos de 
forpo o terceiro a do:s cor- 
pos, 

3º carreira — Premio HIP- 
PODROMO BRASILEIRO 
1.500 metros — 5:0008 1:000% 
e 5004000. 


ks. 
jo ERISSIMA, 3 amos, 
feminino castanha, S. 
Paulo por Fhitler e 
Celerissima, do sr, 
Sylvio Penteado, en- 
traineur José Louren- 
ço Filho, jockey Wal- 
demiro- Andrade .. «+ O3 
* Diamantina, Reduzino 
Freitas o co 44 91 00 5a 
8º Elfa, O, Coutinho ,.. 53 
4º Bradador, H, Soraes. ou 
5º Tabefe, Flavio Mendes 55 
do Aduá, G,. Costa .. «» 53 
7º Marapiré, Julio Cana- 
les,., .. Do so... ua. +. 53 


Não correu Resalva. 

Tempo; 96"4/5. 

Vencedor: 218000. 

Dupla (14) 32400. 

Placês: asso e 134400. 

Apostas: 42:0208000, 

Ganho E um corpo o ler- 
Ceiro w dois corpos. 


4º carreira — 
DE JULHO” — 


Premio “16 
1.400 metros 





to 


r 


eme 


eiremntião des “domino DG) 





BOOS e 4U0EOON. 
Lo ks. 
SUSAN, £ annos, femi- 
nino, cestunha, São 


Vencedor: 


GAZETA DE NOTICIAS 


quila .. «us 
Não correu Cudite, 
“Fempo: TUR 
19100, 


.. .. es 


Paulo, por San ar é e Du á Úpe 
' MAL pla (24) 2 ao. 
Sulfragetto, das + João Pincês: LENDO é 184200, 






















“RAUL 


cnmveuro || ReSOlUÇÕOS da Comissão (e 


vencedores desta reunião 


48 
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da reunião Go dia 6; 


Mignon ce ve do aviso DS 

FOBSIUA, o co 00 Jo DI 

Bomsuccesso ,» ce vs 48 

Divertido «e 00) v0 00 db 

OhuZ cerco sa co so so DU 

Eutando à» sos col ee EMA) 

(CM CLG o odor vo ao 48 

borridas a 

Elixt o ceriiao oo ao mb 

A Commissão de Corridas em sessto realizada a ed ATER 

hontem, tomou as seguintes resoluções: Papas lr, ra 

8) — conilrmar a suspensão. de uma corrida, im- DES CALÇ Ca os E DOU ag 

posta pelo “starter” ao aprendiz Benedicto Ribeiro, MEPA DO (E UNS pasa de 

por infracção do art. 168, do codigo, no premio ODING, 

b) — multar em 200$000 o jockey Justiniano Mes- Premio. UFAL — 7.400 nes 


quita, por infracção do art. 176, do codigo, no premio 
VICTORIA REGIA, da reunião do dia 6; 








c) — suspender por uma reunião o aprendiz Pe- com descarga para aprendizes: 
dro Simões, por infracção do art. 174, do codigo, no Kilos 
premio VICTORIA REGIA, da reunião do dia 6; Janlintta ro qa) (o sai bh 

d) — multar em 2005000 o jockey Herculano Soa- Pora: ITOBM SST a au) pt 
res, por infracção do art. 176, do codigo, no premio FEL GA Tai D 99) Da O A 
CASANOVA, da reunião do dia 6; Aide =D dio reeaa cmo D+ 

e) — suspender por quatro reuniões o jozkey Ata- Wi) Ze= eso e Tom Ava VIS 6 ave DO 
hualpa Britto, por infracção do art. 174, do codigo, no Condal vo ve ar ue ve DE 
premio ARATAU*, da reunião no dia 6: Americano e Jea vo) .s W4 

£) — permittir novamente a inscripção do cavallo MIGA ao a 70)] ars DO 
Nhô Zuza; ea 

£) — ordenar o pagamento dos premios das reu- EU SPA TORA a 
niões de 30 de Abri! ultimo e 1.º do corrente DES Di Rod pac ri A es 

hn) — chamar à Secretaria, hoje, às 17 horas, o metros — 40002000 — A niniaes 
jockey Domingos Ferreira, nacivonuca, — Pesos. espociges 

1 ate ex para 2pretna - 
Io tis» 
da 32. Reta 
REUKIÃO A BREALIZAR-SE EM 13 DE MAIO Edi PR SS 
Premio TAZEL — 1.400 meo- Premio CONDAL — 1.309 Nhô Zuza S io 14 
tros — 6:0008000 — Animnes | metros — 4/0)0Zoul — Agírmaos Disco So, 1 
nactonnes de tres annos, ganoa- | nacionnes — Tandicap: AS inscrincõos  encerrotias 
dores de duas corridas, no paiz, Kilos hoje, terga-feira, 9, q TN 
com exclusão dos vencedores de Fleuro Amour 50 sUê Tas 


prova clussica — Pesos da Ui- 


bella, 

Prenlo FLAMENGO — 1,400 
metros — 400948000 — aninmiaes 
nacionnes de anatro annos, sem 
mais de duas vietorias, no paiz, 
com exelusão dos vencedores de 
prova classica -— Pesos da ta- 
bella — Descarga de quatro ki- 
los aos ganhadores do uma car- 
reira, 


— 























Premio MAY BE — 43,209 
metros — 4:000390) — Animaes 
«Às chegadas de domingo naclonaes — Posos especiaes 
Borges e Adhema; de Apostas: 78:3008000. com uSsoaHõo dera tn 
Faria, entrainesr F. Ganho por dois corpos o ter- Regla 2) 
“Fourinho, jockcy A, ceiro a tres corpos, cre .. ne so e. Es 
- Molina .. .. ce. 58 — Tendy tê as a Es a 56 
Jo poronies, Julio Cana- o do RAL DE Bremio Clas. Ia o dr Si 5 
S .. cio .... a nn... siCco IL q PF, o Gangster “Ls Pam so ) 5 
3 sad Sereno, J, 49 200 metros -- 15:0002000 | Piratininga cs vrcra 52 

A O, fe É 3:0008000 é 1505060 —— (Bet- Nicolau vo an er rms» Dá 
4º Prateada, Justiniano | ting). E Tiba (ai Pg E a 
5º pedia “Waldemiro $8) fo “SANT ELMO, 2 »nnos, RA 

ndráde ara Pes TE masculino, Zzaimo, São Premio OITICHI — 1.500 

Go Afortunado "g Rénio Paulo, por Silver Ime- metros — 4:090$090 — Animaes 
- PE dh Celio Dm gem e Arbitragem, do : 

TIRA surto rs iaa Eeinnro 1a ir Nolsoh Sesbra Cens nationdos —nenesos espanta sa 
Tempo: 89"4/5. sh d > Eri, com descarga para aprendizes: 
Vencedor: 918600 traineur, Gabriel Reis, - Kilos 
Dupl: (15 “99 700 jockey Julio Canales. 56 Patrulha ia ater co S6 

ese 3% $ Abs 2º Jamundá, Domingos SAN Cao PAO A ÍA a 
Os EEPPCIPAL o UP DO DRI DATAS EIS TREM EO 
POSTAS: OUEVIUGUV. 9º Albatroz, A. Molina , 54 Osilvio q cy 56 

q Ganho por um Corno 0 ter- 4º Frevo, G. Costa .. .. 54 MNarag .. e E E Ex 53 
ceiro a tres corpos, 5º Don Xiquote, NReduzi- CUtIRO sro e Tad ra DO 
=! no Freitas .. ce co co E PANDA qro rivonraos oipsnc ig 

5º carreira — Premio Clas-| 6º Albarda, J. Mesquita. . 52 Brincadeira uva w 52 
sico “NOVE DE MAIO” —| 7o Andaluzia, H, Soares. 52 COhiteote Sr va ici erafeios AM 
1.600 metros —  15:0008000 Tempo; 743). LMUIMINA deatea a sia bro dioso BA 
3:0008000 e 7508000, Vencedor: 208309. CESRAMA noto Cool siotou sr os RS 

ka, Dupla (12) 348400 . Rms 
1º DINDA, 3 annos, femi- aces: 108800 n 258400, : ss 
nino, castanho, São Apostas: 76: BTUSO0O . Premto-HARAS — 1.509 ne- 

Paulo, por Pirolito e Ganho. por tim enrpo €'ters]-tros:—=":350002000 — Antunes 

Vulcania, do sr. Iri- ceiro a varios corpos, nacionses — Pesos esnocizes 

neu GC, Rodrigues, en- oo EE com descarga para aprendizes: 

trainecr Ataliba Mo- 83 carreira — Premio Fu- AT apoSS > sa 

Pei jockey  Domin- 43 | SÃO — 100 metros -.- SA di (RI a a 

OS KCITCIFA .. «o» co 0] » 4005400) — (Bet- ' rs Sal pe de O 
2º Quarahim, A. Molina, 56 RR laio ks. Ea ERP Da gv po 
3º Satania, H. Soares ... 55) jo INDAYATUBA, 3) an- pera VA ND DOR ii 
4º Marion, Justinizno Mes- nos, masculino, casta- SE nO 55 
quita PAS TU biO NO ai 6 Gui PO 48 nho, Rio Grande do Putuska, a a r- 52 
5º Eira, A, Brito .. «. 48 Sul, por Brazal e Pi- Xunieto X ) é vá 48 
o Bracatéa, Cosme Mor- ranha, do sr, Carlos sento rtetmpo Debe EL O 

gado Dna SA 56 Gilberto da Rocha Fa- Nhá Duca ce» vo e 54 

Não correu Mignon. ria, entraineur  Os- PERES DO car no Bê 
Tempo; 100”4|5. waldo Feijó, jockey PESE od LO ga! liga 

Vencedor: 5558). pD. Ferreira .. .. .. 5 DEssico Ti IM 
Dupla (12) 408000. 9% Kadjar, 4. Molina .. 56] Rosinaro vo cv pá 
Placês: 118400 e 108900, 3º Fleur d'Amour, J. Pet- CHBDOR Mec Ts ivo oa ni O UAM 
Apostas: 59:870800b, nandes .. qu vo veloso 48 —— 
Ganho por um corpo o ter-| 4º Passaperte, H. Sonres 54 REsga 

ceiro a lres corpos. 5º Upyrapara, fe Cana- Apostas; 98:680SNC0, 
—— Des do Ioelboolivo; dio o! Ganho por dois corpos o ter- 

à carreira — jo & 3] 6º Moleque Doze, Pedro ceiro a um corpo, 

6. valia o ne Uno Sa o é co «+ 58| Movimento geral de ” 
AGOSTO 0 s no vais aposta 456:8708 
4:0008000 — 8008 — e 4004 —| Tempo: 101"3]5. o en osioono DO 
(Betting) Vencedor; 759900. Movimento dos con- 

gr ke. Dupla (14) 1258700. Cursos. + o o FOMOS 
tº ARYPURU!, 4 anos, Placês: 468900 e 103400. Pista de grama pesada, 
masculino, castunho, Es SE 

ção por Eagle 

Rock € ionaria, pro- 

prietario, E. q. Tún- Resultado dos Concursos 

dgren, entraineur, a 

logio Morgado, jockey 

Salustiano Batista , . 52 ; BOLO od do cnbido 

9% Raio do Luar, L. de 4 vencedores com 5 pontos, cabido ,iececso 

SOUZA co nrrore o OE TAS 1:237$000 a cada; BOLO :DUFLO 

o” : Cernan- 
SO O O 1 vencedor com 14 pontos, tocando-lhe 5:352$000; 
“e M e Tr Súgi e 5 BETTING JOCKEY CLUB 
Mondesir H, Soares d 
5º Bripohl, F. Mendes , 53 39 vencedores, tocando 533$000 a cada. 
(4º Colorado, O, Coutinho 52 BETTING ITAMARATY 
7 Pogyrui, Julio Cana- = 136 vencedores, tocando 214$000 à cada. 
JOS o» 00 DS 00)» o il 
8” Onys, Justiniano Mes- - 








(JOCKEY E CAVALLOS| IS 








tros 40002000 — aniimmues 
estrangeiros — Pesos esporiges 








Projecto de inscripção da 23.: 
REUNIÃO as REALIZAR-SE EM 14 DE maio 


Promio ciassio SS. FRAN- I 
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tros — “15:0008000. ISIStUurno God vit “ais 1º 
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mina | BILRADA graisieiraro fode = 
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metros — TO-ÓÓVEVAD, | PNG TÁ PSP AÇO opa ND Si : 
Animaes navionacs de dois! SOS GI case Nara] Fe lp ash s TS “3 
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Premio SASTRE e 1/2900) INSILOS mm (OA DUUSOD O: ay 
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Ta sos ospecizos con dor tava 2 
Premio BELFORT — 1.590 | aprendizes: 8 
metros — 4:000$000, ido , 
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Uraquitan ce so ba o». Bi Pizarro DR rr 9x 
Ninita; se cs esco 14 48 ETICO Mo Pale robto o .. 5+ 
Gandaja .s bh vo vo o» D AMEI ulivo vaio as 
Victoria Negla,, sv. 4“. 52 A OO DA DAT Ra A 7 
Prategdas, So co vo do BA TNRCAN DIAS o Po sELici es OD 
SA Bro: si NG ao! Coigir as 48 Cnlfornias. si vor so <u 
talo de Sol.» vo vo vo DS EPA E o Ed +& : 
Veronica... 0 0» cv ve 53 EREL DAN dy os has 54 q 
Casanova... qe ao ao, «DO CRINAVAT E et UU 4s ú 
Rosllegio. .. ico ua. 63 “iohe Do bm as E: 
BSIDDO jo sie antes: qu BE cs º 
Soissons:,. 1. «o co cu 49 A« iunscripções encas e se 
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Dizia-se “speaker” da 
Radio Cruzeiro do Sul 
Uma explicação dessa 
emissora sobre a prisão 
de Aventino Costa 
Em virtude de uma noticia 
dada por um vespertino desta ca- 
pital, sobre a prisão do sr. Aven- 
tino Costa, tido coma explorador 
do lenocinio e que se dizia speu- 
ker da PRD-2 — Radio Cruzeiro 











Sá ie 
S 








do Sul, o sr. Heber 
exdereçou-nos a seguinte 
explicativa: 


“Presado sr. Redactor, Josephine Baker” das 
Em nome dos speakers da PONTA 

PRD-2 — Radio Cruzeiro do 8 as 10 horas, co 

Sul do Rio de Janeiro, solicito- show suplementar as 

lhe a publicação da seguinte 


nota : 


“Tendo o “Diario da Noite” 
1939 
publicado na 6" paz na da pre- 
reportagem 
Aventino 
Costa como explorador do Jenu- 
imtitulado 
Cruzeiro do 
necusado nãe 
pertence 
locutores d1 


de bontem, 8 de Muaiu de 
meira edição uma 
sobre a prisão do sr. 


cinio e tendo este se 
speaker da Radio 
Sut, declaro que o 
pertence, nem nunca 
ao quadro de 


PRD-2”. 


«- Boscoli, 
nula 











Pelos speakers di PRD-2. — 1 


(a) Heber Heber Boscoli”, 








FUZILADO UM SACERDOTE 


ULTIMA HORA 


hctos do Presidente da Republica 


AMANHÃ 


DIA 10 — Inauguração do 
“jantar dansante 


9,30 com apresentação 
da grande estrella. 












O MEXICO E AS EM- 


PRESAS PETROLI- 
FERAS INTERNA- 


SPORTIVA Presidente da Republica Exonerando: Waldemar dos 
S E D U C T 0 R D E M Ê N 0 R E $ aSSigaDA OE seguintes decre-| Santos Pereira, do cargo de CIONAES 





Waldemar não actuou 


Nos Estados Unidos 


tos: professor interino da Escola de 
à H Aprendizes Artifices mo Rio s Er pan 
O PRESIDENTE DA BOLIVIA ORDENOU a contento Na pasta da Justiça Rio Grande ido Norte: ode: fala-se num proximo 
A MORTE DO CRIMINOSO A opinião do chronista PRA a pa ganteira ce José Noira da a Ene accordo 
ã H Jd , = a H SET T e 
POTOST, BOLIVIA, 8 (U. DP.) Na vespera de seu fuzilamen- de “La Prensa” E A ANUARTRES Ra peclor e estabelecimen Os, e WASHINGTON, 8 (U. PP) 
RO Sedan inte mil pes- | to, o Padre Catorceno se con- : LP.) dro II, da elasse “ti” para a | ensino secundario em S. Pau-| — rol annunciado ofticialmente 
GER Siad is RES E fesson e: lago depois o Bispo de BUENOS AIRES, 8 (U. classe, “1”, Nestor Caparelli | lo; Diva Alvear Silva, da que o desenvolvimento das nego- 
pr O DO a sl Potosi: Monsenhor onda des | Referindo-se à estréa do jo-| à Roberto Pereira de Maga-| carreira de escripturario, cstu cinções acerea da disputa entra 
A RS E SCRRS O E degradou-o: de sifa-enterona do | sador: brasileiro; Waldemar de | lhães; e no mesmo quadro, na | por não ter assumido o exer- 
sacerdote tpoliviano Severo A- f 


torceno, de 45 annos de idade, 


avcusado de haver seduzido uma 


ecoleslastico na presença de se- 
te sacerdotes. 


Britto no conjunto do San Lo- 
renzo de Almagro que hontem 


carreira de guarda civil — da 
classe D” pura a classe “E”, 


cicio dentro do prazo legal; 
Zuira Perelra de Mello, da car- 


o governo do Mexico e as empre- 
sas petroliferas inlernacionaes, á 
respeito da expropriação dessas 


: Sariieh athias AE RES RA , R EUA 
menor de 7 annos Mais de vinte m!l pessoas pre- empatou com 0 Vélez ár É a Mathias Alves da Silva, José reira de. dactylographo, por propriedades, nesse paiz, chesou 
; ; , a senciaram o fuzilamento e al-| por Ixl, diz o chronista despor- | Augusto Vasques, Mario da Sil-| motivo identico; o dr, Ennio Eua Coon to CRT OIE a 
qr q "elr “O + - . * , “ . . l. 
E mé prt CERA E guns exaltados tentaram Iynchar | tivo de “La Prens a” em sur] veira Guedes, Leopoldo Nunes Mrbiaj, de assistente em com- 
teriormente havia duzic ou- 


tras vinte e quatro meninas, 


O Presidente Busch ordenou o 


o reu no que foram impedidos 
pela polícia. Um pelotão de ol- 


edição de hoje: 
“A expectativa que havia pro- 


Pereiro, Sylvio Militão Pinto, 
Olympio Lima de Oliveira, Se- 


missão, da Faculdade de Medi- 
cina de Porto Alegre. 


sivel a conclusão de um accurda 
entre ambas as partes. 


ia ao 3 a Informa-se que a base para tm 
ZA to soldados da Quinta Brigada | vocado a inclusão do jogador bra-| bastião Rodrigues Casser es, Nomeando; o dr, Coradino e E 
fuzilamento sem processo. Pot- r +| Luiz Cardoso, Reynaldo Viei- ; - accordo seria que as jazidas de 
co antes do fuzilamento, o Bis- | Militar cumprina ordeme o Ca- | sileiro Waldemar de Britto nã») Luiz Car pd no. | Lupi Duarte, em cormissao, petroleo fossem administradas pos 
no TA Botosl desta “de ot'- pitão Cerda deu o tiro de mi-| foi correspondida. Seu desempe- ra da Silva, José Ems gdio No- assistente da cadeira de clinl- 


dons q Severo Catorceno, 
Causon grande Indignação em 


serlcordia. 





nho de hoitem não revelou as 
qualidades que lhe ctam attribui- 


gueira, Waldemiro Fernandes 
da Silva, José Gabriel de Al- 


ca obstetrica da Faculdade de 
Medicina de Porto Alegre; e 


los seus anteriores proprletarios, 
porém com uma certa parilcipas 





ida Felinne “enipito- x . R - to do governo mexicano, como 
todo o palz a attitude criminosa PRESO O JUIZ das, pois não só foram poucas Pias Ri ne Abra E Luiz ER EOR Roma de ps qu RES OIE o restabelecimens= 
do Padre Catoreeno, Accusado de crime E jogadas Eat ts as varo Abr Alvaro Alves d do, cprotisaor patnocEaeo ia to da propriedade privada das re- 
No dia 4 do corrente entrou elle realizadas, como PEA mos Freil É ; “Ante o te ro EA cadeira de folk-lo1» nacional, feridas jazidas, 
numa taberna situada nos su- de morte quasi permanentemerte à espera Br o Coéllio Do a é a da Escola Nacional de Musica E oa ias 
butrblos da Polos, onde se em- BUCAREST, 8 (U, P) — de rebatidas da deiesa adversa- : aTRÃO da classe o EA A na pires Certo A INGLATERRA E A 
bilagom, Por ordem pessoal do rei Ca- | ria, proceupando-se muito em o Raso Nomeando serventes da clus: o 


classe “E” Arquelau Areas, 


Ao sahir, encontrou a menina | rol, o Sr. Alexander Liciu, | avançar além da arca penal an- Antonio Basilio dos Santos Tue | (Se “B”, do quadro “1” Walter SUA ALLIANÇA com 
Mercedes Leon, de 7 annos de | um dos mais destacados jul- | tagonista e em penetrar nessa nior, Lafavetie Gomes da Sil- Mesquita, Nilo Camara de Sou- A RUSSIA 
idade, que seduziu brutalmente, | zes da Rumania e presidente | zona nos ataques «le céus compa va Figueiredo, António de Al-| 2% Pedro Nunes “Christianes, e a 
À senhora Mara Leon, mãe | da Camara de Appellações, foi | nheiros. Desta maneira deixou meida Tavares, Rosaldo Lima, gnndido Coelho CarADio, ae Os rumores que estão 
da menor, denunciou o facto 6 | detido pela polícia, accusado | sempre um claro na collocação Jacyntho - Vicente da Silva, Spa o pousa ORLA va 0, correndo na capital 
policia que immediatamente se | de haver assassinado um ci- que devia conservar facilitando Hilarvio Florentino Duarte: e Gera do Azevedo tza, João 
hoz em campo para deter o sa- | gano, cujo nome era Romano, | muito a efficacia de fensiva de | da classe “E” para à classe Frederico Braums Junior, franceza 
cerdote, que havia fugido, com um golpe de machado na | À. Alonso e De Sa." “GQ”, Raul da Cunha Gomes, A NDED A LL ONDER O ido uva, PARIS, 8 (T. 0.) — OQ 
Agentes da Erigada Militar de 


Potosi e membros da policia lo 
gravam capturar o criminoso ny 
dia seguinte, no momento em 
que se dirigia para Arúumpapa, 
Catorceno declarou 4s nutorida- 
das que se achava totalmente 
ebrio quando encontrou a menor. 
Acerescentou, entretanto, que não 
era a primeira vez que Incorria 


pela mesma delicto. 

O commendante da Brigada Mi- 
litar de Potosi, sub-tenente Luis 
Gutierrez, tomando conhecimento 
do facto, denunciou-o ao Presi- 
dente Busch, que communicou ag 
sub-tenente: 

“Os factos commeltidos por 
Catorceno não permittem qual- 
quer processo e nesse sentido dis- 
ponha seu fuzilamento no domin- 
Ko, da 7. Espero a parte commu- 
nicado que esta missão foi cum- 
prida” 

O fuzilamento fol 


levado aj 


cabeca. 

Diz-se que o cigano havia 
effectuado varias compras 
para o Sr. Liciu, porém, que, 
embebedando-se, foi despoja- 
do das mercadorias compra- 
das, motivo pelo qual foi cas- 
tigado pelo juiz, com tal bru- 
talidade, no entretanto, que 





O governo de Moscou 
estuda o texto 
MOSCOU, 8 (U, PL) — A 
resposta do governo britannico 
às propostas formuladas pela 
União dos Soviets a respeito da 
conclusão de um accordo mili- 
tar tríplice entre a Grã-Breta- 
nha, a França e a Russia, foi en- 
tregue hoje pelo embaixador 
aula Seeds ao Commissario 
das Relações Exteriores, Sr. V 
M. Molotov, no decorrer de umi 
entrevista que teve a duração de 


REUNIU-SE O CON- 
SELHO SUPREMO 
DO EXERCITO ITA- 

LIANO 


ss. 


O “Duce'" presidiu a 


principe herdeiro, marechaes 
Badoglio e Graziani, todos os 
commandantes de corpos do 
Exercito, chefe- do Estado 
Maior, General Pariani, e to- 
dos os - officiaes. do Estado 
Maior. Depois de serem tra- 
tadas as- medidas: adoptadas 
ou previstas no: terreno da 
organização e instrucção de 
tropas, e rapida protecção das 
fronteiras, alem do reforço 
do Exercito, o Sr. Mussolini 
assignalou 'as directrizes e 
novas finalidades do Exercito 
italiano, para as gquaes puze- 


José Domingos Dias, Antenor 
Tertuliano Teixeira da Silva, 
Alberto Teixeira de Carvalho, 
Alcino dos Santos Teixeiras e 
Franklin Paiva; a carreira, 
de guarda do trafego — da 
clusse “D” para a classe “E”, 
Rubem Mourelli, Manoel Gui- 
marães da Costa, Miguel Dias, 


Francisco Cerssosimo: bem 
como a servente do quadro VI, 
da passe “CG” para q classe 
“D”, Damião Pereira Coelho. 


Na pasta da Educação 


Designando para exercer, In- 
terinamente e en comissão, 
us funcções de inspector de es- 
tabelecimentos de ensino se- 
cundario: dr, Aurelio Amorell, 
no Estado do Rio ds Janei- 
ro; dr, Helio Alves da Cunha, 
em Minas Geraes; João de 
Moura Rezende, Nelson Ferraz 
Nobrega e Jesus Brasilio Tam- 


Waldemar Cesar Vernandes I1- 
lho. João Brito, Oscur de Ma- 
cedo Pimentel Filho, Jorge de 
Araujo Soares, Alceu da Silva 
Pereira, Neigh Bour Seth Sil- 
va, Aristey Torres, Jorge (a 
Rocha Carvalho, Jose Garcia 
Quinhões, Agenor Monteiro, 
Gilberto da Silva Costa, Fer- 
nando da Costa e Cunha, Ie- 


Souza, Oswaldo Rodrigues Al- 
varez, Fernando Alves Áccios 
ly de Almeida, Murilio Freitas 
Muller de. Campos, Paschoal 
Grinaldi, Thomaz Aquino dos 
santos Filho, Severino Ma- 
thias, Abilio Baptistu Telles, 
Orlando Paes de Lima, Jayme 
Rodrigues Nogueira, Josephat 
Bomfim Campos, Edgar Viei- 
ra da Cunha, Iglair Alcantara 
Lanes, Guilherme Belém, Lau- 
ro Sehmidt, Arthur Altino 
Doria Filho, Carlos Ramos de 
Magalhães, Waldyr Amorim 
de Andrade, José Alves; Perei- 


circulos politicos francezes acres 
ditam que, na quarta-feira à tare 
de, foi enviada a contra-propos= 
ta ingleza aos Soviets, que prevã 

a garantia individual dos So- 
viets aos Estados que se acham 
entre as fronteiras do Reich e 
da Russia, inclusive a Rumania.: 
A Inglaterra, em troca, se com- 


Além disso, concedem grande 
importancia à entrevista do em» 
baixador britannico em Moscou, 
sir William Seeds, com Molotov. 
ee pri me 


E falleceu em consequencias dos reunião Camilo Borges dos Santos Ju- : "ometteria a acudir em cil)s 
e sse delle ssegurr . i ; : ; nato de Albuquerque Lima, | promete: RUE CU RS 
Se Rs guia, pesa mando a e ferimentos. ROMA, 8 (T, 0.) — Official- | nior. Antonio Domingos No- Carlos Lopes Martine, AdePico dos Soviets, se dos compromis- 
e via dia nt o is mente communica-se que no Cunk a at o Fretéiea a Duran Belero, Miguel Uzzi, | 505 contralidos por estes resttio 
eo inenores E maior das isa fo Entregue à Russia a | Palazzo Venezia reuniu- SSE Ob | classe af» “João je Pia lo Lydio Monteiro Guedes, Ma- | tar a guerra. Embora a impren- 
K A ; ra ; a presidencia do “Duce”, o| Classe “H”, João de Azevedo | e Novaes Soares, Joaquim |Sa franceza não publique deta- 
A tinha mais de doze annos, Reve- resposta britannica Madureira, Cezalpino Rodri- : coma 1 E 
Conselho Supremo do Exerci- - : Ramos, João Evangelista | lhes tão precisos todavia dá noti- 
o lou que no anno de 1914 havia to. Assistiram. à. reunião o gues de Freitas, Thiago Jor Alen 'p 1 Ho io de | cias mais ou menos semelhantes 
; sido encarcerado em Arampapa se Luiz d'Avila 'Favares, e emany, aulo  lAnoracio e . 


A ALLEMANHA E A! 
TACTICA DE CERCO. 
O plano allemão contra 


a resistencia poloneza 

BERLIM, 8 (U. P.) — Ga- 
rantida a conclusão da allianza 
militar itálo-germanica, sabe-se 
que o governo allemão planeja 
agora minar a resistencia polu- 


cabo, hontem, no campo de| quarenta e cinco minutos, Ao ram-se à disposição, não ha| belini, em São Paulo; e Ama-| Ta, Ndeberto Martins de Oli- | neza por meio da tactica de cerco, 
foot-ball de Potosi que se en- que se deprehende, a resposta muito, melos  consideraveis | rina Costa, no Rio Gi "ande do veira, Norival Cavalcanti Sou- Os cireculos bem informados 
Gontta um Kilometro distante da britannica já está sendo exami- mos orçamentos extraordl-| Sul. za e Oduvaldo Lessa Paiva. asseguram que o chanceller 
cidade Potosi. nada pelo governo de Moscou. EO O a Destgnando: Dinorah de Adolf Hitler resólvcu desenvol- 


VINTE E DUAS PESSOAS CARBONIZADAS 


UM AVIÃO CAHIU EM CHAMMAS NO CENTRO DA CIDADE 


GUAYAQUIL, 8 (U. P) — 


Cinco casas foram immedia- 


Carvalho, inspetor do Conser- 
vatorio Dramatico e Musical 
de São Paulo; o bacharel He- 
ribaldo Brandão Pereira Na- 
bello, inspector junto 4 Facul- 
dade de Direito de Nictheroy; 





As Bolsas de Paris 
e Londres 


PARIS, 8 — (U. P,) — O dol- 
lar foi cotado hoje, na Bolsa, a 37 
francos 75 centimos, 


ea lira a 


ver uma política ie “attrito”, 
á qual espera que a Polonia não 
possa resistir indefinidamente 
em virtude da sobrecarga Tinari< 
ceira de uma continua mobilizr 

ção. 


: dr. Franklin de Qliva Leite, | 176 fran à Em segundo logar, julga-sa 
Occorreu um pavoroso desastre, tamente r d inspector da Facilidade de E gre e gentios que o Fuehrer deseja forçar uma 
hoje, nesta cidade, quando um presas as labaredas €| Pharmacia e Odontologia de ONDREB, SE «| 6)/ 570 solução “totalitaria” para todas 


avião militar, pilotado pelo Capi- 


tão Olivero Sandoval, 


chammas em pleno centro da ci- 


dade, 


cahiu em 


icendiados. 


vinte e duas pessoas que não pude- 
ram sahir a tempo pereceram car- 
bonizadas dentro dos predios in- 


Pelotas no Rio Grande do 
Sul, todos interinamente e em 
commissão; e transferindo o 
inspector de estabelecimntos 
de ensino secundario Anthero 
Leivas Massot, de São Paulo 
para o Rio Grande do Sul, 


ouro foi vendido no stock exhan- 
ge a 148 shillings 6 pence por on- 
ça, tendo sido realizadas trans- 
acções na importancia total de 
270.000 libras, 


O dollar £ol cotado a 4.63.12 por 
Ubras 


as questões teuto-polonezas, em 
bloco, acreditando-se que as exi- 
gencias allemãs se estendem ago- 
ra no sentido de que a Polonia 
abandone a alliança franco-bri- 
tannica e adhira ao pacto anti 
Kominterns - 





